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HYUNDAI
E A COPA
DO MUNDO
A Hyundai Motor
Company anun-
ciou o retorno do
seu programa de
engajamento com
fãs para a Copa
do Mundo da FIFA
26™, "Be There
With Hyundai",
trazendo uma
nova iniciativa
com foco no
"aquecimento"
para o Mundial do
próximo ano. A6

CMDCA abre inscrições para eleição
de representantes da sociedade civil
Eleição ocorrerá em 14 de janeiro de 2026; o Conselho Municipal dos
Direitos da Criança e do Adolescente de Piracicaba tem 16 membros

O Conselho Municipal dos
Direitos da Criança e do Ado-
lescente de Piracicaba (CMD-
CA), por meio da Secretaria
de Cidadania e Parcerias, in-
forma que as inscrições para
a eleição dos representantes
da sociedade civil para o biê-
nio 2026/2028 estão abertas
até 18/12 e devem ser feitas
pelo  s istema Sem Papel
(sempapel.piracicaba.sp.gov.br/
atendimento/servicos-catego-
ria/23). O CMDCA é compos-

to por 16 membros titulares e
seus suplentes, sendo oito re-
presentantes da sociedade ci-
vil e oito do poder público.

EDITAL - O edital foi publi-
cado no Diário Oficial do Muni-
cípio do dia 18/11. Serão elei-
tas cinco OSCs e uma univer-
sidade ou instituto de pesqui-
sa. O Sindicato dos Contabi-
listas de Piracicaba (Sincop)
e a Ordem dos Advogados do
Brasil - Subseção Piracicaba
(OAB Piracicaba) indicarão um re-

presentante cada. As OSCs par-
ticipantes devem estar  devi-
damente registradas no CMDCA.

A  e l e i ç ã o  o c o r r e r á  e m
14/01/2026,  na Secretaria
de Cidadania e Parcerias (lo-
calizada na rua Joaquim An-
dré, 895). O credenciamento
dos delegados será às 13h, a
primeira  convocaç ã o  à s
13h30, o início do processo
eleitoral  será às 14h e o en-
c e r r a m e n t o ,  s e g u i d o  d a
apuração dos votos, às 15h.

ATUAÇÃO - O Conselho
atua como fórum democrático
responsável pela discussão, de-
liberação e formulação de políti-
cas de proteção integral à crian-
ça e ao adolescente no município,
assegurando direitos em áreas como
educação, saúde, cultura, esporte,
lazer e convivência familiar e comu-
nitária. Mais informações podem
ser obtidas pelo telefone da Se-
cretaria de Cidadania e Parceri-
as (19) 3434-0461 ou pelo e-mail
cmdcafumdeca@piracicaba.sp.gov.br.

Uma vitória da
educação pública
Tiago Fainer

Há cinco anos, em
2020, teve início em
Piracicaba uma expe-
riência pedagógica que
viria  a  se  consolidar
como um marco regio-
nal na democratização
do acesso ao ensino superior:
o "Cursinho Popular Paulo
Freire". Desde então, a inici-

ativa acolheu 1.428 es-
tudantes, oferecendo
não apenas prepara-
ção para vestibulares,
mas também form a -
ção crítica,  acompa-
nhamento pedagógi-
co e um ambiente de
p e r t e n c i m e n t o ,

construído sobre princípi-
os de solidariedade, diálo-
go e justiça social.  A3

BRASIL FORTE
Difícil compreender como

está a política brasileira, depois
dos últimos acontecimentos que
envolveram desde a reeleição da
ex-presidente Dilma Rousseff
(PT), eleição do hoje preso Jair
Bolsonaro (PL), e a eleição pela
terceira vez do presidente Lula
(PT). Este, com 42 títulos hono-
ris causa, saiu do agreste per-
nambucano, e sempre foi, agora
mais ainda, em favor dos mais
necessitados. A isenção de im-
postos sobre salários de até R$ 5
mil diz tudo, e ainda há quem,
invocando Bolsonaro, faz críticas
descabidas ao chefe do Executi-
vo do Brasil. Resumo: o Brasil
está firme e forte e o presidente
Lula respeitado como líder mun-
dial. Sem mais comentários.

DELEGADOS
"Pela primeira vez na histó-

ria, um delegado de Polícia assu-
me o comando da Secretaria de
Segurança Pública do Governo
do Estado de São Paulo, com a
nomeação oficial, nesta terça-fei-
ra (2/12), do doutor Osvaldo
Nico Gonçalves no cargo", decla-
ra o Sindicato dos Delegados de
Polícia do Estado de São Paulo,
presidido por Jacqueline Valada-
res. Assim, é aguardar ações po-
sitivas para a classe.

TELEFONE - I
O presidente Luiz Inácio

Lula da Silva telefonou nesta ter-
ça-feira, 2 de dezembro, às 12h
de Brasília, para o presidente dos
Estados Unidos, Donald Trump.
Numa chamada que durou 40
minutos, ambos tiveram uma
conversa muito produtiva e tra-
taram de temas da agenda co-
mercial, econômica e de comba-
te ao crime organizado.

TELEFONE - II
Lula indicou ter sido muito

positiva a decisão dos Estados
Unidos de retirar a tarifa adi-
cional de 40% imposta a al-
guns produtos brasi leiros,
como carne, café e frutas. Des-
tacou que ainda há outros pro-
dutos tarifados que precisam ser
discutidos entre os dois países
e que o Brasil deseja avançar rá-
pido nessas negociações.

TELEFONE - III
O presidente Lula igualmen-

te ressaltou a urgência em refor-
çar a cooperação com os EUA
para combater o crime organiza-
do internacional. Destacou as
recentes operações realizadas no
Brasil pelo governo federal com
vistas a asfixiar financeiramen-
te o crime organizado e identifi-
cou ramificações que operam a
partir do exterior. O presidente

Trump ressaltou total disposição
em trabalhar junto com o Bra-
sil e que dará todo o apoio a
iniciativas conjuntas entre os
dois países para enfrentar es-
sas organizações criminosas.

MESSIAS - I
A indicação de Jorge Messi-

as ao STF virou praticamente
uma novela digna de horário no-
bre. O advogado-geral da União
apareceu no enredo como aque-
le personagem que ninguém
imaginava como protagonista,
mas de repente está no centro
da trama. A sabatina marca-
da pelo presidente do Senado
Federal ,  Davi  Alcolumbre
para o dia 10 de dezembro
veio com o senador exibindo
aquela expressão de quem pu-
xou a carta errada no truco e
agora tenta parecer seguro.

MESSIAS - II
Enquanto isso, Messias já

anunciou seu plano de visitar to-
dos os 81 senadores, mais dedi-
cado que vendedor de enciclopé-
dia, prometendo bater de porta
em porta até garantir o voto. É a
mistura perfeita entre drama
institucional e comédia política.
E nunca se sabe, também, como
andam as nuvens...

MESSIAS - III
No meio desse roteiro, sur-

ge o capítulo mais inesperado:
a "blitz gospel". A Assembleia
de Deus de Madureira, pelas
mãos do bispo Samuel Ferrei-
ra - líder do pastor Dilmo dos
Santos - declarou apoio ofici-
al a Messias após um encon-
tro no Planalto que tinha mais
clima de tenda de avivamento do
que de reunião política.

MESSIAS - IV
A nota elogiando Messias

como "homem de fé, jurista
exemplar" elevou o tom para algo
entre novela bíblica e série jurí-
dica. De repente, ele deixou de
ser apenas "o indicado de Lula"
para se transformar em uma es-
pécie de híbrido: toga, Bíblia, es-
piritualidade e articulação polí-
tica no mesmo pacote. Se a apro-
vação dependesse de salmos, ele
já teria sido empossado.

MESSIAS - V
Só que todo roteiro precisa

de um antagonista - e Alcolum-
bre assumiu o papel com entusi-
asmo. Marcou a sabatina, mas
deu recado atravessado dizen-
do que nenhum Poder pode se
achar acima do outro, como
quem desarma o palco antes
do culto começar.  A ala po-
l í t ica  interpreta  isso como
tentativa de conter o avanço
do " jurista-carismát i c o -
e v a n g é l i c o "  a n t e s  q u e  o
a p o i o  r e l i g i o s o  v i r e  o n d a
difícil de barrar. Lula, perce-
bendo o clima, entrou em modo
"diretor de novela desesperado",
convocando ministros, reorgani-
zando bastidores e correndo
para evitar um desfecho trá-
gico no último capítulo.

Pira Beer: terceira edição do evento
reuniu público de 10 mil pessoas

Cerca de 10 mil pessoas passaram pelo local

A terceira edição do Pira
Beer - Festival de Cerveja Ar-
tesanal, que aconteceu no úl-
timo fim de semana, de 28 a
30/11, reuniu público de cer-
ca de 10 mil pessoas. Com en-
trada gratuita, o evento ocor-
reu no Parque João Hermann
Neto (Parque da Rua do Por-
to), no gramado entre os pe-
dalinhos e a Praça das Bandei-
ras, com a presença de 16 cer-
vejarias artesanais, drinkeria
e praça de alimentação com
representantes de 14 estabe-
lecimentos gastronômicos da
cidade. Para animar os parti-
cipantes, o palco do festival
teve shows ao vivo e bandas
de jazz itinerantes. Houve,
também, participação de pro-
dutores rurais locais com Se-
lapir (Selo Local de Alimentos
de Piracicaba). A realização foi
da Prefeitura de Piracicaba,
por meio da Secretaria Muni-
cipal de Turismo, com apoio
da PiraCerva (Associação das
Cervejarias da Região de Pira-
cicaba) e apoio institucional
do Governo do Estado, via Se-

cretaria de Turismo e Viagens.
"Foram três dias de muita

animação. O público pôde co-
nhecer diversas cervejarias da
cidade e de municípios da re-
gião, além de experimentar
novos sabores, curtir música
de diferentes gêneros e rece-
ber brindes. Com certeza esta
primeira edição do festival no
Parque da Rua do Porto foi um
sucesso e agradecemos a to-
dos que compareceram. Even-
tos como este promovem a ci-
dade e movimentam a econo-
mia de Piracicaba", afirmou a
titular da Secretaria Municipal
de Turismo, Clarissa Quiararia.

PARTICIPANTES - As cerve-
jarias participantes foram: A
Tutta Birra, Ampere, Casa da
Mina Beer ,  Cevada Pura,
Dama Bier ,  Em Nome do
Malte, Escafandrista, Green
Fish Brewing, Hop Flyers,
HZB, Komtainer Beer, Nhô
Quim, Peixe Para, Sexto Sen-
tido, Vibeer e Vitruviana. O
responsável pela prepara-
ção de drinks foi o Sucupira.

Divulgação

Prefeito Helinho Zanatta recebe
homenagem da Acibc - Brasil-Coreia do Sul

O prefeito Helinho Zanat-
ta recebeu na manhã de on-
tem (2) homenagem da As-
sociação Comercial e In-
dustrial Brasil-Coreia do
Sul (Acibc), reconhecendo
sua atuação na liderança
pública e na criação de
condições favoráveis ao
desenvolvimento econômi-
co de Piracicaba. A entre-
ga foi feita pelo presiden-
te da entidade, Roberto
Choo, e a cerimônia contou
com a presença da presi-
dente do Fundo Social de So-
lidariedade, Valkíria Callovi;
secretária de Desenvolvimen-
to Econômico, Indústria e Co-
mércio, Thais Fornicola; do
secretário de Habitação e
Regularização Fundiária, Ál-
varo Saviani; e do secretá-
rio de Trabalho, Emprego e
Renda, José Luiz Ribeiro.

PLACAS - Além de receber
o reconhecimento, o prefeito
entregou placas de homena-
gem a representantes de em-
presas do complexo automo-
tivo e fornecedores instalados
em Piracicaba, que integraram
a reunião Brasil-Coreia, sendo:
Jae in Yu (Seoyon), Duck Ho Lee
(Doowon), Jung Koo Han (Hyun-
dai Transys), Haeyong Kim (Hwa-
shin), Jae Young Kim (Myoung
Shin), Kwang Ok Seo (Hyundai
AutoEver), Young Doo Kang
(Mobis Brasil), Jae Kyun Ko
(Hyundai Steel), Jae Bum Park
(Glovis Brasil), Dong Hwan Kim
(Hyundai Engineering), Dong
Won Hwang (THN) e Je Ik Choi
(Hwaseung). O prefeito Heli-
nho Zanatta agradeceu a ho-
menagem e ressaltou que o
reconhecimento fortalece o
compromisso da Prefeitura
com o setor produtivo.

Além de receber o reconhecimento, o prefeito entregou placas
de homenagem a representantes de empresas do complexo au-
tomotivo e fornecedores instalados em Piracicaba

Divulgação

PAULINHO DA FORÇA, PRÉ-CANDIDATO AO SENADO
O deputado federal Paulinho da Força (Solidariedade-SP)

consolidou oficialmente seu projeto político para disputar o
Senado Federal nas eleições de 2026, abrindo espaço para uma
ampla reorganização interna do Solidariedade (SD) e para a
preparação de sua sucessão na Câmara dos Deputados. Na
foto, com o ex-vereador Paulo Campos, pré-candidato a
deputado federal pelo SD, e que coordenará a campanha
de Paulinho na Região Metropolitana de Piracicaba (RMP).

Divulgação

Divulgação
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O voto do povo
Se diz com des-

dém "esse povo bra-
sileiro", relegando-
o a  fracassado e
inepto. Há precon-
cei tos  contra  "o
povo". Alguns agem
como se dele não fos-
sem parte. A propa-
ganda da ultradirei-
ta ressuscita o velho
jargão de que o povo
não sabe votar:

"Tá vendo, eles votaram
até em Barrabás..."

Mais um produto da cozi-
nha do diabo, de fato destor-
cido. Os chefes do templo
queriam se livrar de Jesus.
Para os sacerdotes, o rabino
era mais perigoso do que o
ladrão de estradas Barrabás, o
qual assaltou o próprio templo.
Aquele roubo noturno e antes
do toque da trombeta do ama-
nhecer, era insignificante dian-
te da nova ameaça.

O templo não era somente
o ouro da arca, mas toda a polí-
tica de recolher contribuições
de peregrinos judeus e não ju-
deus, esses chamados de genti-

Camilo Irineu Quartarollo

os. Havia lugares res-
tritos aos judeus, em
que gentios não podi-
am cruzar sob pena de
morte. Contudo, He-
rodes arquitetou a es-
planada dos gentios,
aonde os não judeus
podiam ir oferecer sa-
crifícios.

Para todo o ser-
viço do templo con-

tavam-se mais de quinhentas
pessoas.  Funcionários  do
templo, aqui estão os eleito-
res de Barrabás. Tal lugar era
um centro lucrativo, de negó-
cios, fé e peregrinação o ano
todo. Para os ricos de Jerusa-
lém havia uma entrada late-
ral à esquerda, evitando-se o
pátio fétido dos gentios. Na
frente do templo, havia lojas
para comprar sacrifícios e
trocar moedas a doar, mas os
vendedores e cambistas se
apropriaram indecorosamen-
te também do pátio interior
com seus animais e bancas. O
templo desde sempre recebeu
críticas de profetas e observa-
ções severas do Talmude.  Os

profetas diziam que os sacri-
f íc ios  não eram coisas ,  as
quais, por natureza não podiam
ser dadas, todas pertenciam a
Deus. Uma monstruosidade es-
ses sacrifícios de animais. O pá-
tio dos gentios fedia a excre-
mentos e a urina. Nesse grande
afluxo de gente nas peregrina-
ções não havia banheiros e as
fezes de camelos se mistura-
vam às dos humanos. As mos-
cas faziam a festa. Quem che-
gava sadio saía doente.

Um dia Jesus resolveu der-
rubar bancas, espalhar as moe-
das pelo chão, soltar dos engra-
dados aves, carneiros e desatar
bois, à venda para sacrifícios.
Tudo com apoio popular. Nem o
chefe da guarda agiu nesse alvo-
roço, ficou amedrontado. Caifás
aproveitou o episódio e conse-
guiu maioria no Sinédrio. Mata-
riam o rebelde, sem "tumultos
entre o povo". Antes da páscoa,
de quando afluiria milhares de
peregrinos, merda, xixi, escarros
e doenças pela falta de mínimas
condições de higiene. Se Jesus
estivesse no templo no dia da
páscoa o estrago poderia ser

maior. O povo seguiria a Je-
sus, temiam os sacerdotes,
por isso matá-lo antes.

A escolha por Barrabás foi
numa farsa processual antide-
mocrática nas dependências do
templo, na fortaleza Antônia,
de cartas marcadas pelos sacer-
dotes. Lá o povo não partici-
pou, os sacerdotes coagiram
seus funcionários ao voto no
criminoso Barrabás.

Essa fake do "eleitor do
Barrabás" é ressuscitada pela
ultradireita para desqualificar
o voto popular, para constran-
ger a democracia e os direitos
sociais, para desanimar a soci-
edade civil e deixa-la alheia da
realidade, no celular de pega-
dinhas. Se houvesse democra-
cia naquele país teocrático ain-
da hoje, o povo votaria em Je-
sus, não em Barrabás.

Camilo Irineu Quarta-
rollo, escrevente e es-
critor, ensaísta, autor
de crônicas, historie-
tas, artigos e livros,
como Contos inacredi-
táveis da vida Adulta

Qual força que
move o mundo?

Douglas Alberto
F. de Campos

A discussão so-
bre quem domina o
mundo - a razão ou a
emoção - atravessa
sécu-los de filosofia,
psicologia e ciências
humanas. Não existe
resposta definitiva,
pois ambas as forças
atuam de maneira
profunda e interde-
pendente na construção das de-
cisões indi-viduais, das relações
sociais e dos rumos da história.
Este artigo busca explorar essa
dinâmica sob uma perspectiva
informativa e acadêmica.

A razão como pilar
do progresso
A razão é tradicionalmen-

te associada à lógica, ao pla-
nejamento e à capacidade hu-
mana de organizar o mundo.
Ela permite decisões baseadas
em critérios objetivos, análise
de dados e antecipação de con-
sequências. Estudos em ciên-
cias cognitivas apontam que o
pensamento racional é funda-
mental para o desenvolvimento
científico, tecnológico e instituci-
onal, formando a base de estru-
turas como sistemas jurídicos,
democráticos e econômicos.

O avanço das civilizações
modernas - da medicina à enge-
nharia - é fre-quentemente cita-
do como um triunfo da raciona-
lidade humana. Pesquisadores
como Dan-iel Kahneman e Amos
Tversky demonstram que, embo-
ra nem sempre sejamos perfeita-
mente racionais, a razão continua
sendo crucial para decisões com-
plexas e resolução de problemas.

A emoção como força
motriz humana
Se a razão organiza, a emo-

ção impulsiona. Sentimentos
como amor, raiva, medo, espe-
rança e empatia moldam escolhas
cotidianas e grandes movimentos
históricos. A neu-rociência,
especialmente com os estudos
de António Damásio, mostra
que a emoção não é inimiga da

lógica: ela é indis-
pensável para qual-
quer  tomada de
decisão significati-
va. É a emoção que
motiva revoluções,
inspira obras de
arte, fortalece laços
sociais e orienta
nossos  valores
morais. Pesquisas
indicam que jul-
gamentos  ét icos
f r e q u e n t e m e n t e

surgem de intuições emocio-
nais antes mesmo de qual-
quer justificativa racional -
ideia reforçada por autores
como Jonathan Haidt.

A dança entre
razão e emoção
A maior parte das experiên-

cias humanas nasce da interação
entre essas duas di-mensões.
Em muitos casos, a emoção de-
fine o objetivo, enquanto a razão
traça o caminho. Queremos se-
gurança, liberdade, pertenci-
mento - e utilizamos estratégias
racionais para alcançá-los.

Além disso, experimentos
de psicologia revelam que gran-
de parte das decisões é tomada
de forma intuitiva e emocional,
sendo posteriormente racionali-
zada pelo cérebro. Assim, a ideia
de que a razão controla total-
mente nossas escolhas é mais
mito do que real-idade.

Conclusão
O mundo não é governado

apenas pela razão ou somente
pela emoção, mas pela coexis-
tência dinâmica entre ambas. A
verdadeira sabedoria está no
equilíbrio: reconhecer o poder
das emoções como guia do sig-
nificado e da motivação, en-
quanto a razão estru-tura, orga-
niza e direciona nossas ações.

Compreender essa rela-
ção é essencial para compre-
ender a nós mesmos - e para
construir uma sociedade mais
justa, consciente e humana.

Douglas Alberto Ferraz
de Campos, médico pi-
racicabano

Portaria federal ameaça
transparência pública
Gregório José

O governo federal
parece ter redescoberto o
gosto pelo escuro. E não
qualquer escuridão, é
aquela em que o Estado
decide sozinho o que o ci-
dadão "deve" ou "não
deve" enxergar. A porta-
ria do Ministério das Re-
lações Exteriores que
permite negar pe-didos
feitos pela Lei de Acesso à Infor-
mação (LAI) mesmo sem que o
documento tenha sido oficial-
mente classificado como sigiloso
é mais que um tropeço burocrá-
tico é um convite ao arbítrio.

A sutileza da manobra é qua-
se uma confissão de culpa. Em
vez de assumir que certos papéis
foram cobertos com o manto do
sigilo, o governo agora poderá
simples-mente não entregar
nada, sem precisar explicar por
quê. É o sigilo sem assinatura, a
cen-sura sem protocolo, o "não
vou mostrar e pronto". O tipo de
expediente que qualquer síndico
autoritário adoraria ter à mão,
mas que um país que se diz de-
mocrático deveria repudiar ime-
diatamente.

E como se não bastasse, a
portaria abre espaço para que
qualquer informação que possa
causar "embaraço" diplomático
seja trancada a sete chaves. Em-
baraço para quem? Para o país ou
para quem comanda momenta-
neamente o país?

A fronteira entre proteger o
interesse nacional e proteger o
governo de constrangimentos

sempre foi tênue,
agora, com essa re-
gra, desaparece de
vez. Basta invocar
o fantasma do des-
conforto internaci-
onal e pronto: toda
atividade estran-
geira no Brasil pode
virar segredo.

A ironia, claro, é
que essa é a antítese
do discurso eleitoral

que garantia devolver a transparên-
cia ao centro da política pública,
depois de anos de sigilos centenári-
os im-postos no governo anterior.
Pois bem: prometeu luz, entregou
penumbra. Prometeu abrir janelas,
mas voltou a puxar as cortinas. E
vale lembrar: transparência não é
favor; é obri-gação de quem gover-
na. O Estado não é dono da infor-
mação, mas seu guardião.

Quando o governo cria me-
canismos para esconder fatos,
negociações e pareceres que
moldam decisões tomadas em
nome de milhões, rompe-se o
contrato básico entre represen-
tante e representado. A publici-
dade dos atos públicos deixa de
ser um princípio constitucional
e vira moeda de troca. O cida-
dão, que deveria fiscalizar, pas-
sa a torcer para conseguir um
fiapo de esclarecimento.

Essa portaria não é ape-
nas uma má ideia, é um peri-
goso retrocesso. A democra-
cia não resiste quando a verda-
de vira concessão estatal.

Gregório José, jornalista,
radialista e filósofo

Doação de órgãos e eutanásia
Adilson Roberto

Gonçalves

Dentre as várias
discussões no Con-
gresso Nacional, uma
que é muito impor-
tante mas tem ficado
em segundo plano é a
de proposta de um
novo Código Civil. Há
várias outras matéri-
as em análise, come-
çando pela lei de dire-
trizes orçamentárias, vetos pre-
sidenciais e, agora, a indicação de
um ministro para o Supremo Tri-
bunal Federal. A legislação am-
pla que muda - ou mudaria - tudo
o que nos rege segue em trami-
tação, mas sem a devida aten-
ção. Ao menos da maioria da
população. Sabemos que che-
gará às  manchetes  quando
uma proposta mais robusta
avançar no Parlamento.

Assunto complexo leva a dis-
cussões profundas. Em um mun-
do em que as interligações ciber-
néticas determinam boa parte de

nosso comportamen-
to, a velocidade com
a que legislação deve-
ria ser alterada não
corresponde à de-
manda e estamos
sempre atrasados.
Em qualquer aspecto
da vida, a necessida-
de de regulação ou de
mudança de seu en-
tendimento acontece
todo dia. A própria
regulação das redes

sociais e forma como a comuni-
cação pela internet acontece não
avança, pois mexe diretamente
com as chamadas big techs e
todo o dinheiro que represen-
tam.  A complexidade leva
também a multiplicidade de
interpretações, sem contar a
influência religiosa, política e
cultural na legislação.

Recentemente, Marcelo
Azevedo Granato fez uma defe-
sa importante sobre a doação de
órgãos que está em discussão no
novo Código Civil (Estadão, 28/
11). Temos uma fila razoável de

pessoas que esperam por um
transplante para ter alguma
chance de sobrevida ou viver de
forma menos dolorida, mas ain-
da desperdiçamos vários órgãos
literalmente jogados fora depois
que a morte acontece. No artigo,
o especialista indica que haverá
avanços na legislação quando a
doação for de pessoa já falecida,
ao tirar da família a decisão final
sobre doar ou não quando o fale-
cido deixar em vida a determina-
ção expressa sobre o que fazer
com seus órgãos. Ainda que tra-
ga esclarecimentos, o artigo não
considera que o obstáculo da
aprovação da família somente
será retirado se a nova lei for
aprovada como foi originalmen-
te proposta. No entanto, há 149
emendas apresentadas ao proje-
to e forte oposição de alteração
de vários dispositivos por parte
de algumas entidades. A comis-
são especial no Senado que ana-
lisa a matéria ainda está fazendo
audiências, mas a natureza retró-
grada do Congresso Nacional,
que não avança a legislação so-

bre eutanásia e aborto - ou-
tros temas que dizem direta-
mente ao próprio corpo - di-
ficilmente fará com que seja re-
tirada da família a palavra final
sobre a doação de órgãos.

Deixando, por enquanto, o
aborto de lado, a eutanásia é ou-
tro ponto polêmico que rege nos-
sas vidas, que não está explici-
tamente no Código Civil, mas
deveríamos ter o mesmo direito
de viver e de morrer bem. A des-
peito dos avanços em países vi-
zinhos, creio que a eutanásia no
Brasil está muito longe de ser
algo pacífico e regulado por
lei, não permitindo, ainda, o
"direito à morte digna". Ou
morreremos mal, ou, à seme-
lhança do que ainda acontece
com o aborto, teremos de pos-
suir reservas para pagar uma vi-
agem e um procedimento no ex-
terior para encerrar a própria
vida. Espero estar errado.

Adilson Roberto Gonçal-
ves, pesquisador da
Unesp - Rio Claro

A arte de se tornar interessante
João Ulysses

Laudissi

Há pessoas que se
tornam interessantes
não pelo que mos-
tram, mas pela capa-
cidade de olhar para si
mesmas e mudar
quando necessário.

Uma leitura fun-
damental nesse cami-
nho é o livro Como Fazer Amigos
e Influenciar Pessoas, de Dale
Carnegie, publicado em 1936.
Mesmo antigo, continua atual
porque apresenta princípios sim-
ples sobre convivência, influên-
cia positiva e a construção verda-
deira de amizades.

T e n h o  u m a  e d i ç ã o  d e
1963 e a releio todos os anos
desde 1972.  Curiosamente,
o mesmo livro,  com as mes-
mas páginas,  se transforma

a  c a d a  l e i t u r a .
S e m p r e  e n c o n -
tro  a lgo  novo  -
e,  por isso, ele se
tornou tão valio-
so para mim.

Ao longo des-
sas leituras, for-
mulei  a lgumas
perguntas  que
costumo usar em
conversas  com

pessoas educadas e inteligen-
tes sobre qualquer assunto:

1 - O que você vê agora que
antes não via sobre o assunto
que vamos conversar?

Essa abertura já coloca a
pessoa em outro nível. Quando
alguém fala de forma franca,
mostra disposição para apren-
der e melhorar. É uma atitude
rara - e, justamente por isso, tão
valiosa. A partir daí, a visão da
pessoa começa a mudar.

2 - O que você acha que
ganha pensando assim? E o
que perde?

Essa pergunta revela a capa-
cidade de avaliar não só ganhos
e perdas externas, mas também
internas. É possível perceber o
grau de maturidade e autentici-
dade da pessoa.

3 - Se isso fosse uma chan-
ce de virar o jogo a seu favor,
o que você faria?

Aqui é possível observar
se há mudança de perspectiva:
estamos diante de alguém que
apenas assiste aos aconteci-
mentos ou de alguém que as-
sume o papel de protagonista
da própria vida.

4 - O que você - e somente
você - pode fazer para mudar
essa situação?

Na resposta,  é  possível
i d e n t i f i c a r  c l a r a m e n t e
quem assume responsabili-

d a d e .  Q u e m  c o m p r e e n d e
que autonomia não é peso,
mas privilégio.

5 - Quando foi a última vez
que você fez algo diferente?

Essa pergunta revela se a
vida está sendo vivida com in-
tenção ou apenas repetida no
automático. Fazer algo novo
areja a alma, mantém a men-
te viva e o espírito inquieto.

No fim, o que torna alguém
verdadeiramente interessante
não é o brilho imediato com que
se apresenta, mas a profundida-
de das respostas às perguntas
que lhe são feitas - e a coragem
de se transformar a partir delas.

João Ulysses Laudissi,
engenheiro, especialista
em qualidade e profes-
sor. Dedica-se a análises,
gestão e projetos de trei-
namentos industriais
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CARNE DE FRANGO
A produção de carne de fran-

go em 2026 pode chegar a cerca
de 15,86 milhões de toneladas. Se
confirmado, o volume repre-
senta um novo recorde na sé-
rie histórica da Companhia
Nacional de Abastecimento
(Conab), superando a estima-
tiva de produção deste ano, que
é de 15,5 milhões de toneladas. O
bom resultado da avicultura de
corte, junto com a suinocultura,
influencia positivamente a produ-
ção de carnes no país. Devem ser
produzidas no país 32,6 milhões
de toneladas de carnes, quan-
do somadas as três principais
proteínas mais consumidas pelos
brasileiros (aves, suína e bovina).

ADIDOS AGRÍCOLAS
ministro da Agricultura e

Pecuária, Carlos Fávaro, parti-
cipou, da abertura oficial do
Encontro Nacional do Agro e
dos Adidos Agrícolas, realiza-
do pelo Ministério da Agricul-
tura e Pecuária (Mapa) e pela
Agência Brasileira de Promo-
ção de Exportações e Investi-
mentos (ApexBrasil), em Brasí-
lia-DF. Na ocasião, o ministro
Carlos Fávaro destacou o pa-
pel fundamental das adidânci-
as agrícolas para o crescimen-
to do comércio brasileiro no
exterior e a importância do tra-
balho conjunto entre governo,
adidos e setor produtivo.

PRÊMIO AGRO BRASIL 2025
A Confederação da Agricultu-

ra e Pecuária do Brasil entregou,
em uma cerimônia na sede da
entidade, o Prêmio CNA Agro Bra-
sil 2025 a profissionais nas cate-
gorias "Destaque", "Política", "Pes-
quisa e Desenvolvimento" e "Co-
municação". Os homenageados
nas quatro categorias do prêmio
foram Roberto Rodrigues (Desta-
que); Arnaldo Jardim (Política); Al-
fredo Kingo Oyama Homma (Pes-
quisa e Desenvolvimento); e
Eduardo Oinegue (Comunicação).

FUTURO DO RENOVABIO
O vice-presidente da Fren-

te Parlamentar da Agropecuá-
ria (FPA), deputado Arnaldo
Jardim (Cidadania-SP), partici-
pou do Café da Manhã "Reno-
vaBio: Retrospectiva e Pers-
pectivas", promovido pela Co-
missão de Bioenergia do Insti-
tuto Pensar Agropecuária (IPA).
O evento reuniu especialistas,
representantes do governo,
pesquisadores, assessores
parlamentares e entidades do
setor para avaliar os avanços
do Programa RenovaBio e de-
bater seus desafios e cami-
nhos  futuros ,  essenc ia is
para a política energética e
de sustentabilidade do país.

Mauricio Picazo Galhardo é Jornalista

SONETOS CAIPIRAS - 370

Ésio Antonio Pezzato

País do Sonho

Se, é loucura sonhar, é bendita a loucura
Que à minha mente traz a loucura do sonho.
Nele, em frêmitos viajo ao país da aventura,

Onde posso trilhar um caminho risonho.

No sonho que idealizo a esperança é mais pura,
E meus passos, febril, na caminhada ponho.
Não há dias sem sol, e nem há noite escura:

Tudo brilha e tem cor - no próprio sonho - sonho!

Nele te encontro em mim, e somos nós capazes
De viver o prazer que em segredos sonhamos

Num país do deserto em abismo de oásis.

Dentro deste país, Senhor da Eternidade,
Posso pomos colher dentre dourados ramos,

Como exigir de ti toda a minha Vontade.

ADPF do Aborto - O poder de legislar é
exclusivamente do Congresso Nacional

Ives Gandra

Está em trâ-
mite perante o Su-
premo Tribunal
Federal, desde
março de 2017, a
ADPF 442, que
busca a declaração
de não recepção
parcial dos arts.
124 e 126 do Códi-
go Penal, de modo
a "legalizar" a in-
terrupção da ges-
tação induzida e voluntária
nas primeiras 12 semanas.

Ocorre que a referida ação
de descumprimento de preceito
fundamental estava sob a relato-
ria do Ministro Flávio Dino, ten-
do sido recentemente retirada
por um curto lapso de tempo, ex-
clusivamente, para que o Minis-
tro aposentado Luís Roberto
Barroso votasse, retornando,
após, para o Ministro Dino.

Tal procedimento fere o
devido processo legal, pois a
imparcialidade, atributo mai-
or da magistratura para que a
justiça se faça, está vinculada à
distribuição por sorteio, sem di-
recionamentos para magistrados
que já tenham posicionamento
público a respeito de teses colo-
cadas em julgamento.

No caso, a gravidade é mai-
or, pois independentemente da
idoneidade inquestionável e do
conhecimento jurídico do Minis-
tro aposentado Luís Roberto
Barroso - a quem reconheço e
admiro em virtude de livros, pa-
lestras e comissões em que atua-
mos juntos -, ele sempre defen-
deu publicamente o aborto até o
terceiro mês  de gestação e en-
tregou seu voto horas antes de

GREEN RIO 2025
Os três centros de pesquisa

da Empresa no estado - Embra-
pa Agroindústria de Alimentos,
Embrapa Agrobiologia e Embra-
pa Solos - estiveram juntos em
um estande institucional no Gre-
en Rio / Blue Economy Rio Sum-
mit 2025, que aconteceu de 27 a
29 de novembro, na Marina da
Glória, no Rio de Janeiro (RJ). As
tecnologias selecionadas para
apresentação ao público do
evento refletiram soluções que
conectam solo, planta, processos
industriais e consumidor final,
com foco em sustentabilidade,
segurança de alimentos e agre-
gação de valor à produção
agropecuária. A presença ar-
ticulada das três Unidades
reforça o posicionamento da
Embrapa no Rio de Janeiro
como um polo integrado de
pesquisa em bioeconomia, agri-
cultura de baixa emissão de car-
bono e inovação em alimentos.

NOVAS VARIEDADES DE
CANA-DE-AÇÚCAR

O Instituto Agronômico
(IAC-Apta) irá apresentar duas
novas variedades de cana-de-
açúcar para o Centro-Sul do
Brasil. Essas variedades am-
pliam as opções de diversifi-
cação varietal, contribuindo
para a competitividade e a
resiliência da canavicultura
paulista e brasileira. Esta é a
23ª liberação do Programa
Cana IAC e foi realizada em
Ribeirão Preto. "As variedades
representam a evolução do
programa de melhoramento
genético de cana-de-açúcar
do Instituto Agronômico, des-
tacando-se pela alta produti-
vidade agroindustrial e carac-
terísticas que facilitam os
manejos ao longo dos ci-
clos produtivos", comenta
Marcos Landell ,  l íder do
Programa Cana IAC.

SAÚDE AO CAMPO
Um projeto inédito firma-

do entre o Serviço Nacional
de Aprendizagem Rural e o
Einstein Hospital Israelita vai
levar mais saúde ao campo
e fortalecer as diretrizes do
Senar voltadas à promoção
da qualidade de vida de
produtores rurais, seus fa-
miliares e trabalhadores. O
presidente da Confedera-
ção da Agricultura e Pecu-
ária do Brasil (CNA), João
Martins, e o diretor-geral
do Serv iço  Nac ional  de
Aprendizagem Rural (Se-
nar), Daniel Carrara, assi-
naram o contrato, na Uni-
dade Morumbi do Einstein,
em São Paulo. (Com infor-
mações de assessorias)

sua aposentado-
ria, com nítido in-
tuito de impedir
que um novo Mi-
nistro, que deverá,
por longos anos,
exercer a magis-
tratura na Corte,
vote em questão
desta magnitude.

Este direcio-
namento, que fere
o atributo da im-
p a r c i a l i d a d e ,
fundamental no

exercício do poder de julgar,
deve ser elemento suficiente para
que sua decisão não seja consi-
derada na referida ADPF.

Outro aspecto relevante diz
respeito ao direito à ampla defe-
sa, pois dois Ministros que não
estão mais no Tribunal (Rosa
Weber e Luís Roberto Barroso)
formarão eventual jurisprudên-
cia para todo o país, no lugar da
legislação do Congresso Naci-
onal, sem que outros dois Mi-
nistros que atuarão por anos
a fio, possam se manifestar.

Ora, já enfrentei questão se-
melhante no Pretório Excelso,
com solução justa e adequada,
pois tanto os votos de Ministros
aposentados como os dos novos
foram considerados na discussão
da Lei nº. 9.718/98 que introdu-
ziu a incidência das contribui-
ções sociais sobre receitas não
operacionais das empresas em lei
anterior à própria Constituição
(EC 20/98), que a viria permitir.

Pela constitucionalidade da
lei que nasceu inconstitucional,
já tinha sido o julgamento inici-
ado (RE 346.084, Paraná) com
dois votos favoráveis à tese
por dois Ministros que apo-
sentaram e com pedido de vista

do Ministro Cesar Peluso. Ten-
do um caso muito semelhan-
te, de relatoria do Ministro
Marco Aurélio na Corte (RE
390.840-5, MG), sugeri ao Mi-
nistro Nelson Jobim, que à épo-
ca presidia o STF, que o incluís-
se no mesmo julgamento, com
direito a sustentação oral, após
leitura do relatório, votando, as-
sim, depois da união de ambos
os processos, o Ministro Pelu-
so e os 10 Ministros, de modo
que aquela atual composição
plena pôde definir, como pre-
cedente com efeito vinculan-
te, a inteligência do Pretório
Excelso para todo o país, sem
prejuízo dos votos anteriores.

O argumento que sensibi-
lizou a todos foi o de que para
a realidade do país, por mui-
tos anos, teria que prevalecer
a orientação dada por 11 Minis-
tros e não apenas por 9 Minis-
tros que continuavam na Corte.
E foi, rigorosamente, o que ocor-
reu, com a inteligência de que
uma lei nascida inconstitucional
não se torna constitucional por
emenda posterior, exigindo-se,
em decorrência, nova lei.

Este precedente em tema
de tal relevância, como é a
questão do aborto, deveria ser
seguido no julgamento da
ADPF 442, de tal modo que a
jurisprudência seja firmada
com o voto de 11 Ministros que
compõem o Pretório Excelso e
não apenas 9 em exercício.

Cabe ainda analisar um ter-
ceiro aspecto que venho defen-
dendo em diversos artigos e pa-
lestras: o poder de legislar é ex-
clusivamente do Congresso Na-
cional (artigo 49, inciso XI da
Constituição). Mais do que isto:
nem mesmo nas ações diretas de

inconstitucionalidade por omis-
são, se o Pretório Excelso con-
siderar uma omissão do Le-
gislativo inconstitucional, po-
derá legislar (artigo 103, §2º
da Constituição).Vale dizer: a
Constituição não delegou po-
deres legislativos ao Judiciá-
rio, tendo sido esta a intenção
expressa dos Constituintes.

Nesta esteira, cabe, ainda,
dentre diversos outros dispositi-
vos, a análise do artigo 2º do Có-
digo Civil que declara que "a per-
sonalidade civil da pessoa come-
ça do nascimento com vida; mas
a lei põe a salvo, desde a concep-
ção, os direitos do nascituro".
Não haveria o menor sentido de
essa norma ser válida para todos
os direitos do nascituro, menos
para o mais importante deles,
que é o direito à vida. Não sem
razão, há dezenas de projetos de
leis sendo analisados no Con-
gresso Nacional sobre a legaliza-
ção ou não do aborto.

Entendo, portanto, que
essa matéria não deveria nem
mesmo estar sob a competên-
cia do Supremo, mas, já que
ele se auto outorgou o direito
de decidir sobre ela, que, pelo
menos, nós tenhamos os 11
Ministros em exercício for-
mando tal jurisprudência.

Ives Gandra da Silva Mar-
tins, professor emérito
das universidades Ma-
ckenzie, Unip, Unifieo,
UniFMU, do Ciee/O Esta-
do de São Paulo, das Es-
colas de Comando e Esta-
do-Maior do Exército
(Eceme), Superior de
Guerra (ESG) e da Magis-
tratura do Tribunal Regi-
onal Federal - 1ª Região

Uma vitória da educação pública

Quase a metade
dos ambientes aquáti-
cos do mundo está gra-
vemente contaminada
por lixo. Estudos de
pesquisadores da UNI-
FESP coligiu dados de
6.049 registros de con-
taminação em todos os
continentes ao longo da
última década. Sujos ou
extremamente sujos...estas são as
classificações de 46% dos ambien-
tes aquáticos do mundo. A conclu-
são é de um levantamento que
compilou e sistematizou dados
de 6.049 registros de contami-
nação por lixo ambiental  em
ambiente aquáticos  de  todos
os continentes ao longo da últi-
ma década. O Instituto do Mar
da Universidade Federal de São
Paulo (IMar-Unifesp), analisou
artigos publicados entre 2013 e
2023 e calculou o nível de lim-

peza de rios, estuári-
os, praias e mangue-
zais com base no Clean-
Coast Index (CCI), uma
métrica internacional
que quantifica a densi-
dade de resíduos sóli-
dos em ambientes cos-
teiros. OS resultados
foram publicados no
Journal Hazardous

Materials. Um dos casos mais crí-
ticos de contaminação se encontra
em território brasileiro, e muito
próximo da cidade de São Paulo,
nos manguezais de Santos, que figu-
ram entre os pontos mais conta-
minados do planeta. Os plásticos
representam 68% dos itens re-
gistrados. Mais uma constata-
ção de que se não cuidarmos do
planeta ele cuidará de nós...

J.F.Höfling\Professor
da UNICAMP

Contaminação dos ambientes
aquáticos do planeta

Tiago Fainer

Há cinco anos,
em 2020, teve iní-
cio em Piracicaba
uma experiência
pedagógica que vi-
ria a se consolidar
como um marco
regional na demo-
cratização do aces-
so ao ensino supe-
rior: o "Cursinho
Popular Paulo
Freire". Desde então, a iniciati-
va acolheu 1.428 estudantes, ofe-
recendo não apenas preparação
para vestibulares, mas também
formação crítica, acompanha-
mento pedagógico e um ambien-
te de pertencimento, construído
sobre princípios de solidarieda-
de, diálogo e justiça social.

Hoje, o projeto alcança um
patamar ainda mais elevado ao
integrar a Rede Nacional de Cur-
sinhos Populares (CPOP), políti-
ca do Ministério da Educação e
do Governo Lula destinada a for-
talecer iniciativas populares por
meio de apoio técnico, articula-
ção institucional e, de modo es-
pecial, bolsas de auxílio-perma-

nência para estu-
dantes - elemen-
to crucial  para
reduzir a evasão
e garantir condi-
ções reais de es-
tudo à juventude
trabalhadora.

Essa conquis-
ta tem uma prota-
gonista inegável, a
deputada estadual
Professora Bebel
(PT), figura cen-

tral na luta pela educação públi-
ca no Estado de São Paulo e 2ª Pre-
sidenta da APEOESP, o maior sin-
dicato da América Latina. Sua atua-
ção política e sindical foi determi-
nante para que o tema dos cursi-
nhos populares entrasse na agen-
da nacional, abrindo caminhos
para que o Cursinho Paulo Frei-
re fosse reconhecido e fortaleci-
do enquanto política pública.

O impacto do cursinho, no
entanto, já se manifesta de for-
ma concreta: as aprovações so-
mam 59 estudantes nas melho-
res universidades do País, inclu-
indo instituições públicas de
grande prestígio acadêmico. Tra-
ta-se de um feito expressivo, es-

pecialmente considerando o
curto período de existência do
projeto - um desempenho que
supera, proporcionalmente, o
de qualquer outro cursinho po-
pular ou privado da região.

Esse resultado confirma
aquilo que Paulo Freire ensi-
nou:  nenhum aprendizado
floresce sem diálogo, critici-
dade e humanização. A metodo-
logia adotada, inspirada em seu
legado, reafirma que a formação
integral do estudante produz
efeitos superiores a abordagens
tecnicistas e reducionistas.

E é justamente aqui que o
Cursinho Paulo Freire se distin-
gue. Diferentemente das diretri-
zes atuais do Governo do Estado
de São Paulo e de Tarcísio de
Freitas, que reduz disciplinas das
Humanidades e esvazia o currí-
culo em nome de uma suposta
"praticidade", o cursinho de-
monstra que um currículo robus-
to em todas as áreas do conheci-
mento - especialmente valorizan-
do História, Geografia, Sociolo-
gia, Filosofia, Redação, Literatu-
ra e Artes - gera resultados aca-
dêmicos sólidos e emancipado-
res. Onde o Estado diminui a es-

cola, a experiência freiriana a
engrandece; onde se tenta res-
tringir o pensamento crítico, o
cursinho o promove.

Com a entrada no CPOP, o
horizonte se amplia: a previsão
é atender 600 estudantes em Pi-
racicaba e região e outros 400 em
municípios do estado de São Paulo,
consolidando-se como uma das
maiores iniciativas educacionais
populares do interior paulista.

Mais do que preparar para
vestibulares, o Cursinho Popular
Paulo Freire constitui-se como
espaço de resistência, política
pública em formação e instru-
mento concreto de mobilização
social. O salto conquistado em
2025 simboliza não apenas o êxi-
to de um projeto, mas a afirma-
ção de professores e estudantes
que insistem em acreditar que a
educação pública, crítica, laica,
igual, de qualidade e gratuita é
capaz de transformar destinos -
e, sobretudo, de abrir portas que
antes permaneciam trancadas.

T i a g o Fainer, profes-
sor n a  rede estadual e
coordenador geral do
cursinho
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BOM DIA
Logo no começo de

dezembro, um belo pre-
sente: bandeira tarifária
(energia elétrica) sofre
destacada redução: sai a
bandeira vermelha (R$
4,46) e passa a valer a
amarela (R$ 1,88 a cada
100 kWh). Uma ajuda e
tanto principalmente
para quem tem uma re-
ceita baixa. Por outro
lado, uma notícia polê-
mica: mudanças nas re-
gras para obter a Cartei-
ra Nacional de Habilita-
ção.  Governo Federal diz
estar seguro quanto o
acerto da medida, en-
quanto as autoescolas
protestam. Um bom dia
para você.

MANCHETE
CPMI do INSS deve ser

prorrogada até maio/26.
Alvo maior passa a ser os
bancos com descontos
indevidos, além dos con-
signados irregulares.

BASTIDORES
(Primeira)
Hugo Motta, presi-

dente da Câmara Fede-
ral, muito bravo: divulga-
ram que ele só faz a paz
com o Poder Executivo
na base da troca de car-
gos e liberação de emen-
das. Mais: chegou à CPMI
a informação que ele
empregou, em seu gabi-
nete, o diretor de políti-
cas públicas da Conafer,
segunda entidade que
mais teria se beneficiado
com os roubos do di-
nheiro dos aposenta-
dos/pensionistas.

(Segunda)
Nos bastidores de

Brasília, os comentários
de que Davi Alcolumbre,
presidente do Senado
Federal, liga para sena-
dor pedindo para votar
contra a indicação de
Jorge Messias para o STF.
Já teria o apoio de 46
parlamentares.

(Terceira)
Presidente Lula já

teria prometido: se o
Ministério da Agricul-
tura atingir a marca de
500 novos mercados
no exter ior ,  vai  ter
churrasco de picanha no
final do ano. Dizem que
a meta está próxima.

DICA
Levantamento de um

grupo de saúde suple-
mentar aponta as princi-
pais queixas/motivos
para idosos procurar a
emergência. Médicos,
através de pesquisas, sa-
bem que o idoso se pre-
ocupa  a partir da dor e
da tosse. Principais mo-
tivos: a lombalgia, que é
a dor nas costas que
pode estar relacionada a
artrose, doenças renais e
fraturas; a tosse indica
para infecções virais ou
bacterianas que pode
evoluir para uma forma
crônica; e as infecções,
com problemas respira-
tórios, lideram presen-
ças nos prontos-socor-
ros, podendo no en-
tanto, realizar a pre-
venção através de algu-
mas vacinas indicadas.

Calma que o spray vem aí
O Brasil tem

convivido com a
violência contra a
mulher diariamen-
te. 13 mulheres víti-
mas de violência por
dia, 4 são mortas em
decorrência de femi-
nicídio e um estupro
se consuma a cada 8
minutos. A violên-
cia contra a mu-
lher é um proble-
ma grave e cres-
cente no país. Somente em
2024, segundo o Anuário
Brasileiro da Segurança Pú-
blica 2025, tivemos 1.492 fe-
minicídios por dia, além de
3.870 tentativas.  Desses,
64,3% das mortes ocorreram
em casa e 97% das vítimas
foram assassinadas por ho-
mens. Estados como São Paulo
tiveram seus recordes negati-
vos no tocante à violência con-
tra a mulher em 2024 e 2025.

Ademais, no mesmo pe-
ríodo,  foram 87.545 vít i-
mas de estupro, sendo que
7 6 , 8 %  e r a m  v u l n e r áveis
(menores  de  14  anos)  e
87,7% do sexo feminino.

O Governo Federal e o
Congresso Nacional têm pro-
movido instrumentos de con-
trole através do endurecimen-
to penal, todavia, como se com-
prova, os efeitos práticos são
deveras reduzidos ante os da-
nos produzidos por uma socie-
dade brasileira ainda notada-
mente machista e patriarcal.

Casos não faltam: instru-
mentista que estupra namora-
da mais de uma vez e diz que
foi "sem querer", ator, que já
cumpriu pena por violência,
tem casos de violência contra a
mulher em seguidos relaciona-
mentos e a maioria com acor-
dos, inclusive de confidenciali-
dade, Policial Militar que esfa-
queia a esposa, advogada e pre-
sidente da comissão da mulher
advogada em Piraju/SP resul-
tando em feminicídio e, por
fim, um homem que atrope-
lou e arrastou uma mulher
por  mais  de  1km em São
Paulo que provocou a ampu-
tação de ambas as pernas da
vítima em uma tentativa de
feminicídio são apenas al-
guns dos mais recentes.

E como os estados preten-
dem mitigar a violência contra
a mulher? A mais nova solução
é terceirizar a segurança para
as próprias mulheres.

Você não leu errado, o Es-
tado do Rio de Janeiro delegou

às mulheres sua au-
toproteção com a
publicação, em 25 de
novembro, da Lei n°
11.025, que prevê o
acesso seguro e efi-
caz ao spray de ex-
tratos vegetais (o
mais popular é o
spray de pimenta)
como instrumento
de legítima defesa.

Com isso, o Es-
tado terceiriza a pro-

teção contra agressores, femini-
cidas, estupradores e afins para
as próprias mulheres. Que pre-
sente para "celebrar" o 25 de no-
vembro, dia nacional de comba-
te à violência contra a mulher,
não é mesmo? Poderia ser uma
piada, mas não é. Calma, porque
tem pior, afinal, o Artigo 4° da
Lei prevê o fornecimento gra-
tuito do spray de extratos ve-
getais para mulheres vítimas
de violência doméstica prote-
gidas por medida protetiva.

Ora, a vítima recorre à justi-
ça para se proteger do agressor,
a medida é concedida e, ao invés
do Estado prover instrumentos
protetivos para a vítima, a "acon-
selha" a usar um spray que ele
mesmo irá fornecer como forma
de garantir sua segurança.

No entanto, a mesma Lei
não possui uma única linha
acerca do treinamento e capa-
citação para as usuárias, o que
pode, inclusive, produzir aci-
dentes contra si e a inocentes
que podem ser alvos aciden-
tais do spray. Será que, ao en-
tregar o equipamento, o mes-
mo virá com um "manual de ins-
truções"? A legislação é silente.

Importante destacar que a
terceirização da segurança
não é inovação apenas no Es-
tado do Rio de Janeiro, por-
que a partir de 14 de dezembro,
o uso de taser estará liberado
para as mulheres do Estado do
Amazonas. Em São Paulo trami-
ta na Assembleia Legislativa o PL
875/2024 para uso de taser e
spray de extratos vegetais, no
Espírito Santo tramita projeto
com sentido similar e no Distri-
to Federal já foi aprovado na Câ-
mara Legislativa projeto para
uso de taser e spray com fins de
defesa pessoal para as mulheres.

Claro está que os estados
pretendem "auxiliar" as mulhe-
res em sua própria defesa física,
diante da grave realidade da vi-
olência contra elas perpetradas.
Porém, não é função de uma
mulher ter de se defender com
instrumento de força não letal,

essa proteção é obrigação de
ser  conferida pelo  Estado
através das forças policiais.

Agora, terceirizar respon-
sabilidades por não conseguir
proteger a população feminina
é atestar que o Estado não tem
um plano desenvolvido para efe-
tivar a Segurança Pública no to-
cante à proteção às mulheres. E
os números confirmam isso.

Não é assim que se en-
frenta a violência contra a
mulher. É necessário o desen-
volvimento de polít icas de
proteção, campanhas de cons-
cientização e, especialmente,
formas de garantir que as mulhe-
res denunciem e que os agresso-
res sejam responsabilizados.

Por isso, informar os ca-
nais oficiais como: Disque 100
ou Ligue 180 e denunciar a
ocorrência de violência física,
psicológica, sexual, patrimo-
nial ou moral e, o mais impor-
tante: conscientizar as mulhe-
res de que elas podem e devem
denunciar seus agressores e que,
de modo algum, em nenhuma
hipótese, elas contribuíram para
o resultado, como parcela delas,
erroneamente, considera.

Ao Estado é obrigação de
garantir e efetivar o conjunto
de direitos tidos como funda-
mentais como prevê a Consti-
tuição Federal de 1988. Com
isso, a Segurança Pública é
um dos elementos prementes
e de responsabilidade do Esta-
do. Se imiscuir ou terceirizar
não faz parte dos planos do
Estado Democrático de Direi-
to brasileiro. Melhor dizendo,
ao fazer isso, se atinge apenas as
consequências da violência, po-
rém, longe, muito longe de acer-
tar o cerne do problema.

O que implica perceber que
há duas questões a serem enfren-
tadas: a necessária mudança de
cultura, através de campanhas
de conscientização e do próprio
endurecimento penal. Além dis-
so, também, de um melhor pro-
cedimento, bem como do acolhi-
mento por parte das delegacias,
a fim de melhor instruir os pro-
cessos para, quando das audiên-
cias de custódia, os agressores
não saírem ilesos e impunes em
virtude da ausência de ele-
mentos probatórios, como po-
tencialmente aconteceu em
9.000 das 16 mil Audiências de
custódia com o tema violência
contra a mulher em 2024.

Parte substancial do proble-
ma está na falta de provas e na
presença apenas e tão somente
da palavra da vítima e do agres-

sor, portanto, a justiça adota a
presunção de inocência, direito
garantido constitucionalmente,
na maioria dos casos e a violên-
cia se perpetua inalterada.

Nessa  esteira  será  que
uma mulher poderá ser pro-
cessada por ter acertado inde-
vidamente um homem com o
spray de pimenta ou o taser? O
agressor vira a vítima e vice versa?
Ao invés de propor soluções po-
demos ter ainda mais dificulda-
des a se somar as já existentes.

Não são os únicos proble-
mas a serem saneados, pois,
apenas 10% das delegacias da
mulher funcionam 24 horas.
E, segundo o IBGE, apenas
8,3% dos municípios do Bra-
sil têm delegacias especializadas
em atendimento às mulheres, o
que implica, na prática, na per-
da de elementos comprobatóri-
os, fornecimento de informa-
ções e, especialmente, o aco-
lhimento, tão caro para as ví-
timas de agressão e violência.

A vítima, além de ser alvo da
violência, ainda se coloca em ris-
co ao manusear uma arma sem
o devido treinamento e capacita-
ção para fazer um poder de polí-
cia que não lhe é competência.
Cabe, uma vez mais, ao Esta-
do proteger as mulheres bra-
sileiras com campanhas de
conscientização contra o ma-
chismo e o patriarcado, incen-
tivando a denúncia e criando
mecanismos de acolhimento e
responsabilização eficazes. É o
que se espera do Estado Demo-
crático de direito brasileiro.

Pouco efeito prático ao se
criar leis de proteção às mulhe-
res em profusão sem que haja in-
vestimento em educação, mu-
dança de cultura e mentalidade
para a minoração e mitigação do
machismo e do patriarcado para,
por conseguinte, finalmente, re-
duzir a violência. Autorizar o uso
de spray ou de taser é colocar um
band-aid em uma fratura e tor-
cer para que tudo se resolva so-
zinho. A cura virá com o auxílio
e a intervenção dos estados e do
Governo Federal na sociedade,
através da educação, de melhor
procedimentalização e de uma
responsabilização eficaz.

Antonio Gonçalves é ad-
vogado criminalista.
Pós-Doutor em Ciência
da Religião, Doutor e
Mestre em Filosofia do
Direito pela PUC/SP,
MBA em Relações Inter-
nacionais da Fundação
Getúlio Vargas.

O retrato do abandono
da saúde mental no Brasil

Lilian dos
Santos Lacerda

Assistimos no
último dia 24 à mor-
te de um jovem de
19, esquizofrênico
por invadir a jaula
de uma leoa. Esse é
o retrato mais bru-
tal do abandono que
o Estado brasileiro
impõe aos jovens
em sofrimento psí-
quico. A trajetória de Gerson,
marcada por atendimentos in-
terrompidos, tentativas fracassa-
das de cuidado e repetidas pas-
sagens pelo sistema prisional,
expõe um país que prefere crimi-
nalizar a doença do que tratá-la.

O rapaz, filho e neto de
mulheres que também convi-
viam com transtornos men-
tais graves, desde cedo, apresen-
tava sinais de sofrimento inten-
so: dizia ouvir vozes, tinha com-
portamentos desorganizados, vi-
via em vulnerabilidade familiar
e social. Foi recolhido pelo sis-
tema público ainda criança,
mas a rede de proteção nunca
conseguiu sustentá-lo.

Encaminhado ao Centro de
Atenção Psicossocial, ele recebeu
atendimentos esporádicos, sem
continuidade, sem acompanha-
mento efetivo e sem a estrutura
necessária para lidar com casos
graves como o seu. Fugiu do
CAPS e a fuga se tornou mais um
episódio ignorado pela política
pública. Em vez de uma rede que
o acolhesse, encontrou portas fe-

chadas ou aten-
dimentos que
apenas remedia-
vam crises mo-
mentâneas, sem
projeto terapêu-
tico consistente.
Sua trajetória
acabou sendo
engol ida pelo
sistema prisio-
nal com dezes-
seis passagens
pela  pol íc ia ,

dez delas ainda menor de ida-
de. Um jovem enfermo, vulne-
rável, sem histórico de uso de
drogas ilícitas, todavia em-
purrado para o registro crimi-
nal porque o Estado falhou na
única frente que deveria ser
prioridade, o cuidado. Assim,
o sistema carcerário e não o
CAPS, se tornou um lugar segu-
ro para administrar sua dor. O
sofrimento psíquico foi tratado
como desvio moral e não como
questão de saúde pública.

A história de "Vaqueiri-
nho" desmascara a precarie-
dade de um sistema que pro-
mete cuidado comunitário,
mas não oferece equipe, es-
trutura, continuidade nem re-
cursos. Um país onde jovens
com transtornos graves são
atendidos de forma fragmen-
tada,  m e d i c a d o s  d e  m o d o
i r r e g u l a r ,  a b a n d o n a d o s
quando não aderem ao tra-
tamento e como se a aderên-
cia fosse um ato de vontade, e
não parte da própria doença.

A negligência é estrutural

se materializa na falta inves-
t imento,  de  pol í t ica  e  de
acompanhamento. Ademais, a
falta a compreensão de que
saúde mental não se sustenta
sem presença, sem vínculo, sem
território. Gerson não encontrou
nada disso. Encontrou um Esta-
do que o viu primeiro como pe-
rigo, nunca como paciente.

Sua morte, tão absurda
quanto evitável, ilumina um
problema que o Brasil insiste
em empurrar para debaixo do
tapete, cuja vida de pessoas
em sofrimento psíquico con-
tinuam caindo no abismo en-
tre a saúde e o sistema de se-
gurança públ i c a .  E  e s s e
abismo composto por omis-

são, si lêncio e estigma leva
a  morte .  Cuidar  da  saúde
mental é proteger vidas.

A saúde mental não pode
continuar ser relegada ao impro-
viso, às filas intermináveis e ao
atendimento fragmentado. O
Brasil precisa, urgentemente, re-
pensar as políticas públicas de
saúde mental, pois nenhuma so-
ciedade pode se dizer civilizada
quando aceita perder seus jovens
para a própria negligência.

Lilian dos Santos Lacer-
da, psicanalista, pedago-
ga e artista visual. Pesqui-
sa as interseções entre
educação, cultura, subje-
tividade e sociedade

O QUE ELE FALOU
"Evito comentários

sobre a indicação do ad-
vogado Jorge Messias
para o STF, por causa das
controvérsias".

(Flávio Dino -
Ministro do STF).

DOIS TOQUES
(Um)
Chama a atenção o

número de vereadores
ausentes nas votações
nas sessões da Câmara
Municipal de Piracica-
ba. Não deveria acon-
tecer. Votar é o mínimo
que se pode exigir do
parlamentar eleito.

(Dois)
Continua o privilégio

para as motos: radares
não flagram e não mul-
tam, incentivando o
desrespeito as leis/re-
gras. Motoqueiros diri-
gem sem preocupação
com velocidade e ultra-
passagem.

LÁ&CÁ
(LÁ)
Presidente Donald

Trump confirma conver-
sa (por telefone) com
Nicolás Maduro (presi-
dente da Venezuela).
Comenta-se que Trump
teria lhe alertado sobre
chances de se salvar, fu-
gindo para a Rússia.

(Cá)
Cidades do litoral

paulista se reúnem para
debater os problemas a
serem enfrentados pe-
los turistas com a che-
gada do verão. Onze
municípios discutiram
segurança e trânsito.

XVZÃO
O XV, ainda sem um

ataque nível  da Série A-
2/Paulista, começa a fase
dos jogos treinos neste
final de semana. É preci-
so quando dos últimos pre-
parativos, enfrentar adver-
sários de bom nível.

PERGUNTAR
NÃO OFENDE
Correios, com déficit

recorde, deveria ou não
ser privatizado?

PONTO FINAL
Mudanças nas regras

para "tirar" a Carteira
Nacional de Habilitação,
é um assunto polêmico.
Não é preciso mais aula
teórica presencial: terá
on-line. Não é mais ne-
cessário ir até uma auto-
escola, nem mesmo uti-
lizar seus veículos: você
pode acertar com um ins-
trutor particular/autôno-
mo com exigência de
apenas duas (2) horas de
aula. Com custo baixo
para o aluno, o Conselho
Nacional de Trânsito
aposta na diminuição
significativa de motoris-
tas clandestinos (sem
habilitação) devido ao
baixo custo, enquanto as
autoescolas alertam para
o aumento de acidentes.
Um debate pra lá de
acalorado. Com as no-
vas regras já aprova-
das, só falta publica-
ção, o que deve aconte-
cer a qualquer momento.
Voltamos amanhã. Até lá.
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Daniela Marchiolli, gerente de Marcas Próprias
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Coop vai produzir 300
toneladas de panetone

Guilherme Balconi

Para atender à demanda de
fim de ano, a Central de Panifi-
cação da Coop (CPAN) já deu lar-
gada à produção de 300 tonela-
das de panetone de marca pró-
pria Delícias da Coop. Além das
versões frutas e chocolate, en-
contradas em saquinhos de 400
gramas e 1 quilo, tem ainda a ver-
são floresta negra (400 gramas).

E para quem deseja um
panetone ainda mais diferen-
ciado, as unidades de varejo
alimentar também estão dis-
ponibilizando em suas gôndo-
las o panetone Delícias da
Coop recheados nas versões:
frutas cristalizadas e uva-pas-
sa, recheado com doce de lei-
te e biscoito Tostines, e pane-
tone Delícias da Coop com gotas

de chocolate com recheio trufa-
do de chocolate Alpino.

Segundo Daniela Marchiolli,
gerente de Marcas Próprias, com
o aumento da produção, a Coop
recorreu à contratação temporá-
ria de 30 colaboradores para re-
forçar a produção na CPAN, es-
trutura instalada em Mauá que
abastece todas as 34 unidades de
varejo alimentar da rede.

O panetone é um dos pro-
dutos de marca própria Coop
mais antigo. A primeira for-
nada aconteceu em 1976 e, há
13 anos, é possível encontrar
o produto durante o ano intei-
ro nas gôndolas. Hoje, entre as
versões frutas e chocolate, são
produzidas mais de 12 mil uni-
dades mensais de panetones.

AAAAADMINISTRAÇÃODMINISTRAÇÃODMINISTRAÇÃODMINISTRAÇÃODMINISTRAÇÃO

Câmara aprova projeto que autoriza
concessão do Zoológico e 'Paraíso'
Concessão terá o prazo de 25 anos, podendo ser prorrogado por até 10 anos

O projeto de dei 379/25, de
autoria do Poder Executivo Mu-
nicipal, que trata da autorização
para o município outorgar con-
cessão, mediante licitação, do
complexo Professor Edmar José
Kiehl, que compreende a área do
Zoológico Municipal e Paraíso
das Crianças, foi aprovado em
primeira e segunda discussões,
em reuniões extraordinárias re-
alizadas após a 69ª reunião or-
dinária, que aconteceram na noi-
te desta quinta-feira (27).

De acordo com a propositu-
ra, a concessão terá o prazo de
25 anos, podendo ser prorrogado
por até 10 anos, a exclusivo critério
do poder concedente, desde que
devidamente justificado por ra-
zões de interesse público.

Ainda de acordo com o
projeto, fica garantida a gra-
tuidade de acesso aos alunos
matriculados nas escolas pú-
blicas municipais, nos dias de
semana, em visitas pedagógicas
guiadas pelas escolas, durante
todo o período de concessão. A
concessionária também deverá
disponibilizar de ingressos gra-
tuitos para acesso, nos dias de
semana e nas quantidades fixa-
das em edital e no contrato, para
distribuição às instituições sem
fins lucrativos de Piracicaba.

Na justificativa, o Executivo
afirma que "há décadas o Zooló-
gico Municipal não recebe inves-
timentos, encontrando-se em si-
tuação deplorável, não obstante
o custo alto de sua manutenção".

O Executivo acrescenta
ainda trata-se de um projeto
de relevância, "pois possibili-
tará investimentos importan-
tes e essenciais nestes impor-
tantes espaços públicos, forta-
lecendo também o turismo e va-
lorizando o local".

EMENDAS - O projeto re-
cebeu sete emendas. A emenda
1, de autoria do vereador Marco

Bicheiro (PSDB), recebeu pare-
cer contrário da CLJR (Comissão
de Legislação, Justiça e Reda-
ção), que foi acatado em plená-
rio. A emenda propunha que pes-
soas moradoras de Piracicaba,
inscritas no Cadúnico e seus
dependentes fossem isentas
todos os dias da semana do
pagamento do ingresso, bem
como idosos acima de 60 anos
e crianças até 7 anos.

A emenda 2, de autoria do
vereador Pedro Kawai (PSDB),
teve o parecer contrário da CLJR
derrubado em plenário. A pro-
posta, posteriormente aprovada
pelos parlamentares, altera o a
proposta, assegurando que a fu-
tura concessão do "Complexo
Professor Edmar José Kiehl" seja
realizada exclusivamente em ca-
ráter oneroso, suprimindo-se a
expressão "ou não" constante no
caput e no parágrafo único do
art. 1º do texto original.

Já a emendas 4 e 5, ambas
de autoria da vereadora Alessan-
dra Belucci (Avante) foram apro-
vadas em plenário, com sube-
mendas da CLJR. A emenda 4
determina que a empresa con-
cessionária implemente, em até
três meses após, um Programa
de Educação Ambiental destina-
do a estudantes da rede pública
e privada, com ações pedagógi-
cas permanentes e integração às
políticas municipais de preserva-
ção ambiental. O programa de-
verá ser aprovado pelo Conselho
Gestor e reavaliado anualmente
quanto à execução, resultados e
atualização pedagógica.

A emenda 5 determina que
a empresa vencedora da conces-
são cumpra integralmente nor-
mas de bem-estar animal, garan-
tindo manejo adequado, assis-
tência veterinária contínua e
monitoramento físico e compor-
tamental. Proíbe atividades que
usem animais como atração ou

interação com visitantes. Exi-
ge ainda registro atualizado
do plantel, disponível ao Con-
selho Gestor e ao Poder Públi-
co, e a elaboração, em até 90
dias, de um Plano de Bem-Estar
Animal integrado ao plano de
trabalho da concessão.

DISCUSSÃO - Durante a
discussão do projeto, o orador
popular João Paulo Ariozo, da
Amapira (Associação dos Ami-
gos da Cidadania e do Meio Am-
biente de Piracicaba), criticou a
forma como a proposta chegou
ao Legislativo. Ele afirmou ter
apresentado uma representação
questionando "a velocidade re-
corde" da tramitação do projeto
e defendeu que a Comissão de
Legislação, Justiça e Redação
deveria ter considerado "a neces-
sidade de participação popular
em projetos como esse".

O orador lembrou ainda que
a Lei Orgânica assegura esse di-
reito e destacou que não estava
discutindo o mérito da conces-
são, mas a falta de diálogo. "Es-
tamos falando de abrir mão por
35 anos de concessão", disse,
apontando que o espaço é desti-
nado às crianças e poderia rece-
ber investimentos públicos,
como "brinquedos novos" e
ações voltadas à educação.

O vereador Laércio Trevisan
Jr. (PL) também criticou a pro-
posta, afirmando pensar "em
uma administração que, em 11
meses, não conseguiu pintar o
zoológico, limpar, fazer poda ou
colocar brinquedos novos". Se-
gundo ele, "todo mundo que
brinca de graça vai passar a pa-
gar para usar".

A vereadora Rai de Almeida
(PT) afirmou que o projeto che-
gou à Câmara "no dia 12 de no-
vembro, há 16 dias", tempo in-
suficiente para discutir a propos-
ta e outras que tramitam no Le-
gislativo. Rai questionou se hou-

ve debate nas escolas e lembrou
que o texto isenta apenas alunos
da rede municipal de pagar en-
trada. Ela criticou o argumen-
to de que a concessão se jus-
tificaria pela falta de investi-
mentos: "Essa tem sido a po-
lítica de algumas décadas, que
deixam o serviço público su-
catear e depois dizem que o
estado não tem recursos para
depois privatizar, entregar para
empresas terem lucro".

A vereadora Alessandra Lu-
cia declarou voto favorável, mas
afirmou acreditar que o texto
pode ser aprimorado. Ela apre-
sentou quatro emendas visando
a preocupação com o bem-estar
dos animais. Ressaltou que sua
emenda veda o uso de animais
como atração ou entretenimen-
to, reforçando que espera que o
zoológico "seja educativo, como
sempre lutei para isso". Alessan-
dra lembrou ainda que, na admi-
nistração anterior, animais usa-
dos para entretenimento foram
retirados e que os que permane-
cem no zoológico "não podem
voltar para a natureza, porque
foram resgatados, sofreram
maus tratos, realmente não tem
condições, por isso estão presos".

JUSTIFICATIVAS - Rai
de Almeida justificou seu voto
contrário ao projeto, afirman-
do que o projeto em debate
"não traz benefício para a soci-
edade". Ela destacou a necessi-
dade de garantir bem-estar ani-
mal. "Onde tem animal, tem que
ser bem tratado, isso é uma pre-
missa e não deveria precisar es-
tar na lei", afirmou.

Alessandra, ao justificar
seu voto, rebateu as críticas e
afirmou que "é muito difícil
falar da causa animal quando
não se conhece". Ela listou
conquistas obtidas ao longo
de seu mandato e reforçou seu
compromisso com a pauta.
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Projeto que altera a
estrutura do Comdema
é aprovado

Após tramitar na Câmara
desde agosto, o projeto de lei
complementar nº 16/2025, que
promove mudanças na composi-
ção e na estrutura organizacio-
nal do Comdema (Conselho Mu-
nicipal de Defesa do Meio Ambi-
ente), foi aprovado em duas dis-
cussões, durante reuniões extra-
ordinárias nesta quinta-feira
(27). O texto foi construído após
discussões entre representantes
da Prefeitura, do conselho e o Mi-
nistério Público e também audi-
ência pública promovida pela
Câmara, na semana passada.

Foram aprovadas as duas
mensagens modificativas enca-
minhadas pelo Poder Executivo
e também duas emendas apre-
sentadas pela CLJR (Comissão
de Legislação, Justiça e Reda-
ção). Outras quatro emendas
apresentadas por um grupo de
vereadores tiveram os pareceres
contrários acatados pelo Plená-
rio e uma foi rejeitada.

A votação foi precedida do
discurso da vice-presidente do
Comdema, Iraci Honda, que se
inscreveu como oradora popular.
Ela listou cinco pontos negocia-
dos e que o conselho esperava a
aprovação. Um deles é a inclusão
dos projetos sobre meio ambien-
te a serem deliberados pelo Com-
dema, contemplado pela mensa-
gem modificativa nº 2. Outro
ponto foi a questão da represen-
tatividade no conselho. Desde o
protocolo, o texto passou dos
atuais três representantes do
poder público para 18 e depois
para 14, conforme fixado na
mensagem modificativa nº 1.

O terceiro ponto é referente
às formas de publicação e homo-
logação da composição do Com-
dema, que foi simplificada e se
manteve no texto original. A
quarta mudança acordada, se-
gundo a conselheira, foi em re-
lação ao artigo 14, para que to-
dos os membros tenham direito
a voto na eleição, com a revoga-
ção do artigo 12, que atualmente
garante direito a voto a outros
representantes do poder público,
a depender do tema em pauta.

O último acordo citado pela
conselheira foi o compromisso
público do prefeito Helinho Za-
natta em manter a atual direto-
ria do conselho, eleita este ano
para um mandato de dois anos.
"Esses são os resultados das dis-
cussões acordadas na audiência
pública e nas reuniões de traba-
lho", resumiu a oradora. "Qual-
quer alteração que fuja disso é
um rompimento com o que foi
construído coletivamente".

Discussão - Ao discutir o
projeto, a vereadora Sílvia Mo-
rales (PV), do Mandato Coletivo
A Cidade é Sua, criticou a forma

como o projeto foi votado, com
emendas a serem analisadas já
no processo e votação. "Não vou
dizer que o texto não melhorou,
mas essas mudanças vieram a
fórceps porque não engolimos e
o MP representou", afirmou. Ela
defendeu ainda que a representa-
tividade da sociedade civil no con-
selho deveria ser maior porque são
pessoas que trabalham voluntaria-
mente. "Os conselhos não são inimi-
gos do poder público, estão aí para
assessorar. A participação popu-
lar é uma questão trazida na
Constituição Federal e não dá
para retroceder", colocou. "Fiz
emendas para melhorar, mas do
jeito que está o projeto ainda não
dá para aprovar. A cidade é de
todos e não do prefeito".

Na discussão, a vereadora
Rai de Almeida (PT) disse que
nem todos os apontamentos fei-
tos pelo MP e pela sociedade ci-
vil na audiência pública foram
contemplados no projeto, como
a proposta de que os represen-
tantes do poder público fossem
concursados. "O Poder Executi-
vo abre a fala para a sociedade
civil, mas apenas para cumprir o
protocolo", apontou. "Os comis-
sionados vão participar do con-
selho apenas para homologar o
que o prefeito quer. Não havia a
necessidade de ser modificado. É
um conselho que sempre atuou
de forma brilhante na defesa do
meio ambiente. O prefeito pas-
sa, mas a sociedade civil conti-
nua. Este é um projeto que não
contribui para a sociedade, mui-
to pelo contrário, veda a partici-
pação da população porque tira
a voz e a autonomia de quem está
a fim de fazer um trabalho de
contribuição para a sociedade".

O vereador Pedro Kawai
(PSDB) também discutiu o
projeto e disse que as modifica-
ções contemplaram uma grande
parte do que foi acordado. "Não
podemos alegar que não hou-
ve discussões. Pode-se falar que
não se chegou a um acordo em
todos os pontos e isso é normal
em toda negociação", disse. "E
não podemos restringir a parti-
cipação dos comissionados só
porque um parlamentar ou o
conselho tem dúvidas".

O vereador Gustavo Pom-
peo (Avante) citou narrativas
que teriam sido criadas em
torno da tramitação do proje-
to. "O prefeito não está extin-
guindo o conselho, mas está
melhorando. Agora qualquer
projeto ambiental vai passar
pelo conselho, o que hoje não
é exigido por lei. Então que
medo é esse?", questionou.
"Voto este projeto sabendo
que o conselho é a favor des-
sas modificações".
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Câmara aprova área no bairro para complexo industrial
O projeto de lei comple-

mentar 21/2025, que autori-
za o município a receber em
doação parte de áreas locali-
zadas na rua Alberto Coral, no
bairro Guamium, de proprie-
dade da Fazenda do Estado de
São Paulo, destinadas ao fo-
mento de atividades de desen-
volvimento econômico, tecno-
lógico, do agronegócio e de
pesquisa regional, foi aprova-
do em primeira e segunda dis-
cussões em reuniões extraor-
dinárias realizadas após a 69ª
reunião ordinária, na noite
desta quinta-feira (27).

De acordo com a justifica-
tiva da propositura, "o Parque
Tecnológico de Piracicaba já
se destaca como um modelo
de sucesso,  l iderado pela
ESALQTec, a Incubadora Tec-
nológica da Escola Superior
de Agricultura 'Luiz de Quei-
roz',  que gerou dezenas de
empresas" e, por falta de áre-
as maiores, algumas delas mi-
gram para outras  c idades.
Afirma ainda que "essa evasão
iminente sinaliza uma crise
que exige ação imediata" e
que a área recebida em doa-
ção viabilizará a instalação de
pelo menos 12 indústrias de
alta tecnologia já identifica-
das, além de cerca de 90 em-
presas em lista de espera.

Segundo o prefeito Heli-
nho Zanatta (PSD), que assi-
na a justificativa, o projeto
prevê a geração de três mil
empregos diretos, a injeção de
R$ 3 bilhões em novas recei-
tas e o impulso à arrecadação
estadual, acelerando o cresci-
mento econômico. "Mais que
um polo de pesquisa, trata-se
de um complexo industrial
tecnológico que posicionará
Piracicaba como referência
global em inovação, empregos
qualificados e desenvolvimen-
to econômico sustentável",
afirma o texto. A proposta re-

úne uma série de benefícios
de interesse público, incluin-
do a geração de empregos di-
retos e indiretos, o desenvol-
vimento socioeconômico, o
fomento à inovação e ao em-
preendedorismo,  a lém da
atração de novos investimen-
tos e da ampliação da arreca-
dação de tributos. Também
prevê ordenamento territori-
al, melhoria da infraestrutu-
ra urbana, criação de polos es-
pecializados, incentivo à com-
petitividade, políticas sociais
e inclusão, parcerias para ca-
pacitação de mão de obra, for-
talecimento institucional e
maior integração entre políti-
cas públicas.

O texto destaca ainda que,
após a doação da área, será
feita a adequação do Plano
Diretor de Desenvolvimento
para permitir a implantação
de um Polo de Indústrias Tec-
nológicas, com o objetivo de
impulsionar  o  desenvolvi-
mento econômico e científico
regional, gerar empregos qua-
lificados, atrair investimentos
e estimular a inovação, sem
interferir nas pesquisas já re-
alizadas pela Fazenda do Es-
tado de São Paulo e pelos ór-
gãos estaduais no local.

DISCUSSÃO - Durante a
discussão,  Rai  de Almeida
(PT) citou a presença do pes-
quisador Sérgio Torquato,
que atua em uma das fazendas
destinadas a pesquisas. Se-
gundo ela, essas atividades
"têm contribuído para a soci-
edade como um todo" e refor-
çou que "um país que não in-
veste em pesquisas e na edu-
cação não tem desenvolvi-
mento", seja econômico, cultu-
ral ou social. A vereadora lem-
brou que o Estado possui 37 fa-
zendas com papel fundamen-
tal para a pesquisa científica.

Ela afirmou que o projeto
é "inócuo" e "não tem nenhu-

ma eficácia", uma vez que o
governo estadual ainda não
adotou os procedimentos le-
gais para efetivar a doação da
área ao município. Citou que
há um processo judicial movi-
do pela APQC (Associação de
Pesquisadores Científicos do
Estado de São Paulo) que sus-
pendeu ações de desapropri-
ação e transferência de áreas
públicas por descumprimento
do artigo 272 da Constituição
Estadual, que exige audiência
pública e aprovação da As-
sembleia  Legis lat iva.  Rai
apontou incoerências no tex-
to do Executivo e criticou a
justificativa que menciona as
12 empresas e cerca de 90 na
fila de espera, afirmando que
isso "é uma falácia". Ela tam-
bém manifestou preocupação
com os recursos hídricos da
área e mencionou que mora-
dores da região são contrári-
os ao projeto.

Sílvia Morales (PV), do
mandato coletivo A Cidade É
Sua, também discutiu a pro-
posta. Explicou que o projeto
autoriza unificação, desmem-
bramento e doação de áreas
sem diálogo e sem participa-
ção da sociedade. Apontou
que o mapa do processo recor-
ta e divide a área: cerca de
400 mil m² permaneceriam
com a APTA e aproximada-
mente 600 mil m² seriam do-
ados ao município. Relatou
ter recebido ligações de mora-
dores do Vila Fátima e de pes-
quisadoras da Apta preocupa-
dos com o impacto do proje-
to, já que a área é utilizada
para pesquisas de soja, cana
e solos. Criticou o fato de o
projeto ter chegado à pauta
apenas 10 dias após entrar na
Câmara, sem audiência públi-
ca e sem aval de conselhos
técnicos. Disse ter emitido
parecer contrário na Comis-
são de Meio Ambiente e des-

tacou que moradores querem
saber o que acontecerá com o
campo do Vila Fátima.

Laércio Trevisan Jr. tam-
bém citou a preocupação dos
moradores com o campo do
bairro, que, segundo ele, está
dentro da área que será doa-
da. "Como não confio na fala
do prefeito (Helinho Zanatta),
vou votar contrário para pre-
servar  o  campo e  também
para não colocar empresas no
bairro, que vão tirar o sosse-
go de todos. Sou contrário a
colocar empresa em área resi-
dencial", afirmou.

JUSTIFICATIVAS DE
VOTO - Pedro Kawai (PSDB) jus-
tificou seu voto favorável e afir-
mou ter "plena convicção de que
o projeto é de extrema importân-
cia para Piracicaba". Ele disse
entender as preocupações com o
campo do Vila Fátima, mas res-
saltou que, para a área ser regu-
lamentada, ela precisa ser do
município. Afirmou ainda que
regularizações têm sido intensas
no governo Helinho Zanatta e
que a área também será usada
para pesquisa. "Toda legislação
citada existe, mas só é executa-
da se houver a doação", disse.

Felipe Jorge Dário (Solida-
riedade), o Felipe Gema, tam-
bém votou favoravelmente e dis-
se entender a preocupação com
o campo do Vila Fátima, afir-
mando que "o Executivo assegu-
rou que o campo não será preju-
dicado". Ele também mencionou
o trabalho da Apta.

Ao final, Rai justificou seu
voto contrário. "A proposta
passa primeiro pelo municí-
pio para depois o Estado doar.
É o inverso: primeiro a Alesp
aprova, passa por audiência pú-
blica e depois adota todos os pro-
cedimentos que o Estado quer.
Não existe movimento inver-
so", afirmou, acrescentando
que a tramitação pode levar
até 10 anos para se concretizar.



A6
A Tribuna Piracicabana

Quarta-feira, 3 de dezembro de 2025

PCJPCJPCJPCJPCJ

Plantio celebra início da recuperação de nascentes
Os Comitês PCJ e a Agên-

cia das Bacias PCJ deram iní-
cio no último sábado, 29, ao
seu programa de proteção de
nascentes com plantio de mu-
das nativas em propriedades
rurais de Rio Claro (SP), ação
que integra o Projeto Nascen-
tes Rio Claro. Ao todo serão
129 propriedades atendidas,
divididas em três microbaci-
as e com atividades de restau-
ração florestal, cercamento de
áreas sensíveis e orientação
técnica aos produtores rurais.
O projeto reforça o compro-
misso regional com a proteção
de nascentes e mananciais,
em sintonia com discussões
globais de enfrentamento às
mudanças climáticas, como as
debatidas na COP30.

A primeira ação ocorreu
na Fazenda Água Branca, no
bairro rural Ajapi, onde foi re-
alizado o plantio celebrativo
de mudas nativas. O evento de
abertura contou com a pre-
sença de representantes da
Agência  PCJ,  dos  Comitês
PCJ, da Prefeitura de Rio Cla-
ro, da CATI (Coordenadoria
de Assistência Técnica Inte-
gral da Secretaria de Agricul-
tura e Abastecimento do Esta-
do de São Paulo), entre outras
entidades, de produtores rurais
beneficiados pela iniciativa e da
Oji Papéis, empresa apoiado-
ra do projeto que vai garantir
o plantio de seis mil mudas,
de um total de 140 mil previs-
tas para a microbacia do Ri-
beirão Claro - o equivalente a
cerca de 67 campos de futebol.

O diretor-presidente da
Agência das Bacias PCJ, Sergio
Razera, reforçou que a restaura-
ção é parte de um esforço contí-
nuo e de longo prazo. "O projeto
Nascentes Rio Claro é mais uma
etapa desse grande projeto do
PCJ para proteger as nascentes
e os mananciais. Começamos

hoje aqui em Rio Claro com 36
propriedades de um total de129
selecionadas. Isso significa dar
a nossa  contr ibuição  para
esse processo de refloresta-
mento, de proteção dos ma-
nanciais. Então é fundamen-
tal, é uma de cada vez. Não adi-
anta a gente achar que vai plan-
tar 1 milhão se a gente não plan-
tar 20 hoje, 50 amanhã, 10 mil
depois. Então, hoje faz parte de
um grande processo que já está
em andamento", explicou.

O secretário-executivo dos
Comitês PCJ, Denis Herisson da
Silva, destacou a relevância da
restauração florestal dentro do
conjunto de ações dos colegia-
dos. "Ao longo de 30 anos, nosso
grande enfoque esteve no sanea-
mento nas Bacias PCJ e agora
que atingimos grandes avanços,
inclusive praticamente chegando
nos índices preconizados pelo
Novo Marco do Saneamento, a
gente começa e aumentar nossos
investimentos na produção de
água, cuidando da restauração
das áreas de nascentes, uma vez
que por meio delas a gente vai
conseguir ter a infiltração de
água no solo, necessária tanto
para a recarga dos aquíferos
quanto para preservação dos
mananciais", afirmou.

Agostinho Monsserroco,
presidente da Oji Papéis, parcei-
ra da iniciativa, também reafir-
mou a importância de apoiar
ações de recuperação ambiental
na região. "Nós esperamos que
os mananciais sejam recompos-
tos, que a qualidade e a quanti-
dade da água melhorem, para
atender as populações. Esse é o
grande motivo do nosso apoio.
Para nós, estarmos na beira do
rio Piracicaba, nessa bacia tão
importante para o Estado, é mo-
tivo de orgulho e a gente quer
preservar mesmo", declarou.

Para  o  proprietár io  da
área onde ocorreu o plantio

inaugural, Osmar José Roatt,
a  ação representa cuidado
com o futuro. "Eu tenho pra-
zer muito grande de ter árvo-
res, pensando no futuro. Eu já
tenho uma certa idade e vejo
hoje o futuro, que nós temos
que nos precaver dessa falta
de água que está ocorrendo.
Então, o meu sonho é ver isso
aqui todo arborizado. Eu te-
nho filhos e netos. Então, que-
ro que meus netos venham
aqui no futuro e gostassem
disso que nós estamos fazen-
do hoje. Então, para mim é
muito importante o dia de
hoje. Estou feliz de ver esse
pessoal todo aqui. Estou ven-
do também que tem muitas
pessoas interessadas em fazer
as coisas corretas, e isso me
deixa feliz", ressaltou.

O secretário de Meio Am-
biente de Rio Claro, Leandro
Geniselli, destacou o impacto
direto da iniciativa para o
abastecimento municipal .
"Com esse processo de recu-
peração, vamos garantir que a
água na Bacia do Ribeirão
Claro chegue até as nossas
captações e logicamente traga
vida para os nossos rios. Va-
mos garantir que toda a parte
natural seja realmente recu-
perada. A consequência para
na cidade é realmente a pro-
dução de água, mas é muito

mais do que isso: é a natureza
sendo recuperada. É a gente
garantindo que tenha toda a
recuperação ambiental  ne-
cessária para essas mudan-
ças climáticas que estamos so-
frendo", disse.

PROJETO NASCENTES
RIO CLARO - O projeto integra
a Política de Proteção e Conser-
vação dos Mananciais no âmbi-
to dos Comitês PCJ e contempla
ações de restauração florestal,
conservação do solo, proteção de
nascentes e recuperação de ma-
tas ciliares. Além do ganho am-
biental, a iniciativa fortalece a re-
siliência hídrica da região e con-
tribui para a sustentabilidade da
atividade rural, envolvendo dire-
tamente produtores locais em
um processo colaborativo de cui-
dado com o território.

No total, o investimento
da Agência e dos Comitês PCJ,
com apoio da Oji Papeis, é su-
perior  a  R$ 1 ,1  milhão e
abrange mais de 3,1 mil hec-
tares. Além da microbacia do
Ribeirão Claro (36 proprieda-
des  rurais ,  com total  de
1.383,26 hectares), as outras
duas microbacias atendidas
no projeto são a do Córrego
do Batalha (45 proprieda-
des rurais,  somando 897,15
hectares) e a do Córrego do
Jacutinga (48 propriedades
e 872,27 hectares).

Participantes do plantio celebrativo do Projeto Nascentes Rio Claro

Divulgação

Projeto  realizou 62 atendimentos no ginásio do Vila Sônia
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Prefeitura realiza 62
atendimentos no
bairro Vila Sônia

O Superação - Um Proje-
to de Todos realizou 62 aten-
dimentos no primeiro dia de
atendimentos no Ginásio Po-
liesportivo Roberto Filetti, lo-
calizado na avenida Euclides
de Figueiredo, s/nº, no bair-
ro Vila Sônia. Os serviços per-
manecem no local até ama-
nhã, 3, e na próxima semana
seguirão para a Região Oeste
do município. A iniciativa é da
Prefeitura de Piracicaba, por
meio da Secretaria de Assistên-
cia, Desenvolvimento Social e
Família, em parceria com diver-
sas secretarias municipais. O
objetivo é oferecer atendimento
e encaminhamentos às pessoas
em situação de rua.

No primeiro dia de aten-
dimentos no bairro, os técni-
cos das secretarias e voluntá-
rios realizaram 15 cortes de
cabelo, 13 inserções no Cadas-
tro Único, 10 atendimentos
pelo Consultório na Rua, 10
abordagens pelo serviço de
busca ativa, cinco contratos
para a Frente de Trabalho,
cinco encaminhamentos para
a Casa de Passagem, além de
duas internações em clínicas
e comunidades terapêuticas
credenciadas pela Secretaria
de Saúde para pessoas que fa-
zem uso de substâncias psico-
ativas. Também foi realizado
um encaminhamento para
consulta e uma emissão de se-
gunda via de certidão de nas-
cimento. Entre os atendidos,
está Natalie Louise Nascimento

Trindade, 39, que conseguiu uma
vaga na Frente de Trabalho e está
auxiliando a equipe da assistên-
cia social no Centro Pop e no gi-
násio, organizando e distribuin-
do alimentação e com as triagens
para os atendimentos. Após vi-
ver em situação de rua entre
maio e setembro, ela foi acolhi-
da na Casa de Passagem e inte-
gra a Frente de Trabalho desde o
dia 24/11. "Estou agarrando uma
oportunidade que apareceu na
minha vida. Fui ajudada e agora
estou ajudando as pessoas. O
projeto é muito bom e deveria
ser adotado em outras cida-
des, está realmente mudando
a vida das pessoas", afirmou.

Outro atendimento foi o de
Venâncio Cesar Pereira, 32, na-
tural de São Miguel Arcanjo (SP),
que recebeu uma passagem para
Tietê (SP), onde surgiu uma
oportunidade de trabalho. Ele
elogiou o projeto e relatou ter fi-
cado cinco dias na Casa de Pas-
sagem. "Fui acolhido, bem trata-
do, recebi alimentação com co-
mida muito boa e corte de cabe-
lo gratuito. Às vezes é isso que a
pessoa precisa: de um olhar hu-
mano, e é isso que esse projeto
está fazendo", contou.

A população pode auxiliar
na identificação e informar sobre
as pessoas em situação de rua
pelos telefones: (19) 99694-1768,
(19) 99705-4663, (19) 99446-
4389 (Serviço de Abordagem
Social), pelo 153 da Guarda
Civil  Metropolitana e pelo
(19) 3426-5979 (Centro Pop).

Divulgação
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União Solidária premia
moradora de Casa Branca

A campanha União Solidá-
ria, iniciativa promovida pelo
Dexis Instituto, com o apoio da
Sicredi Dexis e o Instituto Coca-
mar, realizou na última sexta-fei-
ra (28), a entrega de uma das
motocicletas referente ao penúl-
timo sorteio da edição atual. A
ganhadora, Eliana Maria de
Souza Seraphim, moradora de
Casa Branca/SP, recebeu o
prêmio na agência local, em
uma ação que reforça o com-
promisso da cooperativa com
a comunidade e com o impac-
to social gerado pela campanha.

Visivelmente emocionada,
Eliana destacou a surpresa ao
ganhar o prêmio. "Nunca imagi-
nei que seria sorteada, mas na
semana que comprei o cupom
ganhei uma cesta de natal no
supermercado do bairro. Aí,
na quermesse da igreja encon-
tramos o gerente da Sicredi e
disse que estava com sorte
naqueles dias. Imediatamen-
te ele chamou o padre Mário
que estava próximo, que me ex-
plicou a campanha e comprei
dois cupons", afirmou ao infor-
mar que vai vender a moto para
aproveitar muito o fim de ano.

A entrega foi realizada pelo
gerente da agência Sicredi Dexis

em Casa Branca, que destacou o
alcance social da campanha e a
participação ativa dos morado-
res da região. "A União Solidária
transforma vidas de muitas ma-
neiras: pelo apoio a projetos so-
ciais e pela alegria de momen-
tos como este. É uma satisfa-
ção enorme entregar esse prê-
mio à dona Eliana e  ver  o
quanto isso representa para
ela", ressaltou Júlio Vila Neto.

"Casa Branca sempre tive-
ram muita sorte com ao par-
ticiparem da União Solidária,
pois essa é a quarta vez que o
cupom premiado da campanha é
vendido pelo Santuário Nossa
Senhora do Desterro", afirmou o
Padre Mário Adorno.

Essa é a oitava edição da
Campanha União Solidária e, até
o momento, já foram distribuí-
dos 27 prêmios, incluindo nove
iPhones, nove Alexas, três Pati-
netes Elétricos e três Motocicle-
tas. Ao todo foram realizados
oito sorteios, com o primeiro no
dia 30 de abril e o último no sá-
bado (29 de novembro). Os ga-
nhadores dos três carros serão
anunciados no dia 17 de de-
zembro, com um grande even-
to de encerramento durante a
entrega dos veículos.

Entrega da motocicleta aconteceu na sexta-feira na agência da Sicredi Dexis
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Hyundai Motor dá início à
campanha global para jovens
Hyundai Motor Company anuncia o retorno do seu programa de engajamento
com fãs, "Be There With Hyundai", para a Copa do Mundo da FIFA 26™

A Hyundai Motor Company
anunciou o retorno do seu pro-
grama de engajamento com fãs
para a Copa do Mundo da FIFA
26™, "Be There With Hyundai",
trazendo uma nova iniciativa
com foco no "aquecimento" para
o Mundial do próximo ano.

Em linha com o compromis-
so da Hyundai Motor de promo-
ver o envolvimento dos jovens e
a conexão das famílias global-
mente, a campanha contará com
um concurso dinâmico de dese-
nhos feitos por crianças, com as
ilustrações vencedoras sendo
exibidas nos ônibus oficiais que
transportarão as seleções de cada
país ao longo do torneio.

"A ação 'Be There With
Hyundai' oferece uma oportuni-
dade única para crianças de todo
o mundo expressarem sua pai-
xão e expectativas para a Copa do
Mundo da FIFA 26™", disse
Sungwon Jee, Vice-Presidente
Sênior e Diretor Global de Ma-
rketing da Hyundai Motor Com-
pany. "O projeto traduz a espe-
rança e o entusiasmo da nova
geração nos veículos que trans-
portarão as seleções, conectando
os sonhos das crianças aos joga-
dores e criando um sentimento
de força coletiva. A Hyundai
Motor continua comprometida
em promover programas di-
versificados que comparti-
lhem a emoção e a experiên-
cia única da Copa do Mundo
da FIFA 26™ com os fãs de
futebol em todo o planeta".

Inspirando a criatividade -
Para a Copa do Mundo da FIFA
26™, a Hyundai Motor convida
crianças e jovens de 5 a 12 anos
dos países participantes [1] a ex-
pressarem seu orgulho nacional
e amor pelo futebol, criando
obras de arte que transmitam

Campanha global tem como foco o "The Greatest Cheer", um con-
curso de arte infantil em que as ilustrações vencedoras serão exi-
bidas nos ônibus das Seleções Nacionais durante o torneio

sua expectativa e empolgação
pelo torneio, e enviarem apoio às
suas seleções. O concurso, inti-
tulado 'The Greatest Cheer', será
realizado de 2 de dezembro de
2025 a 30 de janeiro de 2026.

As crianças podem baixar
um modelo oficial de desenho
no site  FIFA.com, criar as
suas obras de arte e submeter
a imagem digitalizada através
do e-mail da FIFA
(betherewithhyundai@fifa.org).
Será selecionado um vencedor
para cada seleção participante,
com o seu desenho exibido nos
ônibus oficiais das equipes que
transportarão os times para os
jogos ao longo da competição.

Além de terem as suas obras
de arte ganhando vida no palco
mundial, cada criança vencedo-
ra, juntamente com um respon-
sável, receberá um convite ex-
clusivo para a Copa do Mun-
do da FIFA 26™, que aconte-
cerá nos Estados Unidos, Cana-
dá e México, de 11 de junho a
19 de julho de 2026. O prêmio
inclui o ingresso para um jogo
da fase de grupos, passagens aé-
reas e hospedagem.

IMPULSIONANDO O
ENGAJAMENTO - A campa-
nha "Be There With Hyundai"
aproveita o alcance global da
Copa do Mundo da FIFA 26™
para se conectar com fãs em todo
o planeta. Com base em iniciati-
vas anteriores que enfatizavam a
sustentabilidade e a participação
dos torcedores, a edição de 2026
foca na criatividade e na narra-
tiva lideradas pelos jovens para
aumentar a visibilidade e o en-
gajamento da marca.

Este ano, a Hyundai preten-
de fortalecer sua conexão com o
público mais jovem por meio de

iniciativas voltadas para a famí-
lia, expandir a narrativa global
com ônibus das seleções perso-
nalizados que incentivem com-
partilhamentos virais e refor-
çar seu compromisso com o
marketing direcionado à ju-
ventude, criando oportunida-
des inclusivas para que esses fãs
se envolvam com o esporte.

Desde o seu lançamento
na Copa do Mundo da FIFA
2006™, na Alemanha, o 'Be
There With Hyundai' tem sido
um programa emblemático da
Hyundai Motor. Tradicional-

mente focada na disputa de
frases a serem utilizadas como
slogan de cada equipe, a campa-
nha lança agora o seu primeiro
concurso de desenhos. Ao exi-
bir ilustrações criativas nos
ônibus oficiais das seleções, a
Hyundai Motor dá vida à sua
visão - conectando famílias,
torcedores  e  o  futebol  por
meio de narrativas visuais.

Para detalhes do concur-
so, diretrizes de participação e
atualizações, visite FIFA.com
ou siga os canais da Hyundai
Motor nas redes sociais.
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PL da prefeitura reajusta o IPTU
Haverá redução de 21% do imposto para cerca de 60 mil famílias,
mas a maioria vai pagar mais pelo IPTU em Piracicaba

Meu Olhar  por  P i rac icaba ,  do  fo tógra fo  e  rad ia l is ta  p i ra -
c icabano Vi tor  Pra tes
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Exposição segue aberta
no Engenho Central

A Prefeitura de Piracica-
ba enviou à Câmara Munici-
pal o Projeto de Lei Comple-
mentar nº 22/2025 que atu-
aliza a Planta Genérica de
Valores (PGV), instrumento
que define o valor venal dos
imóveis e serve de base para
o cálculo do IPTU. De acordo
com a prefeitura, a revisão está
defasada desde 2011, ou seja, há
14 anos, e atende às recomenda-
ções do Tribunal de Contas do
Estado de São Paulo (TCE-SP),
que orienta os municípios a re-
alizarem atualizações periódi-
cas, conforme determina o Có-
digo Tributário Municipal e a
Lei de Responsabilidade Fiscal.

A proposta enviada à Câ-
mara busca garantir alíquo-
tas menores e efetivamente
apl icadas,  ampliação da
quantidade de isentos, corre-
ção das distorções que causam
a injustiça tributária e manuten-
ção dos benefícios atualmente
existentes. As propriedades se-
rão divididas em faixas, confor-
me o valor do imóvel, comércio
ou terreno. No caso dos imóveis
residenciais, por exemplo, se o
valor for até R$ 250 mil, se en-
quadra na Faixa 1; de R$ 250 a
500 mil, Faixa 2.

A atualização alcança 232
mil imóveis na cidade e bus-
ca corrigir injustiças sociais
e tributárias. A revisão resul-
tará em redução do IPTU em
21%, em média, de aproxima-
damente 60 mil imóveis re-
sidenciais  (30,6% dos imó-
veis), sendo 44 mil na Faixa
1 e 10 mil imóveis na Faixa 2.

Mais de 70 mil imóveis
(35,6%), terão aumento de até
R$ 100 ao ano e para mais de 16
mil (8,5%) o aumento será de até
R$ 200. Para mais de 13 mil
(6,8%), o aumento será de até
R$ 300/ano; cerca de 9 mil
(4,7%), terão aumento de até R$
400/ano; mais de 6.000 (3,4%),
o aumento de R$ 500/ano; mais
de 9.000 imóveis (5%) terão au-
mento de R$ 1.000. Para apenas
9 mil (4,9%) o aumento será de
até R$ 5.000/ano e para apro-
ximadamente 1.000, ou apenas
0,5% dos imóveis, o aumento
será acima de R$ 5.000.

A correção dos valores do
IPTU será aplicada gradualmen-
te nos próximos três anos.

Mesmo com a nova PGV, se-
guem mantidas as isenções já
previstas na legislação munici-
pal, que beneficiam famílias e
grupos vulneráveis. Ao todo, são
2.031 imóveis isentos. Os crité-

Prefeitura enviou à Câmara PLC que reajusta o IPTU na cidade

rios de isenção são: imóveis re-
sidenciais populares ou rústicos
cujas famílias estejam cadastrais
no CadÚnico; pessoas com defi-
ciência, proprietárias de um úni-
co imóvel onde residam, imóveis
tombados pelo Município de
acordo com o Estado de conser-
vação e imóveis cedidos gratui-
tamente ao poder público, bem
como imunidade de templos re-
ligiosos, instituições sem fins lu-
crativos, e não incidência para
área de destinação rural

A prefeitura aponta que a
PGV é essencial para o funciona-
mento da administração pública.
"Além de tornar mais justa e
equilibrada a cobrança do IPTU
- corrigindo distorções acumula-
das ao longo de mais de uma dé-
cada -, ela é um documento obri-
gatório em nível federal. A Lei
13.240/2015 estabelece que to-
das as cidades devem enviar suas
PGVs atualizadas para a Secre-
taria do Patrimônio da União
(SPU), ligada ao Ministério da
Gestão e da Inovação em Servi-
ços Públicos. Esse envio é con-
dição para que os municípios re-
cebam repasses federais relacio-
nados à regularização fundiária
e à gestão do patrimônio da
União. O repasse corresponde a
20% dos valores previstos na lei.
Ou seja, se Piracicaba não entre-
gar a PGV atualizada dentro do
prazo, perde o direito a receber
esses recursos já em 2026", ar-
gumenta.

Diversas cidades paulistas
estão em processos semelhantes
de atualização da Planta Genéri-
ca de Valores, entre elas São Pau-
lo, Sorocaba, Caçapava, Tauba-
té, Boituva e São José dos Cam-

pos. A prefeitura aponta ainda
que, mesmo com a atualização
da Planta Genérica, o valor ve-
nal dos imóveis ficará, em mé-
dia, 60% do valor real. O des-
conto de 5% no pagamento à
vista em cota única continua e
pode ser acrescido de mais 5%
para contribuintes adimplentes.

ESTUDO - O estudo técnico
que fundamentou a revisão ana-
lisou as características quantita-
tivas (área, distância a polo valo-
rizador) e qualitativas (zona ho-
mogênea, condomínio, padrão
construtivo, depreciação).

A atualização da Planta
Genérica de Valores é uma me-
dida de equilíbrio fiscal e social,
diz a prefeitura. "Ela reforça a
transparência, corrige distor-
ções históricas e oferece ao
município dados consistentes
para planejar investimentos, pro-
gramas e políticas públicas. Tam-
bém garante que Piracicaba rece-
ba recursos federais aos quais têm
direito e fortalece a capacidade de
investimento da Prefeitura em
áreas essenciais como saúde, edu-
cação, segurança, infraestrutura,
assistência social e novos equipa-
mentos públicos".

CÓDIGO TRIBUTÁRIO -
A prefeitura argumenta ainda que
a atualização da Planta Genérica
de Valores também se torna ne-
cessária para acompanhar o novo
Código Tributário Municipal, que
está desatualizado desde 1990 e
precisa se adequar ao Código Tri-
butário Nacional e às diretrizes da
Reforma Tributária. A moderni-
zação contribui para amenizar a
queda prevista na arrecadação do
ISS - que passará a ser substituí-
do pelo IBS - e traz um conjunto

de medidas voltadas à justiça fis-
cal. Entre elas estão a isenção de
ITBI para transações de imóveis
de até R$ 50 mil e a isenção de
IPTU para igrejas, templos e as-
sociações religiosas, que soma
654 imóveis, além de benefícios
para pessoas com deficiência,
aposentados e pensionistas.
Também serão mantidos os des-
contos de IPTU para áreas de
preservação permanente e maci-
ços florestais (3.383 áreas), hor-
tas urbanas (45 espaços) e áreas
destinadas ao uso rural (383 áre-
as). O texto ainda prevê redução
da alíquota de ISS de 5% para 2%
em atividades como casas de re-
pouso, creches de acolhimento e
casas de recuperação, além de
um desconto global de 30% de
ISS na obra sem necessidade de
comprovação de despesa.

Outras vantagens incluem
maior agilidade nos processos
administrativos tributários, pos-
sibilidade de reparcelamento de
dívidas, desconto de 5% no pa-
gamento à vista em cota única -
acrescido de mais 5% para con-
tribuintes adimplentes - e a
garantia do direito de contes-
tação de lançamento do IPTU,
conforme o artigo 483 do Códi-
go Tributário Municipal, com
tramitação disponível no portal
Sem Papel, pelo link: https://
sempapel.piracicaba.sp.gov.br/
atendimento/servico-info/180.

É importante ressaltar que a
atualização da Planta Genérica
de Valores é uma necessidade,
atende às recomendações do Tri-
bunal de Contas do Estado de
São Paulo (TCE-SP) e ainda cor-
rigirá as distorções e garantir
a justiça fiscal e social.
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Comissão de Saúde da Alesp encerra ciclo de encontros
O anfiteatro do Hospital

Regional de Piracicaba (HRP-
Unicamp) sediou na quinta-fei-
ra, dia 27/11, a última audiên-
cia do ciclo de encontros condu-
zidos pela deputada Bruna Fur-
lan, presidente da Comissão de
Saúde da Assembleia Legisla-
tiva do Estado de São Paulo
(Alesp). A iniciativa percor-
reu diretorias regionais de
saúde em todo o estado, ou-
vindo representantes  dos
municípios e articulando so-
luções para as demandas ur-
gentes do SUS. Ao todo, 17 dire-
torias foram visitadas, envol-
vendo 645 municípios.

O encontro reuniu gesto-
res públicos, deputados, as-
sessores, secretários de saú-
de e representantes de dife-
rentes segmentos da DRS-X.
O objetivo central foi promo-
ver diálogo, apresentar os avan-
ços construídos pela Comissão
de Saúde e ouvir diretamente as
necessidades da região.

Durante a abertura, as
autoridades que compuseram
a mesa destacaram a relevân-
cia do SUS, responsável por
atender 75% da população
brasileira, e reforçaram o pa-
pel estratégico da instituição
sede do encontro, que realiza
mais de 14 mil cirurgias por ano.

Foi enfatizado por Barjas
Negri, ex-ministro da Saúde,
que este volume expressivo

de atendimentos representa
uma fila que deixaria milha-
res de pessoas desassistidas
caso o hospital não estivesse
em funcionamento, destacan-
do a realidade crescente da
demanda de uma população
que envelhece e necessita de
mais serviços, enquanto os
recursos da saúde precisam
acompanhar esse ritmo.

A deputada Bruna Furlan
ressaltou a importância da es-
pecialização temática no Par-
lamento e o papel da Comis-
são de Saúde na organização
de políticas públicas. "O par-
lamento é muito grande, e
quando não nos aprofunda-
mos em um tema, não avan-
çamos. Por isso, reunimos to-
dos os atores do setor, para
construir soluções diante de
demandas crescentes e urgen-
tes; a intenção dessa audiên-
cia é ouvir e apresentar o que
tem sido feito", disse.

O deputado Alex de Madu-
reira, também membro da Co-
missão de Saúde reforçou o com-
promisso em transformar as de-
mandas em encaminhamentos
para a Alesp, com foco em pla-
nejamento, investimento e res-
postas efetivas para atender a 1,5
milhão de pessoas da região que
dependem da rede.

Representando o setor hos-
pitalar e público, o diretor da
DRS-X, Moisés Taglieta desta-

cou o potencial da região. "Temos
um solo profícuo. É uma grande
oportunidade estar aqui com a
Comissão de Saúde e Orçamento,
ao lado de representantes do po-
der público, prestadores e traba-
lhadores da saúde".

O secretário de Saúde, Dr.
Sérgio José Dias Pacheco Ju-
nior reforçou a liderança regi-
onal. "Somos um farol para
outros 25 municípios e essa
última visita busca justamen-
te abrir espaço para que cada
gestor possa se manifestar".

O diretor  do HRP-Uni-
camp, médico cardiologista

José Roberto Matos Souza
apontou a vocação estratégi-
ca de Piracicaba, observando
que a função da Unicamp é
expandir a capacidade que o
município tem, de liderança
em saúde. Após as falas, a pla-
teia participou apresentado
suas colocações. O encerra-
mento reforçou a importância
de encontros contínuos entre
gestores, autoridades e profis-
sionais, garantindo que as de-
cisões sobre saúde pública se-
jam construídas de forma in-
tegrada e alinhadas às reais
necessidades da população.

Autoridades que compuseram a mesa destacaram a relevância do
SUS, responsável por atender 75% da população brasileira
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A exposição "Meu Olhar
por Piracicaba", do fotógrafo e
radialista piracicabano Vitor Pra-
tes, segue aberta neste final de se-
mana, dias 6 e 7 de dezembro.

Ao todo, são mais de 80 re-
gistros fotográficos que revelam
ângulos únicos e paisagens
marcantes da cidade - incluindo o
Engenho Central, o Rio Piracicaba,
o bairro Monte Alegre, a Esalq,
entre outros cenários emblemá-
ticos. A curadoria é assinada
pela jornalista e amiga do fotó-
grafo, Adriana Passari.

Com mais de uma déca-
da dedicada à fotografia, Vi-
tor busca constantemente
novas perspectivas e compo-

sições. Além do olhar apurado
para imagens, ele é fundador
da Rádio Piracicaba, criada há
quatro anos, onde apresenta
diariamente notícias da cidade
e do mundo, com espaço espe-
cial para os esportes e para o
XV de Piracicaba, clube do qual
também é conselheiro. No fim
do ano passado, lançou seu pri-
meiro livro, "XV Destemido e
Valente - 1913 a 2023",  regis-
trando a trajetória do tradi-
cional alvinegro piracicabano.

A visitação é gratuita e segue
aberta ao público até 7 de dezem-
bro, somente aos finais de se-
mana: sábado, das 10h às 18h,
e domingo, das 10h às 17h.
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Semae investe em
segurança do trabalho

Com objetivo de fortalecer
a cultura de segurança e contri-
buir para um ambiente de tra-
balho cada vez mais saudável e
produtivo, o Semae (Serviço
Municipal de Água e Esgoto) de
Piracicaba realizou capacitação
profissional para lideranças in-
ternas da autarquia com o tema
Responsabilidade Civil e Crimi-
nal na Segurança do Trabalho:
Implicações Legais e Boas Prá-
ticas. O encontro reuniu cerca
de 40 pessoas na manhã de se-
gunda-feira, 01/12, no auditó-
rio do Semae, tendo como par-
ceiro o Cerest (Centro de Refe-
rência em Saúde do Trabalha-
dor) de Piracicaba, vinculado a
Secretaria Municipal de Saúde.

O responsável pela palestra
foi Daniel Sanches, que é espe-
cialista em Segurança do Traba-
lho do Cerest Piracicaba, com
mais de 20 anos de experiência
na gestão de riscos ocupacio-
nais, prevenção de acidentes e
promoção da saúde do traba-
lhador. "Conseguimos desen-
volver bem o tema, falamos so-
bre a responsabilidade civil e
criminal de um líder, de como a
Justiça tem tratado o assunto

na ocorrência de acidentes e do-
enças relacionadas ao trabalho, o
universo jurídico, entre outros as-
suntos", afirmou.

Para Liliane Almeida Silva,
gerente de Recursos Humanos do
Semae, em um cenário cada vez
mais exigente em termos de con-
formidade legal, é fundamental
que as lideranças estejam plena-
mente conscientes de suas res-
ponsabilidades - não apenas ad-
ministrativas, mas também civis
e criminais -, diante de situações
que envolvam riscos ocupacio-
nais. "Esse encontro tem como
objetivo fortalecer a cultura de
segurança, reduzir passivos traba-
lhistas, evitar penalidades legais
e contribuir para um ambiente
mais saudável e produtivo".

Segundo o presidente do Se-
mae, Ronald Pereira, fortalecer a
cultura de segurança e promo-
ver um ambiente de trabalho
saudável e produtivo é muito
importante. "Essa iniciativa é
essencial para garantir a inte-
gridade dos servidores e a efi-
ciência nas operações, refletin-
do o compromisso da autar-
quia com a segurança e o bem-
estar de todos", concluiu.

Daniel Sanches, especialista em segurança do trabalho do
Cerest, ministrou capacitação a lideranças do Semae

ASSINE E
ANUNCIE:
2105-8555

Divulgação
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Bebel diz que novas regras
para professores no PEI são
injustas, ilegais e punitivas
Medidas estabelecidas pelo governador do Estado de São Paulo, Tarcísio de
Freitas, impedem professores de lecionarem em escolas de tempo integral

Divulgação
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Um loteamento que nasce
integrado à Muralha Paulista

Para a segunda presidenta
da Apeoesp, a deputada estadu-
al Professora Bebel (PT), as no-
vas regras para participação na
seleção de professores para par-
ticiparem do Programa de Ensi-
no Integral (PEI), estabelecidas
pela Secretaria Estadual da Edu-
cação (SEDUC), do governador
Tarcísio de Freitas e do secretá-
rio estadual da Educação, Rena-
to Feder, são injustas, ilegais e
punitivas.  Diante disso, a Apeo-
esp está agindo judicialmente
contra estas normas impostas
pela SEDUC, visando resguardar
o direito dos professores, com o
objetivo de assegurar que posam
participar do processo do Pro-
grama de Ensino Integral ao lon-
go do próximo ano.

Estas novas regras que tra-
tam do processo de credencia-
mento, movimentação, alocação
e realocação dos integrantes do
Quadro do Magistério - QM nas
unidades escolares que atendem
ao Programa Ensino Integral -
PEI revoga a  Resolução da Se-
cretaria Estadual da Educação,
já considerada ilegal pelo Tribu-
nal de Justiça do Estado de São
Paulo, em ações coletivas movi-
das pela Apeoesp e outras enti-
dades, reconhecendo que as Re-
soluções SEDUC nº 95/2024 e
nº 132/2025 restringem a vida
funcional dos docentes, compu-
tando como inassiduidade faltas
e afastamentos considerados efe-
tivo exercício pela legislação vi-
gente. "Assim, essas faltas e afas-
tamentos não podem mais ser
obstáculos para ampliação de
jornada, credenciamento no Pro-
grama de Ensino Integral (PEI)
ou à própria classificação no pro-
cesso anual de atribuição de clas-
ses e aulas", diz a Professora Be-
bel, que tem denunciado esta
situação também da tribuna

Os ataques do governador Tarcísio de Freias aos professores tem sido denunciados pela deputada
Bebel, segunda presidenta da Apeoesp

da Assembleia Legislativa do
Estado de São Paulo.

Porém, Bebel diz que a Reso-
lução SEDUC nº 143/2025, de 24
de novembro, formalmente pro-
move alterações na Resolução nº
132/2025, aparentemente em
cumprimento à ordem judicial,
retirando a menção expressa ao
requisito de "frequência mínima
de 90%" para fins de ampliação
de jornada ou credenciamento.
"No entanto, esse atendimento é
apenas superficial, uma vez que a
resolução introduz, em substitui-
ção ao critério suspenso, um novo
requisito: a necessidade de atin-
gimento de resultado satisfatório
no processo de Avaliação de De-
sempenho. Ressaltamos que a
"Avaliação de Desempenho", tal
como operacionalizada, é cons-
truída a partir da mesma matriz

que embasava o critério de frequ-
ência mínima, reintroduzindo,
por via indireta, o mesmo obstá-
culo jurídico e funcional suspen-
so pelo TJSP. Portanto, com no-
menclatura distinta, o efeito con-
creto gerado é que docentes que
exerceram licença-maternidade,
licença-saúde, licença para acom-
panhamento de familiar, afasta-
mento por acidente de trabalho,
bem como aqueles que estiveram
alocados em postos de trabalho
fora da sala de aula ou em substi-
tuições temporárias, permane-
cem impedidos de preencher o
requisito de avaliação "satisfató-
ria". Isso porque não foram ava-
liados, ou porque sua avaliação é
necessariamente impactada pelos
períodos de afastamento - ainda
que tais afastamentos sejam inte-
gralmente amparados pela legis-

lação e reconhecidos como efeti-
vo exercício", explica.

Diante disso, a deputada
Professora Bebel deixa claro que
a Apeoesp já está tomando as
providências cabíveis. "Vamos
buscar todos os meios jurídicos
possíveis para impedir que o go-
vernador do Estado de São Pau-
lo, Tarcísio de Freitas, continue
atacando os professores, no seu
direto sagrado de ter licença-
maternidade, licença-saúde, li-
cença para acompanhamento de
familiar, afastamento por aci-
dente de trabalho, bem como
aqueles que estiveram alocados
em postos de trabalho fora da
sala de aula ou em substituições
temporárias, permanecem impe-
didos de preencher o requisito de
avaliação para escola de tempo
integral", completa.

Divulgação

O Loteamento Lagos do En-
genho, em Piracicaba, é a esco-
lha ideal para quem busca mo-
rar com qualidade de vida, estru-
tura moderna e segurança refor-
çada. Um dos grandes diferenci-
ais desse empreendimento é sua
aderência ao programa Muralha
Paulista, dando ao bairro um
importante impulso de proteção
e tecnologia urbana.

O que é a Muralha Paulista
A Muralha Paulista é uma

política de segurança pública do
Estado de São Paulo que integra
câmeras de monitoramento, pú-
blicas e privadas, a um sistema
inteligente coordenado pela Se-
cretaria de Segurança Pública.
Com mais de 38 mil câmeras co-
nectadas, o programa realiza lei-
tura automática de placas e re-
conhecimento facial, gerando
alertas em tempo real para auxi-
liar na prisão de foragidos, na
recuperação de veículos rou-
bados ou furtados e no con-
trole da "mobilidade criminal".

Essa tecnologia reforça
a vigilância,  amplia a pre-
sença policial de forma estra-
tégica e torna os bairros par-
ticipantes mais atrativos para
famílias e investidores.

Segurança reforçada
no Lagos do Engenho
No Lagos do Engenho, a

proposta vai além do verde e
da infraestrutura planejada:

haverá instalação de câmeras
nos portais. Essa rede de mo-
nitoramento própria do lote-
amento se conecta ao sistema
da Muralha Paulista, oferecendo
um nível extra de segurança para
os moradores. Com essa integra-
ção, cada imagem captada contribui
para a construção de um ambiente
urbano mais seguro. Em caso de
situações de risco, o sistema
pode emitir alertas para as for-
ças de segurança com base nas
informações de mobilidade cri-
minal, fortalecendo a prevenção
de crimes e a resposta policial.

Privacidade e
proteção de dados
Mesmo com toda essa tecno-

logia, a privacidade dos morado-
res é garantida. A Muralha Pau-
lista segue as regras da Lei Geral
de Proteção de Dados (LGPD),
assegurando que o compartilha-
mento de imagens seja feito de
forma responsável.

Um bairro preparado
para o futuro
Ao investir no Lagos do En-

genho, você não apenas escolhe
um loteamento com infraestru-
tura de ponta, mas também par-
ticipa de uma rede de segurança
moderna, baseada em inteli-
gência e colaboração. Este é
um lugar onde o morar | in-
vestir | crescer se une com a ino-
vação em segurança pública,
dentro de um dos programas
mais ambiciosos do estado.
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Em 2025 foram distribuídas 16.542 mudas, além do plantio
de mais de três mil mudas

Divulgação
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Viveiro Municipal
completa 30 anos

Com cerca de 1,5 milhão de
mudas de árvores produzidas,
o Viveiro Municipal de Pira-
cicaba completou 30 anos no
último dia 30 de novembro.
Desde 1995, o espaço tem con-
tribuído para a recuperação de
áreas de preservação permanen-
te (APPs), para a arborização
urbana e para cidades da Bacia
dos Rios Piracicaba, Capivari e
Jundiaí. Só neste ano (até outu-
bro) foram distribuídas 16.542
mudas, além do plantio de 1.008
unidades em calçadas e 2.082
em áreas públicas, como par-
ques, vias e APPs urbanas.

Antes de ser instalado no
bairro Santa Rita, o viveiro fun-
cionava em Saltinho, então dis-
trito de Piracicaba. Com a eman-
cipação do município vizinho, foi
necessário transferir a estrutu-
ra para uma nova área. A região
às margens da lagoa do Santa
Rita foi escolhida por oferecer
condições adequadas de irriga-
ção. Hoje, o viveiro ocupa 60 mil
metros quadrados e mantém es-
truturas de germinação, cultivo
e rustificação das mudas.

"A produção começa com a
coleta de sementes e frutos das
árvores matrizes. Após a limpe-
za, as sementes são semeadas em
areia grossa. Com a germinação,
as mudas seguem para saqui-
nhos com terra preparada e fi-
cam no telado por cerca de um
mês. Depois, passam para o pá-
tio de rustificação, onde se for-
talecem até atingir cerca de 50
centímetros, altura mínima para
liberação. O processo é acompa-
nhado diariamente pela equipe
técnica do viveiro", explicou Cle-
mentina Rossin, agrônoma res-
ponsável pelo Viveiro Municipal.

Atualmente, o espaço conta
com cerca de 80 espécies nati-
vas disponíveis para doação.
Entre elas estão várias espécies
de ipês, angico, cabreúva, cane-
las, guarantã, jequitibá, peroba,

copaíba, jerivá, pitanga, jenipa-
po e cereja-do-rio-grande - ipês
e frutíferas como acerola, amo-
ra, pitanga e goiaba estão entre
as mais procuradas para plantio
em casas e chácaras.

O local também atua como
Viveiro Educador, onde a produ-
ção de mudas é utilizada como
ponto de partida para discutir a
relação entre a sociedade e o
meio ambiente. As atividades
aproximam estudantes, institui-
ções e visitantes das práticas de
conservação e restauração de-
senvolvidas no município.

"O Viveiro Municipal é um
patrimônio ambiental de Piraci-
caba. Esses 30 anos representam
um trabalho contínuo de cuida-
do com o território, ampliação
das áreas verdes e incentivo para
que a população participe ativa-
mente da recuperação ambien-
tal. Cada muda produzida aqui é
resultado de um esforço técnico,
mas também de um compromis-
so coletivo com uma cidade mais
sustentável" , destacou o secre-
tário-executivo de Meio Ambien-
te, Edson Marcus Bucci.

SOLICITAÇÃO DE MU-
DAS - As formas de solicitar as
mudas variam conforme a quanti-
dade requerida. Para doação de até
10 mudas, basta entrar em contato
com a Prefeitura pelo SIP-156 ou
fazer a solicitação diretamente no
Sistema Sem Papel. Para quantida-
de acima de 10 mudas, somente
pelo Sem Papel, no link: https://
sempapel.piracicaba.sp.gov.br/
atendimento/servico-info/181.
Mais informações pelo telefone
3424-1692.

SERVIÇO
O Viveiro Municipal fica lo-
calizado na rua Carolina
Secheto Martins,  1 .080,
Santa Rita (ao lado da lagoa
do bairro) e funciona de se-
gunda a sexta-feira, das
08h30 às 11h e das 13h às 15h

EEEEESPECIALSPECIALSPECIALSPECIALSPECIAL

Bodas de Diamante
de José e Sônia Coral
Em comemoração aos 60 anos de casamento, casal José Coral e
Sônia Coral transforma data especial em gesto de solidariedade

O HFC Saúde agrade o casal
José Coral e Sônia Coral, que, ao
celebrarem seus 60 anos de ca-
samento - Bodas de Diamante,
transformaram uma data tão es-
pecial em um gesto de solidarie-
dade e cuidado ao próximo.

Ao invés de presentes, os
convidados contribuíram com
fraldas geriátricas, resultando

em um total de 1.373 unidades,
que já estão sendo destinadas aos
pacientes internados que mais
necessitam desse item essencial.

A iniciativa reforça o es-
pírito de generosidade de José
e Sônia Coral, que transfor-
maram uma comemoração fa-
miliar em uma ação coletiva
de grande impacto, contribu-

indo diretamente para o con-
forto e o bem-estar de dezenas
de pessoas atendidas diaria-
mente pelo HFC Saúde.

"Em nome de toda a ins-
tituição, agradecemos imen-
samente todos que participa-
ram desse gesto emocionante.
Essas fraldas farão diferença
real na rotina de nossos paci-

entes e de suas famílias", des-
tacou a diretora do HFC Saú-
de, Lucimeire Ravelli Peixoto.

O hospi ta l  re força  seu
compromisso  em oferecer
c u i d a d o  h u m a n i z a d o  e
a g r a d e c e  a  c o n f i a n ç a  e  o
carinho das pessoas, que sem-
pre se faz presente com ges-
tos que transformam vidas.

O casal José Coral e Sônia Coral Convidados da comemoração contribuíram com  doações

Felipe Zaidan
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Piracicaba recebe o musical Auto do Guriatã
O espetáculo musical Auto

do Guriatã, ópera popular base-
ada no repertório do mestre ma-
ranhense Humberto de Maraca-
nã, chega a São Paulo com uma
intensa agenda de cultura popu-
lar de 3 a 6 de dezembro. Depois
de cumprir cinco datas na capi-
tal paulista, o projeto encerra a
sua agenda de apresentações em
Piracicaba. No dia 6 de dezem-
bro, o musical se apresenta den-
tro do Festival Curau, festa cola-
borativa de música.

O musical contemporâneo
traz para o palco a narrativa sim-
bólica do Boi - a trama do boi
roubado por Pai Francisco para
satisfazer o desejo da grávida
Catirina - explorando, com o vi-
gor das toadas do Bumba Boi,
questões atemporais sobre rela-
ções sociais, poder e ancestrali-
dade. As toadas são de autoria do
mestre Humberto de Maracanã
e retratam o ciclo completo da
vida e da arte, mostrando que,
após a cura, o Boi cumpre seu
destino final para que um novo
ciclo possa ser reiniciado. O re-
pertório faz parte do álbum Auto
do Guriatã, produzido por André
Magalhães, que está em fase de
finalização e chega em breve às
plataformas digitais.

Realizado pelo Núcleo Ma-
racá, o Auto oferece uma atmos-
fera rica da história do Bumba
Boi maranhense, uma manifes-
tação que já é familiar a uma par-
te do público paulistano - espe-
cialmente porque Tião Carvalho,
também integrante do Auto do
Guriatã, realiza há mais de 30
anos a tradicional Festa do Boi
no Morro do Querosene (Zona

Oeste). O espetáculo se aprofun-
da agora na obra de um de seus
maiores mestres.

O elenco reúne grandes re-
ferências das tradições populares
em São Paulo, como os Mestres
Tião Carvalho, anteriormente
mencionado,  Mestra  Graça
Reis, Mestra Ana Maria Car-
valho e Mestre Sapopemba,
que dialogam com músicos
contemporâneos como Rena-
ta Amaral (A Barca,  Ponto
BR) Lincoln Antonio (A Bar-
ca), Ariel Coelho e a dançari-
na e cantora Aline Fernandes.

O projeto Auto do Guriatã é
aprovado no Edital de Fomento
Cultsp PNAB número 24/2024 -
Gravação e Lançamento de ál-
bum musical inéditos. Governo
Federal, Governo do Estado de
São Paulo, Política Nacional Al-
dir Blanc, Secretaria da Cultura,
Economia e Indústria Criativas.

HUMBERTO DE MARA-
CANÃ - Humberto de Maraca-
nã nasceu em São Luís no dia 2
de novembro de 1939 e faleceu
na capital maranhense no dia 19
de janeiro de 2015. Desde os 12
anos de idade era compositor e
intérprete de toadas de Bumba
Boi. Sua trajetória é inseparável
do Boi de Maracanã (sotaque de
matraca), um dos grupos mais
tradicionais do Maranhão, do
qual fez parte por mais de 40
anos. Aos 34 anos, tornou-se
Mestre do grupo, sendo bati-
zado como "Humberto do Ma-
racanã". "Guriatã" é o nome
de um pássaro e foi adotado
pelo próprio Mestre Humber-
to de Maracanã, que ficou co-

Show acontece no sábado, 6, como parte do Festival Curau,
no bairro Nova Piracicaba

nhecido por esse apelido pe-
los seus admiradores.

A toada de autoria de Hum-
berto "Maranhão, Meu Tesouro,
meu Torrão" se tornou um sím-
bolo do São João maranhense
e foi  gravada por  art istas
como a conterrânea Alcione.
Em 2008 o Prêmio Culturas
Populares do MinC homena-
geou a trajetória de Humber-
to sendo chamado de Prêmio
Humberto de Maracanã. O Gu-
riatã foi premiado como mestre
da cultura brasileira no 23º Prê-
mio da Música Brasileira. Ele era
casado e pai de 23 filhos.

AUTO DO GURIATÃ -
Ópera popular e musical con-
temporâneo, o Auto do Bumba
Boi conta a história do boi pre-
dileto da Ama/ Fazendeira, que

é roubado pelo Pai Francisco/
Nego Chico, pois sua esposa Ca-
tirina, grávida, deseja comer a
língua desse Boi dançarino. O
animal desaparecido é procura-
do por diversos personagens, em
uma trama cheia de reviravoltas,
até que, identificado o ladrão, Pai
Francisco devolve o Boi, mas já
quase morto. É chamado então
o Doutor/Pajé, que com rezas e
aboios cura o Boi, que finalmen-
te urra, voltando à vida. Adian-
te, outro destino o espera, para
que esse ciclo se reinicie.

SERVIÇO
Espetáculo: Auto do Guriatã
- Ópera Popular por Mestre
Humberto de Maracanã
Circulação: de 3 a 6 de dezembro
Classificação Indicativa: Livre

O stand-up de Renato Albani será apresentado domingo, no Teatro Municipal
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Renato Albani se apresenta
no Teatro Municipal

Piracicaba recebe o humorista
Renato Albani com o show de stand-
up "A Ignorância é uma Dádiva", no
próximo domingo, 7, às 17h (sessão
extra) e às 19h, no Teatro Municipal
"Dr. Losso Neto". Os ingressos cus-
tam de R$ 55,00 a R$ 120,00 e
podem ser adquiridos na bilhe-
teria e no site https://
ingressodigital.com. A classifica-
ção etária é de 16 anos.

Neste show, considerado
pelo humorista como "o melhor
texto de sua trajetória artística",
ele compartilha suas reflexões
sobre amadurecimento, redes
sociais e a vida moderna, com o
olhar crítico e bem-humorado
que o consagrou. "A nossa gera-
ção é a última que não cresceu
com redes sociais... que ainda
lembrava de viver. Nesse show,

falo sobre como a internet deu
poder para uns fazerem tudo - e
para outros, nada", comenta Al-
bani. Ele ainda brinca: "Na mi-
nha época, o bullying era mais
leve. Você tinha que sacanear al-
guém cara a cara, então existia
um certo pudor, um respeito".

Além de dezenas de cidades
brasileiras, a turnê também de-
sembarca na Europa com apresen-
tações marcadas em Braga, Águeda,
Guimarães, Porto, Leiria, Coimbra,
Santarém, Albufeira e Lisboa, em
Portugal, além de Dublin, na Irlan-
da. Fora dos palcos, o humorista
também se destaca nas plataformas
digitais. Seu especial mais re-
cente, "Assim Caminha a Huma-
nidade", lançado gratuitamente
no YouTube, já ultrapassa 2,2
milhões de visualizações.Tábata Araújo / Núcleo Maracá

CCCCCÂMARAÂMARAÂMARAÂMARAÂMARA

Orador apresenta estatísticas dos
Conselhos Tutelares de Piracicaba

Durante a 69ª reunião ordi-
nária da Câmara Municipal de
Piracicaba, realizada na noite
desta quinta-feira (27), o orador
Jefferson de Moraes Gonçalves
apresentou estatísticas atualiza-
das sobre a atuação dos Conse-
lhos Tutelares do município.

Representando os três con-
selhos tutelares da cidade, Je-
fferson afirmou ter a responsa-
bilidade de expor os dados e re-
forçou que "por trás de cada
dado existe um adolescente, uma
família". Segundo ele, os núme-
ros apresentados "não são ape-
nas registros do sistema, são re-
latos reais, desafios de urgência
e os avanços que conquistados
com a rede de proteção".

De janeiro a novembro des-
te ano, foram contabilizados
1.037, 1.019 e 1.125 atendimen-
tos em cada um dos conselhos da
cidade, somando 3181 comunica-
ções de violações de direitos da
criança e do adolescente. Para o
orador, o número elevado revela
que a população tem buscado
ajuda. Entre as situações mais
recorrentes estão casos de negli-
gência, questões de saúde e educa-
ção, além de violência psicológi-
ca, física e sexual. "Quando olha-
mos os dados, pensamos nos ros-
tos das nossas crianças, nas con-

De janeiro a novembro deste ano, foram 3181 comunicações de
violações de direitos da criança e do adolescente

versas difíceis e nas famílias que
tentam se reorganizar", disse.

Jefferson ainda destacou
que, em 2024, foram registrados
4.377 comunicados de violação
de direitos, até o mês de dezem-
bro, uma redução de 1.196 no
período mencionado. Ele atri-
buiu a melhora à capacitação
continuada dos conselheiros tu-
telares. "Hoje vemos uma rede
mais articulada e preparada para
agir. Apesar dos avanços, temos
muito a enfrentar", completou.

Segundo ele, a ausência de
transporte em tempo integral di-
ficulta as ações, e reforçou a ne-
cessidade de fortalecer o Conse-
lho Tutelar para garantir melho-
res condições de atendimento.
Como conselheiro e cidadão, re-
afirmou seu compromisso de se-
guir trabalhando "com responsa-
bilidade e coragem".

A fala recebeu apartes de al-
guns parlamentares. O vereador
Gustavo Pompeo (Avante) lem-
brou que, embora três conselhos
pareçam poucos, em 2020 o
município contava apenas com
dois. Os dados, segundo ele, de-
monstram progresso, mas tam-
bém a necessidade de criação de
um quarto conselho. "Encami-
nho crianças e nunca tivemos
devolutiva das famílias falando

mal do conselho", afirmou, para-
benizando o trabalho realizado.

O vereador Pedro Kawai
(PSDB) ressaltou as dificulda-
des enfrentadas no passado
para implantar um terceiro
conselho e disse colocar seu
mandato à disposição para
mobilizar o Executivo para a
instalação do quarto. Ele ob-
servou que esta pode ter sido
a primeira apresentação deta-
lhada dessas estatísticas, que
considera fundamentais para
ampliar a proteção às crian-
ças. Ele contou também que já

foi conselheiro tutelar.  Já a
vereadora Rai de Almeida dis-
se estar abismada com o nú-
mero de violações de direitos
das crianças e adolescentes,
reforçando a urgência de in-
vestimentos em políticas pú-
blicas. Ela destacou que onde
há uma criança vulnerável,
normalmente há também uma
mulher em situação de violên-
cia e lamentou a ausência de
políticas eficazes.  Para ela,
somente com ação pública
c o n s i s t e n t e  s e r á  p o s s í v e l
reduzir os danos.
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Requerimento cobra informações
sobre falta de insumos em UPAs
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A Câmara Municipal de Pi-
racicaba aprovou, na noite desta
quinta-feira (27), durante a 69ª
Reunião Ordinária, o requeri-
mento 1385/2025, de autoria do
vereador Laércio Trevisan Júni-
or (PL). O documento solicita ao
Executivo informações detalha-
das sobre a falta de lençóis co-
muns e descartáveis, além de
outros insumos essenciais, nas
Unidades de Pronto Atendimen-
to (UPAs) do Município.

Trevisan justificou o pedido
afirmando que seu gabinete re-
cebeu reclamações de moradores
atendidos na UPA do Piracicami-
rim. Segundo os relatos, a unida-
de teria apresentado ausência de
lençóis descartáveis para cober-
tura das macas, o que, na avalia-
ção do parlamentar, comprome-
te o conforto, a higiene e a digni-
dade dos pacientes. Ele ressaltou
que itens como lençóis, campos
estéreis, luvas, aventais, materi-

ais de enfermagem e produtos de
assepsia são elementos básicos
para o funcionamento adequado
dos serviços de urgência e devem
ser garantidos pelo poder públi-
co, conforme normas sanitárias
federais.

O vereador destacou ainda
que a eventual falta desses insu-
mos configura risco sanitário,
pode violar protocolos de biosse-
gurança e caracteriza falha na
prestação do serviço público de
saúde. Por isso, defendeu que a
situação seja esclarecida de ma-
neira oficial, a fim de garantir
transparência na gestão das uni-
dades e permitir que o Legislati-
vo cumpra seu dever fiscalizador.

Com a aprovação do reque-
rimento, a Câmara solicitará ao
Executivo que informe se houve
falta de lençóis - comuns ou des-
cartáveis - na UPA do Piracica-
mirim ou em outras unidades
nas últimas semanas ou meses.

O documento pede também ex-
plicações sobre possíveis moti-
vos para o desabastecimento,
como falhas de fornecimento,
atrasos contratuais ou proble-
mas de distribuição interna.

Além disso, o vereador re-
quer que a Prefeitura esclareça se
mantém estoque regular mínimo
de lençóis descartáveis e de ou-
tros insumos obrigatórios, e se
há registro de falta de mate-
riais de enfermagem, itens de
assepsia,  equipamentos de
proteção individual, produtos
de limpeza clínica ou simila-
res. O pedido inclui ainda o
envio de um relatório comple-
to de controle de estoque refe-
rente aos últimos 90 dias, com
informações sobre entradas,
consumo e eventuais rupturas de
abastecimento nas UPAs.

O requerimento questio-
na, igualmente, quais empre-
sas são responsáveis pelo for-

necimento desses materiais,
se houve notificações ou pe-
nalidades por descumprimen-
to contratual e se o Executivo
adotou alguma medida emer-
gencial  para  normalizar  o
abastecimento.  A Câmara
também sol ic i ta  que seja
apresentada uma previsão ofi-
cial para a regularização e ga-
rantia de fornecimento contí-
nuo dos insumos.

"As pessoas ficam inter-
nadas lá, tem que ficar com o
corpo direto em cima do col-
chão que é revestido com corino.
Então, devido ao surto de influ-
enza A, de Covid que está na ci-
dade, aliás, houve 789 casos de
Covid e 118 de influenza A, que
era o H1N1, então, é preocupan-
te a questão da higiene. Então,
além disso, que tipo de insumos
vem faltando?", disse o vere-
ador ao discutir o requeri-
mento em Plenário.
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Vereador cobra manutenção
emergencial de passarela

A Câmara Municipal de Pi-
racicaba aprovou, na noite desta
quinta-feira (27), durante a 69ª
Reunião Ordinária, o requeri-
mento 1376/2025, de autoria do
vereador Marco Bicheiro (PSDB). O
documento solicita ao Executivo in-
formações sobre a situação estru-
tural e a necessidade de manu-
tenção emergencial da passarela
localizada sobre o córrego Pira-
cicamirim, no Jardim Noiva da
Colina, que, segundo o parla-
mentar, apresenta comprometi-
mento e risco de queda.

Bicheiro destacou que a ma-
nutenção preventiva de passare-
las e pontes é essencial para ga-
rantir segurança, durabilidade e
pleno funcionamento dessas es-
truturas. Ele lembrou que cons-
truções desse tipo sofrem des-
gaste contínuo provocado por
fatores naturais, como vento,
chuva e variações de temperatu-
ra, além do uso constante, o que
torna indispensável a realização
periódica de inspeções técnicas.

O vereador enfatizou que a
manutenção preventiva permite
identificar, com antecedência,
sinais de deterioração - como fis-
suras, corrosão, deslocamentos e
recalques - antes que se transfor-
mem em acidentes graves. Se-
gundo ele, ações simples, como
limpeza de drenagem, aplicação
de pintura anticorrosiva e subs-
tituição de peças danificadas, são
capazes de evitar o avanço de
problemas estruturais e prolon-

gar a vida útil da passarela por
décadas. Bicheiro também ar-
gumentou que reparos emer-
genciais  ou reconstruções
completas demandam custos
significativamente maiores do
que inspeções regulares e ajus-
tes preventivos. Na visão do par-
lamentar, a manutenção progra-
mada não apenas reduz gastos a lon-
go prazo, como também evita in-
terrupções no tráfego e transtor-
nos maiores à população.

O vereador relembrou ainda
que seu gabinete já apresentou
indicações anteriores relaciona-
das a outras passarelas situadas
sobre o mesmo trecho do córre-
go Piracicamirim, apontando
que a necessidade de manuten-
ção não é isolada e exige atenção
contínua da administração.

Com a aprovação do re-
querimento, a Câmara solici-
tará ao Executivo que informe
se existe um planejamento de
ações de manutenção preven-
tiva para pontes e passarelas
da área urbana de Piracicaba,
qual secretaria é responsável
por esse serviço e quais foram
as datas das últimas manu-
tenções realizadas. O docu-
mento também questiona a
possibilidade de agendamen-
to imediato dos reparos, con-
siderando que, conforme o
parlamentar ,  a  estrutura
apresenta risco de queda e
oferece perigo aos moradores
e usuários da região.

Divulgação

Divulgação
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O delegado Nico, como é conhecido, formou-se em direito
em 1989,  é professor concursado da Academia de Polícia
(Acadepol) e especialista em Polícia Judiciária
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Delegado Osvaldo Nico é
nomeado secretário estadual

O delegado Osvaldo Nico
Gonçalves foi nomeado secretá-
rio da Segurança Pública (SSP)
do Estado de São Paulo. A de-
signação foi publicada no Di-
ário  Of i c i a l  d o  E s t a d o
(DOE) na edição de terça-fei-
ra (2). O antigo chefe da pasta
Guilherme Derrite foi exonera-
do a pedido para reassumir seu
mandato como deputado federal
na Câmara dos Deputados.

O delegado Nico, como é co-
nhecido, formou-se em direito
em 1989, é professor concursa-
do da Academia de Polícia (Aca-
depol) e especialista em Polícia
Judiciária. Entre os principais
marcos da carreira estão a atua-
ção como delegado-geral e a cri-
ação do Grupo de Operações Es-
peciais (GOE). Ele também diri-
giu o Departamento de Opera-
ções Policiais Especializadas
(Dope), entre outras funções de
liderança na Polícia Civil.

O novo secretário disse ter
recebido o convite do governador
Tarcísio de Freitas com "imensa
alegria". "Sou apaixonado por
essa área. Como secretário-exe-
cutivo, já participava das es-
tratégias de combate ao crime
organizado e redução dos índi-
ces criminais. Agora, quero con-
tinuar o bom trabalho e deixar o
meu legado", declarou.

"Nesses três anos como se-
cretário, Nico foi o meu braço
direito. Alcançamos resultados
históricos e, hoje, deixo essa mis-
são valiosa nas mãos dele", afir-
mou Guilherme Derrite.

Com a mudança, o cargo de
secretário-executivo da pasta
passa a ser ocupado pelo coronel

Paulo Maurício Maculevicius
Ferreira. Oficial da reserva da
Polícia Militar, com passagem
pelo Corpo de Bombeiros, Ma-
culevicius já atuava na pasta,
com experiências na Subse-
cretaria de Gestão Corporativa
e na Chefia de Gabinete.

PERFIL - Formado em di-
reito em 1989, Osvaldo Nico Gon-
çalves é professor concursado da
Academia de Polícia Civil e especia-
lista em Polícia Judiciária e Sis-
tema de Justiça Criminal.

Ingressou na Polícia Civil
como investigador, habilitado
em 1979. Até 1992, atuou em di-
versos departamentos, como De-
cap, Deic, Garra e DHPP. Após
concluir o curso de formação
para delegado, em 1992, fundou
o primeiro Grupo de Operações
Especiais (GOE) da Polícia Civil
e tornou-se o primeiro delegado
piloto do departamento.

Atuou na Delegacia  de
Roubos a Bancos (Deic) e, por
12 anos,  foi  supervisor  do
Grupo Especial de Resgate
(GER) no Garra, comandando
mais de 200 policiais.

Criou o Grupo Antibom-
bas, voltado a ocorrências en-
volvendo ameaças, atentados,
roubos e explosivos, e o Grupo de
Motos, ambos no Garra.

Em 2019, tornou-se o pri-
meiro diretor do Departamento
de Operações Policiais Especiali-
zadas (Dope). Em abril de 2022,
foi nomeado Delegado Geral de
Polícia, cargo máximo da Polí-
cia Civil do Estado. Desde ja-
neiro de 2023, atuava como
secretário-executivo da Secre-
taria da Segurança Pública.

TTTTTURISMOURISMOURISMOURISMOURISMO

Secretaria realiza encontros temáticos para Plano Diretor
Como continuidade às

ações para revisão do Plano
Diretor de Turismo de Piraci-
caba, a Secretaria Municipal
de Turismo realizou na última
semana encontros temáticos
com integrantes do setor. As
reuniões tiveram a presença
da titular da Pasta, Clarissa
Quiararia, e de gerentes da
Secretaria, bem como dos ges-
tores da empresa contratada
para fazer a revisão do Plano
Diretor, que é um instrumen-
to de planejamento estratégi-
co para orientar ações que vi-
sam o desenvolvimento sus-
tentável do turismo no muni-
cípio, com o intuito de orga-
nização e promoção do setor.

Os encontros temáticos
foram com representantes de
empreendimentos de hotela-
ria, de alimentos e bebidas, de
atrativos turísticos, artesãos,
de agências e guias de turis-
mo, do Comturpi (Conselho
Municipal de Turismo) e de
Secretarias Municipais, além
da Sociedade Civil Organiza-
da, sendo esta última dentro
da reunião da Agenda Pira 35.

Todos os encontros foram
conduzidos pelo Carlos Alber-
to Leal Rodrigues,  da Leal
Consultores  e  Associados
Ltda., empresa responsável
pela atualização do Plano Di-
retor de Turismo.

"Nosso objetivo com os
encontros foi  ouvir,  reunir
e  o r g a n i z a r  a s  d e m a n d a s
específ icas de cada grupo,
abordar temas de forma di-
recionada e agregar pontos
de vistas distintos dos ato-
r e s  q u e  c o m p õ e m  o  t r a d e
turístico.  As trocas e deba-
tes que aconteceram duran-
te os  encontros foram im-
portantes para melhor em-
basamento da consultoria e
para  garantir  que o  Plano
Diretor reflita as reais ne-
cessidades e  potencial ida-
des de Piracicaba",  falou a
secretária de Turismo, Cla-
r issa  Quiarar ia ,  acrescen-
tando que a últ ima versão
do Plano Diretor de Turis-
m o  m u n i c i p a l  é  d e  2 0 2 0 .
"As metas e ações lá descri-
tas  estão defasadas e  é  de
extrema importância que o

Reunião incluiu os gestores das secretarias municipais

Plano seja com construção
p a r t i c i p a t i v a  d a  s o c i e d a -
de",  disse.

Agora, a Leal Consultores
fará triagem das sugestões e
propostas provenientes dos
encontros, levando em consi-
deração as demandas dos gru-
pos, para preparar um diag-
nóstico do setor. Enquanto
isso, equipe da Secretaria de
Turismo realiza a revisão in-

terna do Plano anterior, con-
ferindo as ações que foram
executadas, as que foram pa-
ralisadas e as que não foram
iniciadas. Acontece, ainda, em
paralelo a estas atividades, a pes-
quisa de demanda turística, tan-
to com pesquisadores locais
quanto por meio eletrônico, via
QR Codes instalados em atrati-
vos turísticos e hotéis. A pesqui-
sa vai até final de dezembro.

Divulgação
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Semae moderniza filtros
na ETA Luiz de Queiroz

O Semae Piracicaba segue
com as obras de reestruturação
da Estação de Tratamento de
Água (ETA) II - Luiz de Queiroz,
localizada na rua Luiz de Quei-
roz, Centro. As obras se concen-
tram agora na área de filtragem
e estão em fase final no decanta-
dor 1. A ação tem como objetivo
garantir o abastecimento para
mais de 120 mil pessoas de 179 bair-
ros da cidade atendidos pela Es-
tação. O investimento total é de
R$ 9,65 milhões. A previsão para
o término é para início de 2026.

Nesta fase da obra, está
sendo iniciada substituição
completa dos materiais fil-
trantes em cinco filtros, saindo
da forma convencional e simples
de filtragem - com areia e pedras
- para um sistema a base de an-
tracito (carvão mineral de alta
pureza), areia e diversos tipos de
pedras. Este novo sistema permi-
te maior eficiência e melhor qua-
lidade da filtragem da água tra-
tada distribuída na cidade.

"Os materiais do sistema fil-
trante que estava nos filtros da
ETA Luiz de Queiroz não eram
trocados há mais de 20 anos, ou
seja, já estava bem aquém de ser
eficiente e isso prejudica a pro-

Cinco filtros receberão melhorias com a troca do material filtrante

dução. Com esta troca, o sistema
se iguala ao que já é utilizado na
ETA Capim Fino, garantindo
melhor filtragem e maior quan-
tidade de água tratada a ser dis-
tribuída", destacou Ronald Pe-
reira, presidente do Semae.

Já no decantador 1, os tra-
balhadores finalizam a instala-
ção de raspadores mecanizados
e sistema automatizado, com
novos módulos tubulares e cana-
letas para melhorar a sedimen-
tação, e iniciaram os primeiros
testes para remoção contínua do

lodo. "Com esses equipamentos
e esse novo sistema de filtragem,
as paradas no tratamento e dis-
tribuição de água para limpeza e
remoção desse lodo deixarão de
acontecer", completou Ronald.

A obra é mais uma das
ações para redução de perdas
propostas pele prefeito Heli-
nho Zanatta e, com ela pron-
ta, estará garantida a estabi-
lidade na capacidade produti-
va da ETA II com ampliação
da oferta de água, onde atual-
mente a produção é de até

64,8 milhões de litros/dia,
para alcançar até 86,4 mi-
lhões de litros/dia após a con-
clusão da obra. "Essa reestru-
turação vai assegurar o abas-
tecimento estável para mais
de 120 mil piracicabanos já
que a obra traz benefícios
como maior eficiência opera-
cional,  redução dos custos
com limpeza manual frequen-
te, melhor qualidade da água
tratada e adequação ambiental
com vistas à futura Estação de
Tratamento de Lodo (ETL)".

Divulgação
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Projeto concede autorização para
serviços de remoção e guarda

A Câmara Municipal de
Piracicaba aprovou o projeto
de lei 381/2025, de autoria do
Poder Executivo, que autori-
za o município, mediante lici-
tação, a outorgar concessão
para execução dos serviços
públicos de remoção, depósi-
to e guarda de veículos cujos
condutores ou proprietários
tenham sido enquadrados no
cometimento de infrações. O
projeto foi aprovado em dois
turnos na 24ª e 25ª reuniões ex-
traordinárias de 2025, realiza-
das nesta quinta-feira (27).

O texto do projeto de lei
determina que a concessioná-
ria será responsável por todos
os  custos  d e c o r r e n t e s  d o
e x e r c í c i o  d a  c o n c e s s ã o ,
como a execução de obras,
l o c a ç ã o ,  a d a p t a ç õ e s  d e
área,  vigi lância e  l impeza.
Também especif ica  que as
infrações  cometidas  pelos
proprietár ios  ou conduto-
res dos veículos sejam con-
tra à legislação de trânsito,

de transportes ou de posturas
municipais em vias e logradou-
ros públicos sob circunscrição do
Município de Piracicaba.

A concessão será feita pelo
prazo de 25 anos, podendo ser
prorrogado por até 10 anos.

Tarifas - A concessionária
terá direito a cobrar pelos ser-
viços por meio de tarifas re-
ferentes à remoção e ao trans-
porte de veículos e às diárias
de permanência no pátio, sen-
do a prefeitura responsável
por decretar os valores das
tari fas  de remoção,  trans-
porte,  estadia e  guarda de
veículos, observada a legisla-
ção pertinente. A gestão da
c o n c e s s ã o ,  o  c o n t r o l e  d a
prestação dos serviços e  a
f iscal ização será real izada
pela  Secretar ia  Munic ipal
d e  S e g u r a n ç a  P ú b l i c a ,
Trânsito e Transportes. Tam-
bém cabe ao Poder Executivo a
autorização para realização de
leilões de veículos e objetos re-
tidos no Pátio Municipal.

Além disso, o pátio a ser
uti l izado para a concessão
municipal poderá ser compar-
tilhado com outras autarqui-
as, órgãos públicos federais,
estaduais e municipais e ati-
vidade de pátio privada.

Na justificativa do proje-
to de lei, o prefeito Hélio Za-
natta (PSD) ressalta que a remo-
ção dos veículos nas vias de cir-
culação do Município é medida
administrativa que decorre da
fiscalização de trânsito, segundo
as disposições contidas no Códi-
go de Trânsito Brasileiro, e a con-
cessão proposta para a execução
dos serviços é a forma mais
adequada para que o Poder
Executivo não abra mão da
busca por uma solução.

Deliberação - O vereador
Renan Paes (PL), ao justificar o
voto, declarou que é importante
a aprovação do projeto de lei por-
que Piracicaba não tem um pá-
tio municipal. Ele lembrou que
o pátio que a Polícia Militar usa
é emprestado e o espaço é utili-

zado para a recolha de veículos
em infração, mas inclusive na
questão criminal.

Ele ainda destacou que a fal-
ta de um pátio municipal não
permite que a Guarda Civil Mu-
nicipal (GCM) exerça a prerroga-
tiva de recolha de veículos por
questões de estacionamento e de
veículos abandonados na cidade.
"Enfim, quando isso estiver
pronto, a população piracicaba-
na vai ter a quem recorrer nesse
tipo de situação", afirmou.

Já o vereador Trevisan Jr.
(PL) ressaltou que o projeto de
lei teve 4 votos contrários, inclu-
indo o dele. Ele destacou o tre-
cho do projeto da lei em que "a
concessionária terá direito a au-
ferir remuneração pelos serviços
através do recebimento dos va-
lores, a título de tarifas de servi-
ço, referentes à remoção e ao
transporte de veículos e às diári-
as de permanência no pátio".

"Isso veio para arrecadar. É
mais um projeto para arrecadar
nas costas do povo", afirmou.
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Sarau conta histórias
e poesias de Natal

No dia 04 de dezembro, às
19h30, acontece o Contaê Sarau
de Histórias - Histórias e Poesi-
as de Natal, uma noite dedicada
à magia das palavras, à emoção
das histórias e à beleza das poe-
sias que aquecem o coração.

Com curadoria do contador
de histórias e escritor Evair Sou-
sa, o sarau convida o público a
celebrar o espírito natalino por
meio da arte de contar e ouvir
histórias, declamar poesias e
compartilhar sentimentos de
afeto, esperança e solidariedade.

Será um encontro para todas
as idades, pensado para reunir
quem ama a palavra falada, a
poesia viva e os encontros que
aquecem o coração.

Nesta edição especial, as
apresentações ficam por con-
ta dos contadores de histórias
do Coletivo Contaê: Daniela
Giardino, Evair Sousa, Giova-

na Hellmeister, Joel Souza e
Marcela Montrazi.

Além das apresentações
do coletivo, palco aberto para
poetas, contadores de históri-
as e amantes da palavra que
desejarem compartilhar sua
arte. É um convite para a co-
munidade se expressar, parti-
cipar e celebrar junto.

O Contaê Sarau de Históri-
as é um espaço de partilha, ex-
pressão artística e fortalecimen-
to da oralidade, que valoriza a
cultura e a força das narrativas
especialmente quando elas che-
gam embaladas pelo brilho e pela
sensibilidade do Natal.

SERVIÇO
Contaê Sarau de Histórias -
Histórias e Poesias de Natal,
quinta-feira, 4, às 19h30, no
Museu Histórico e Pedagógi-
co Prudente de Moraes

O encanto do Natal vai tomar conta do Museu Histórico e Pe-
dagógico Prudente de Moraes

Renata Perazoli
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Os ecos da ‘Novembrada’ do General Lott na Câmara
O ano era 1955. O Brasil es-

tava em ebulição. Generais se
articulavam, políticos conspira-
vam e o país vivia mais um mo-
mento em que, por pouco, a de-
mocracia não foi quebrada. Mas
diferente de outros momentos,
desta vez o Exército agia para
garantir a legalidade. O episódio
que ficou conhecido como “Mo-
vimento de 11 de Novembro”, a
chamada “Novembrada”, ou o
“Golpe Preventivo de 1955”, foi
um processo liderado pelo gene-
ral Henrique Teixeira Lott – que
mais tarde encerraria a carreira
no Exército como marechal.

Tendo sido um evento de
dimensão nacional, a Câmara
Municipal de Piracicaba tam-
bém repercutiu em requeri-
mentos, discursos e até panfle-
tos distribuídos na rua, material
que é o destaque desta semana
da série Achados do Arquivo,
uma parceria do Setor de Gestão
de Documentação e Arquivo, li-
gado ao Departamento Admi-
nistrativo, e o Departamento
de Comunicação Social.

Para compreender a Novem-
brada é necessário voltar um
pouco no tempo, em 1954, quan-
do Getúlio Vargas ainda era
presidente da República, car-
go para o qual foi eleito e ocu-
pava desde 1951, e enfrentava
forte oposição, principalmente
da UDN – União Democrática
Nacional, liderada pelo polê-
mico jornalista Carlos Lacerda.

O ponto crítico dessa opo-
sição a Getúlio se deu quando
Vargas, já fortemente pressi-
onado, teve que enfrentar as
consequências do atentado da
Rua Tonelero, em que Lacerda
sobreviveu e o militar Rubens
Vaz foi morto. O atentado foi
atribuído a Gregório Fortunato,
chefe da guarda pessoal de Ge-
túlio, o que fez com que a pres-
são dos militares para que Var-
gas renunciasse ou se licencias-
se aumentasse ainda mais.

Cumprindo a promessa de
que só morto deixaria a Presi-
dência, Vargas comete suicídio
nas primeiras horas do dia 24 de
agosto de 1954, fato que causou
grande comoção popular no País.
Assim, assumiu o cargo o vice-
presidente Café Filho e a dispu-
ta pelo futuro político do país se
intensificava. Café, a fim de ten-
tar pacificar o Exército, nomeou
como ministro da Guerra o ge-
neral Henrique Teixeira Lott.

O Brasil já se preparava para
as eleições presidenciais de 1955.
A UDN queria uma candidatura
única, que reunisse as “forças do
bem” e que impedisse a volta do
varguismo. Porém, Juscelino
Kubitschek, o JK, então governa-
dor de Minas Gerais, tinha ou-
tros planos: lançou-se candida-
to pelo PSD – Partido Social De-
mocrático, e formou chapa com
João Goulart, o Jango, herdeiro
político de Vargas.

A UDN resolveu lançar seus
candidatos à corrida presidenci-
al: Juarez Távora para a Presi-
dência e Milton Campos para a
Vice-Presidência. Os outros
candidatos que concorreram
foram Ademar de  Barros
(PSP) e Plínio Salgado (PRP).

Ao mesmo tempo, a UDN
defendia a anulação da eleição
presidencial e reivindicava a
imposição de um governo tam-
pão, nomeado por eles como
“governo de  emergência” .
Esse discurso era grave afron-
ta à Constituição de 1946.

A postura dos udenistas re-
fletia o pessimismo que havia
tomado parte dos integrantes do
partido devido à candidatura de
JK. Derrotados em 1945 e 1950,
os udenistas viam as chances de
nova derrota, agora em 1955,
bastante elevadas, em virtude da
popularidade do político minei-
ro. Assim, o intuito dos udenis-
tas era impedir o retorno dos ge-
tulistas ao poder.  Para um
maior desagrado da UDN, o
PCB - Partido Comunista Bra-
sileiro, o ‘Partidão’, declarava
apoio à chapa JK/Jango.

O pânico tomava conta tam-
bém das alas mais conservado-
ras das Forças Armadas.

O desespero dos udenistas
com a candidatura de JK era ta-
manho que, em setembro de
1955, foi lido por Carlos Lacerda
um documento chamado Carta
Brandi. Essa carta, supostamen-
te endereçada a João Goulart,
mostrava uma ligação do políti-
co com o governo de Juan Do-
mingo Perón, da Argentina. A

carta revelava o intuito de se ini-
ciar uma revolução armada e de
se implantar uma “república sin-
dicalista” no Brasil. Investiga-
ções futuras comprovaram que o
documento era falso.

No dia 3 de outubro aconte-
ceram as eleições e, apesar da
forte oposição, Juscelino venceu,
com 35,68% dos votos, contra
30,27% de Juarez Távora,
25,77% de Ademar de Barros e
8,28% de Plínio Salgado. Com o
resultado, os udenistas uniram
esforços para impedir a posse de
JK. Um argumento desesperado
lançado pela UDN foi a de reivin-
dicar que a vitória de Juscelino
não havia sido válida, pois ele
não havia conquistado a maioria
absoluta dos votos. Argumen-
to sem validade,  eis  que a
Constituição de 1946 exigia
maioria simples dos votos.

A crise política tornou-se
grave com a chegada de novem-
bro. No dia 1º, no velório do ge-
neral Canrobert Pereira da Cos-
ta, o coronel Jurandir Mamede
pronunciou um discurso onde
atacava os candidatos eleitos,
defendendo abertamente que
não fossem empossados. O pro-
nunciamento de Mamede de-
sagradou profundamente o
general Henrique Teixeira Lott,
então ministro da Guerra.

Legalista ferrenho, Lott bus-
cou punir Mamede, mas o coro-
nel estava subordinado à Escola
Superior de Guerra, não abran-
gida pela jurisdição do Ministé-
rio da Guerra. Solicitou, então, a
aplicação de uma sanção por
parte do Estado-Maior das For-
ças Armadas. Não obtendo resul-
tado, procurou o presidente da
República, a fim de que a puni-
ção fosse efetivada, sob o ar-
gumento de que a hierarquia
estava sendo ferida. O presi-
dente Café Filho não se mani-
festou e, alegando problemas
cardíacos, se licenciou do car-
go em 3 de novembro. Com a
licença de Café, assumiu o cargo
o presidente da Câmara dos De-
putados, Carlos Luz.

Luz era contrário a Jusceli-
no e abertamente entusiasta da
proposta golpista. Sendo assim,
recusou o pedido de Lott para
impor uma punição sobre Ma-
mede. A recusa fez com que o
general Henrique Teixeira Lott,
em 10 de novembro, pedisse de-
missão do Ministério da Guerra.
O discurso de Mamede e a demis-
são de Lott fortaleceram os gol-
pistas, que intensificaram seu
discurso.  Então,  o  general
Lott resolveu agir, pois sabia
que o próximo passo seria
afastar os militares legalistas
e permitir o golpe.

Na madrugada do dia 11 de
novembro, o general Lott deter-
mina o cerco ao Palácio do Cate-
te, então sede do governo, além
da ocupação dos quartéis da po-
lícia e da sede da companhia te-
lefônica. Carlos Luz percebe o
cerco e foge às pressas, embar-
cando no cruzador Tamandaré
junto a ministros e aliados, como
Carlos Lacerda e o coronel Ma-
mede. A bordo do navio, Luz ten-
ta seguir para Santos, onde o en-
tão governador de São Paulo,
Jânio Quadros poderia organizar
uma resistência. Mas Jânio, ao
perceber o movimento de Lott, re-
cua e apoia o “golpe preventivo”.

Na manhã de 11 de novem-
bro, o general Lott encaminha ao
Congresso Nacional o pedido de
impeachment de Carlos Luz, ale-
gando que ele havia deixado o
território nacional sem autoriza-
ção. O impeachment é aprovado
às pressas, com 185 votos a fa-
vor e 72 contrários entre os de-
putados federais e 43 contra 8
entre os senadores.

Nereu Ramos, presidente
do Senado, assume, então a
Presidência da República.

Carlos Luz volta ao Rio de
Janeiro e Lott condiciona sua
permanência em liberdade à
renúncia da presidência da
Câmara, condição que é acei-
ta pelo deputado.

Carlos Lacerda, com medo
de represálias,  foge para a
embaixada de Cuba, à época
governada por uma ditadura
conservadora, nas mãos do
general Fulgencio Batista.

Em 21 de novembro, porém,
Café Filho anuncia que está re-
cuperado e deseja reassumir o
cargo de presidente. Ante o co-
nhecimento de sua participação
nos eventos que culminaram
com a tentativa de golpe condu-

zida por Carlos Luz, Lott não he-
sita e toma duas decisões: man-
tém Café Filho incomunicável
em seu apartamento, guardado
por tropas do Exército, e deter-
mina que seja votada pelo Con-
gresso uma resolução solicitan-
do o seu impedimento, que é
aprovada no mesmo dia, por 179
votos a 94, entre deputados, e
por 35 votos contra 16, entre se-
nadores. Completava-se, assim,
o que se convencionou chamar
de “retorno aos quadros consti-
tucionais vigentes”, conforme
definição dada pelo próprio ge-
neral Lott. O afastamento de
Café Filho impunha-se ante a
possibilidade de um retorno à
situação verificada no período
imediatamente anterior a 11 de
novembro, até porque o presi-
dente afastado havia se manifes-
tado contrário à posse de Jusce-
lino após sua eleição.

No dia 24 de novembro,
Nereu Ramos decreta estado
de sítio até a posse dos eleitos.
O país finalmente voltava à nor-
malidade. Toda essa turbulência
de novembro foi sentida também
em Piracicaba. Em especial na
Câmara Municipal.

Às 13h30 da segunda-feira,
14 de novembro, realizou-se a
32ª Sessão Ordinária.

No Expediente, ao usar a
palavra, o vereador Lázaro Pin-
to Sampaio, “após comentar li-
geiramente a situação nacional,
encareceu a necessidade de todo
aquele que mantém uma parcela
de função pública manifestar-se
em emergências tais, quer apoi-
ando, quer discordando. Assim,
pois, apresentava à consideração
da Casa o Requerimento nº 234/
1955, para que, em telegrama, a
Câmara externasse o seu apoio à
atitude do sr. ministro da Guer-
ra, general Henrique Teixeira
Lott, tomada em face das atuais
circunstâncias político-militares,
merecendo a gratidão e admira-
ção de todo o povo brasileiro”.

Em aparte, o vereador Hélio
Penteado de Castro opinou
que o “endereço do telegrama
estava errado, pois, indagava
ele, não seria lógico ser diri-
gido ao sr. presidente da Re-
pública, Nereu Ramos? E este
mesmo não estaria no poder in-
constitucionalmente?”.

Contraparteando, o vere-
ador Oscar Manoel Schiavon
declarou “estar com o telegra-
ma, porque a seu ver, o sr. Ne-
reu Ramos estava legalmente in-
vestido pelo voto das Casas do
Congresso Nacional, e não pela
espada, como pretendia agir cer-
to partido político”.

Em seguida, o vereador
Francisco Salgot Castillon ocu-
pou a tribuna “para fazer a leitu-
ra de um boletim anônimo espa-
lhado pela cidade, em que se pe-
dia o comparecimento dos traba-
lhadores à sessão da Câmara
para dar apoio à moção que se-
ria apresentada, hipotecando so-
lidariedade ao sr. presidente Ne-
reu Ramos, como governo for-
mado pelas forças antigolpistas,
para se unirem em defesa da
Constituição e das liberdades
democráticas, propugnando pelo
congelamento de preços e contra
o racionamento de energia elétri-
ca, bem como pela posse dos elei-
tos nas eleições de 3 de outubro
p.p. Essa leitura, declarou o ora-
dor, era sem comentários”.

Na sequência, retomou a
palavra o vereador Schiavon,
que “referiu-se ao boletim
cuja leitura fora feita, dizen-
do que ele expressava a reali-
dade, merecendo elogios todos
aqueles que assim pensavam, que-
rendo, aliás, de sua parte, fazer suas
as palavras aí contidas”.

Ao que o vereador Salgot
Castillon declarou “que tal bo-
letim lhe cheirava a origem

comunista, lamentando que o
vereador Sampaio se tivesse
feito seu porta-voz”.

Em resposta, o vereador
Sampaio afirmou que “os co-
munistas são também brasi-
leiros, no pleno gozo de seus
direitos, que podem votar e
ser votados, e desde que eles
estejam com a lei, não via por
que estar-lhes contrário”.

Encerrando a discussão, o
vereador Schiavon “convidou o
vereador Salgot Castillon a pro-
var que o referido boletim era de
origem comunista”.

Na Ordem do Dia, após a
bancada da UDN discordar da
votação do requerimento
acontecer naquela sessão e
abandonar o plenário, a pro-
posta foi posta em votação e
aprovada por unanimidade.

As transcrições acima são
um registro da repercussão da-
queles agitados dias na Câmara.
Mas dois documentos citados
nas acaloradas discussões e que
fazem parte do Acervo Histórico
da Casa também se destacam: o
processo referente ao Requeri-
mento nº 234/1955 e o boletim
aos trabalhadores.

O processo relativo ao re-
querimento é formado por três
subconjuntos de documentos: o
requerimento em si, um abaixo-
assinado e os telegramas troca-
dos. O conteúdo de cada um des-
ses três acaba por constituir uma
parte do todo.

O requerimento traz o se-
guinte teor:

“Protestando pela justifica-
ção oral, requeiro, ouvido o Ple-
nário, que a Mesa desta nobre
Câmara de Vereadores envie ao
Exmo. Snr. Ministro da Guerra,
o telegrama seguinte:

Exmo. Snr. General Henri-
que Teixeira Lott.

Ministério da Guerra - Rio
de Janeiro.

Momento decisivo da vida
nacional em que grande solda-
do encarnando honra exército e
tradição Caxias se faz merece-
dor gratidão Pátria, Câmara
Municipal Piracicaba cumpre
grato dever hipotecar-lhe sua
modesta solidariedade perma-
nência império lei, aspiração
máxima povo brasileiro.

Sala das Sessões, 14 de no-
vembro de 1955.”

A proposta traz as assinatu-
ras do autor, vereador Lázaro
Pinto Sampaio, e do coautor, ve-
reador João Chiarini. Na sequên-
cia ao texto do requerimento, é
apresentado um abaixo-assina-
do, com o seguinte texto:

“Nós abaixo assinados, co-
merciantes, operários, donas de
casas e estudantes, damos nos-
so inteiro apoio ao governo de
Nereu Ramos e ao general Hen-
rique Teixeira Lott.

E hipotecamos toda nossa
solidariedade, em defesa da
Constituição, por aumento de
salários, pelo congelamento de
preço e pela pacificação da fa-
mília brasileira?.

Viva a Constituição.
Viva o Exército Brasileiro.”

Subscrevem-no 98 pesso-
as, dentre as quais se destaca
a assinatura de Pedro Fran-
cisco Prudente, o icônico cu-
rurueiro Pedro Chiquito, um
dos símbolos da música e da
cultura piracicabana, além de
outras pessoas que tiveram
forte atuação na cidade e cu-
jos nomes atualmente são uti-
lizados na denominação de
vias públicas, como José Mi-
cheletti, padre João de Eche-
varria e Kaoru Mizuhira. E,
por fim, após o abaixo-assina-
do, há uma via do telegrama

Série ‘Achados do Arquivo’ resgata a repercussão do movimento que garantiu a posse do presidente Juscelino Kubitschek, em 1956

enviado pela Câmara ao gene-
ral Lott, e uma via do telegra-
ma de agradecimento enviado
por Lott e endereçado à Câmara.

No telegrama enviado pela
Câmara há o seguinte conteúdo:

“Exmo. Sr. General Henri-
que Teixeira Lott

DD. Ministro da Guerra
Ministério da Guerra
Rio de Janeiro
Tenho a honra de comu-

nicar V. Excia. Câmara Muni-
cipal  Piracicaba,  aprovou
sessão 14/11/55, seguinte de-
claração: “Momento decisivo
vida nacional em que grande
soldado encarnando honra
exército e tradição Caxias se
faz merecedor gratidão Pá-
tria, Câmara Municipal Pira-
cicaba cumpre grato dever hi-
potecar-lhe sua modesta soli-
dariedade permanência im-
pério da lei, aspiração máxi-
ma povo brasileiro.

(a) José Soubihe Sobrinho
Vice-Presidente da Câmara

Municipal em exercício”.

E o teor do telegrama enviado
pelo general Lott é o seguinte:

“Sr. José Soubihe Sobrinho
Câmara Municipal de Pira-

cicaba
São Paulo
Gab. Min. Guerra
Agradeço mensagem solida-

riedade enviada pela atitude
Exército na defesa instituições
democráticas.

Gen. Henrique Lott – Minis-
tro da Guerra”.

No telegrama enviado pelo
general, há dois carimbos: uma
certificação de envio, com os di-
zeres “Centro de Mensagens do
Gab. M. G. – 17. Fev. 56”; e o ou-
tro certificando o recebimento,
com os escritos “Piracicaba-SP –
Brasil – 19.2.56”.

Além dos carimbos, consta
um “ciente”, assinado pelo idea-
lizador do telegrama, vereador
Lázaro Pinto Sampaio, e a data
de 20/02/1956.

Como afirmado, além do
processo referente ao requeri-
mento, há um outro documento
que se destaca no acervo: o bole-
tim aos trabalhadores.

Apensado à folha 175v do
Livro de Atas do ano de 1955 –
possivelmente desde o dia 14 de
novembro de 1955, data em que
a ata foi escrita –, o boletim tem
um tamanho pequeno, cor rosa,
com palavras impressas em pre-
to. O teor é o seguinte:

“Ao povo de Piracicaba
Aos trabalhadores
Compareçam HOJE em

frente à Câmara Municipal, à 1
hora da tarde.

Para darmos o nosso apoio
ao Legislativo Municipal, que
deverá aprovar hoje uma moção
de apoio ao presidente Nereu
Ramos.

Constituído pelas forças
ANTI-GOLPISTA e ao exército
nacional, que lutam nesse mo-
mento em defesa da Constitui-
ção.

Lutemos unidos todos os pi-
racicabanos, todos os democra-
tas, para esmagar os golpistas
que querem liquidar com a Cons-
tituição e as liberdades demo-
cráticas.

Lutemos em defesa da Cons-
tituição.

Lutemos pelo congelamento
dos preços e contra o raciona-
mento da energia elétrica.

Viva a Constituição.
Viva o Exército Nacio-

nal,  pela posse dos eleitos
a 3 de outubro”.

O pequeno boletim se afigu-
ra como singela conclamação
democrática piracicabana. Duas
semanas depois, em 28 de no-
vembro, fazia quatro dias que o
presidente Nereu Ramos decre-
tara estado de sítio, quando ocor-
reu a 34ª Sessão Ordinária. E
essa excepcional situação rever-
berou na reunião da Câmara da-
quela segunda-feira.

Durante o Expediente, o ve-
reador Francisco Salgot Casti-
llon, ocupou a tribuna “dizendo
que o fazia pela última vez, em
vista da decretação do estado de
sítio, que lhe impedia a livre ma-
nifestação do pensamento e, se
o vereador nem sequer em situ-
ação normal gozava de imunida-
des, quanto menos ainda na si-
tuação existente.

Em sinal de protesto, por
si e pela bancada da UDN, de-
clara, pois, que enquanto per-
durasse tal estado não usaria
mais da palavra, votando ape-
nas a matéria, e assim, julgan-
do ser a última vez na presen-
te  legislatura,  aproveitava
para despedir-se de todos e
agradecer a todos, especial-
mente dos que não retornas-
sem. Outrossim, desejava fos-
se consignado seu voto de lou-
vor à Mesa e aos funcionários
da Casa e dizer um ‘até breve’
para aqueles que, reeleitos,
retornassem no próximo ano,
e isto Deus querendo e o gene-
ral Teixeira Lott, digno ministro
da Guerra, o permitindo”.

Poucos minutos depois o
vereador Antonio Stolf usou a
tribuna e “quanto às declara-
ções do vereador Salgot Cas-
tillon, disse achá-las naturais,
uma vez que o partido a que
pertencia  v inha abusando
desde longo tempo da liberda-
de de manifes tação ,  sendo
justo que o estado de sítio
viesse  pôr  uma barreira  a
esse estado de coisas,  que
levaria,  fatalmente,  o país a
um colapso do regime”.

Declarações atravessadas,
até com certa ironia de lado a
lado. Esse foi o tom das manifes-
tações daquela Sessão Ordinária.

Um mês e meio depois, já no
início de 1956, em 7 de janeiro, o
Tribunal Superior Eleitoral pro-
clamou os resultados oficiais do
pleito eleitoral e, no dia 31 de ja-
neiro, Juscelino Kubitschek to-
mou posse como presidente da
República, momento em que teve
fim o período excepcional do es-
tado de sítio.

Um dos períodos mais ten-
sos da história do país, a “No-
vembrada” garantiu a democra-
cia e a soberania do voto popu-
lar. O general Henrique Teixeira
Lott agiu como um verdadeiro
guardião da Constituição e, gra-
ças a ele, o candidato escolhido
pela população pode ser empos-
sado e exercer o mandato.

E refletindo aquele mo-
mento, o Acervo Histórico da
Câmara traz os ecos piraci-
cabanos da época.  As atas
das sessões,  o requerimen-
t o ,  o  a b a i x o - a s s i n a d o ,  o s
telegramas e o boletim for-
m a m  u m  c o n j u n t o  d o c u -
m e n t a l  c o m  u m a  i m e n s a
d i m ensão histórica, gerada
pelo peso dos acontecimentos
daqueles dias.

Achados do Arquivo - A
série “Achados do Arquivo” é
uma parceria entre o Setor de
Gestão de Documentação e
Arquivo, ligado ao Departa-
mento Administrativo, e o De-
partamento de Comunicação
Social da Câmara Municipal
de Piracicaba, com o objetivo
de divulgar o acervo que está
sob a guarda do Legislativo.
As matérias são publicadas às
sextas-feiras.

General Henrique Teixeira Lott atuou para garantir a posse do presidente Juscelino Kubitschek, eleito em 1955 e empossado em janeiro de 1956
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Câmara aprova a lei que
reorganiza regras para
uso e ocupação do solo

De acordo com o orador da Tribuna Popular, sala não atende aos
requisitos para o funcionamento de um espaço de leitura
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Professor apela por melhorias
em sala de leitura de escola
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Vereador solicita a
instalação de redutor
de velocidade no bairro

Guilherme Leite

A Câmara Municipal de
Piracicaba aprovou, em reuni-
ões extraordinárias realizadas
na noite desta quinta-feira
(27), logo após a 69ª Reunião
Ordinária,  o Projeto de Lei
Complementar 20/2025, de au-
toria do Executivo Municipal. A
proposta regulamenta o uso e a
ocupação do solo, o parcelamen-
to, a unificação, os condomínios
e as edificações urbanas, confor-
me diretrizes estabelecidas pelo
Plano Diretor de Desenvolvi-
mento de Piracicaba. O texto
recebeu a Mensagem Modifi-
cativa nº 1, encaminhada pelo
prefeito Hélio Zanatta.

Segundo o Executivo, o PLC
20/2025 tem como objetivo mo-
dernizar e reorganizar a legisla-
ção urbanística vigente, revogan-
do normas anteriores (Leis Com-
plementares 421/2020, 432/
2022, 449/2023, 453/2024,
464/2025 e dispositivos da LC
439/2022) e adequando os ins-
trumentos legais "às necessida-
des atuais da cidade". Na Justi-
ficativa do PLC, o prefeito ressal-
ta que o projeto defende otimi-
zar fluxos de aprovação, padro-
nizar critérios técnicos, conferir
segurança jurídica e desburocra-
tizar procedimentos relaciona-
dos ao desenvolvimento urbano.

A proposta foi debatida em
audiência pública promovida
pelo Executivo e recebeu parecer
favorável do Conselho da Cida-
de, conforme prevê a legislação.
Entre os pontos estruturantes do
texto estão a reformulação da
tabela de exigências do Estudo
de Impacto de Vizinhança (EIV),
a ampliação da metragem máxi-
ma para loteamentos, a inclusão
da modalidade "Vila" como for-
ma de parcelamento, a adequa-
ção de parâmetros para guaritas,
o incentivo ao uso de materiais
reciclados na pavimentação e a
revisão de critérios para sistemas
de captação de água de reuso.
Também está prevista a institui-
ção da contribuição social desti-
nada ao Fundo Municipal de
Habitação de Interesse Social
(FUMHIS) ou convertida em
obras de urbanização em áre-
as de interesse social.

A Mensagem Modificativa
nº 1 promove uma série de ajus-
tes na redação do PLC 20/2025,
altera anexos e insere novos pa-
râmetros técnicos. Entre as mo-
dificações aprovadas, destacam-
se no artigo 44, o inciso III pas-
sa a dispensar a obrigatoriedade
de áreas para implantação de
equipamentos comunitários e
sistemas de lazer nos condomí-
nios industriais. Já no artigo 49,
os parágrafos 4º, 5º e 6º são

ajustados para definir critérios
de cálculo, registro e efetivação
da contribuição social. O texto
estabelece que o valor preliminar
será calculado na fase de viabili-
dade e o valor final será fixado
no alvará; determina que o al-
vará deve trazer a forma de
pagamento da contribuição; e
condiciona a expedição do
Visto de Conclusão à quitação
da contribuição ao FUMHIS
ou à execução das obras de me-
lhoria previstas. No artigo 54,
os parágrafos 1º e 2º são re-
definidos. O empreendedor
fica obrigado a prestar garan-
tia financeira correspondente à
execução completa das infraes-
truturas - inclusive as exigidas
pelo Semae - e a licença de obras
só será liberada após essa pres-
tação. As modalidades incluem
carta de fiança bancária, seguro-
garantia, caucionamento de ao
menos 50% dos lotes do próprio
empreendimento (até atingir o
valor total das garantias) ou cau-
cionamento de imóveis localiza-
dos no perímetro urbano.

No artigo 147, o texto passa
a contar com o § 6º, que limita a
9 metros a altura total dos fecha-
mentos verticais nas divisas de
lotes com imóveis vizinhos ou
com o logradouro público. Além
disso, a Mensagem exclui a alí-
nea referente ao gabarito de al-
tura em terrenos com aclive ou
declive e substitui anexos relaci-
onados às folhas de alturas má-
ximas das edificações e às espe-
cificações de calçadas, atualizan-
do os materiais técnicos que
acompanham a lei.

Segundo o prefeito, as alte-
rações buscam aprimorar a téc-
nica legislativa, adequar parâme-
tros urbanísticos e garantir mai-
or clareza ao texto, além de per-
mitir o recolhimento da contri-
buição social até a expedição do
Visto de Conclusão e autorizar o
caucionamento de lotes no pró-
prio empreendimento - manten-
do a possibilidade de utilização
de imóveis externos como garan-
tia. A justificativa ressalta que
a atualização dos anexos e
ajustes  de  redação visam
atender às demandas da popu-
lação e melhorar a aplicabilida-
de da legislação urbanística.

Foram apresentadas pela
vereadora Silvia Morales (PV),
do mandato coletivo A Cidade é
Sua, cinco emendas ao projeto.
Todas elas receberam parecer
contrário da Comissão de Legis-
lação, Justiça e Redação (CLJR),
que foram acatados pelo plená-
rio, prejudicando sua apreciação.

Pareceres apartados  -  Em-
bora o projeto tenha recebido

parecer favorável da CLJR, além
da adesão conjunta das comis-
sões de Meio Ambiente e Desen-
volvimento Sustentável, Obras,
Serviços e Atividades Privadas e
de Finanças e Orçamento, a ve-
readora Silvia Morales (PV), do
mandato coletivo A Cidade é Sua,
que preside a Comissão de Meio
Ambiente adotou posicionamen-
to divergente quanto ao mérito,
fundamentado em questões téc-
nicas, ambientais e legais.

No parecer, a vereadora
destaca que o PLC 20/2025
não foi precedido do proces-
so participativo amplo previs-
to no Estatuto da Cidade (Lei
Federal nº 10.257/2001), que
exige debates públicos, audiên-
cias descentralizadas, consulta a
segmentos da sociedade, produ-
ção de estudos técnicos e diag-
nóstico territorial para revisões
ou alterações de instrumentos
urbanísticos estruturantes.

Segundo o  documento,
não houve oficinas regionais,
reuniões  comunitár ias  ou
consultas específicas, o que
inviabiliza a aferição dos im-
pactos sociais, ambientais e
estruturais das mudanças pro-
postas. A ausência dessas etapas
torna, na avaliação da vereado-
ra, o projeto tecnicamente frágil
e juridicamente vulnerável.

O parecer destaca que o PLC
20/2025 altera parâmetros de
zoneamento e uso do solo com
efeitos diretos sobre áreas ambi-
entalmente frágeis, corredores
ecológicos, microbacias, áreas de
preservação permanente (APPs),
sistemas de drenagem urbana e
índices de permeabilidade.

A parlamentar  destaca
que não recebeu estudos téc-
nicos essenciais, como mapa
de capacidade de suporte, si-
mulações de adensamento,
análises de tráfego, avaliação
de impacto sobre a infraestru-
tura instalada e estimativas de
demanda por equipamentos pú-
blicos. Na ausência desses dados,
diz o texto, não é possível men-
surar os efeitos territoriais das
alterações nem assegurar que
elas sejam compatíveis com as
diretrizes do Plano Diretor.

O parecer alerta para o risco
de adensamento urbano desor-
denado, uma vez que a proposta
amplia possibilidades de novos
usos em regiões onde infraestru-
tura de saneamento, drenagem,
mobilidade e serviços públicos já
opera no limite. Sem estudos de
capacidade, enfatiza a vereado-
ra, não há como garantir que as
áreas suportarão o crescimento
populacional e construtivo de-
corrente das mudanças.

A análise aponta que alte-
rações pontuais em instru-
mentos urbanísticos estrutu-
rantes devem ser acompanha-
das de motivação técnica, es-
tudos de demanda, justificati-
vas ambientais e comparações
com alternativas de localização -
elementos ausentes no PLC 20/
2025, segundo o parecer.

Ela  considera que as altera-
ções propostas fragilizam a coe-
rência da estrutura territorial vi-
gente e comprometem o princí-
pio da função socioambiental da
cidade, podendo gerar impactos
irreversíveis sobre o território ao
flexibilizar critérios sem revisão
sistêmica do Plano Diretor.

Outro ponto criticado pela
vereadora é o fato de que o Pla-
no Diretor de Piracicaba (Lei
Complementar 405/2019) vem
sendo alterado repetidamente
desde 2020 - por meio das Leis
Complementares 421/2020,
432/2022, 449/2023, 453/2024
e 464/2025 - antes do prazo de
10 anos previsto para sua revisão
completa e participativa. Para a
parlamentar, mudanças pontu-
ais constantes prejudicam a es-
tabilidade jurídica e o planeja-
mento territorial de longo prazo.

André Bandeira  (PSDB),
membro da Comissão de Fi-
nanças e Orçamento, também
apresentou parecer contrário
à propositura do Executivo.
De acordo com o parlamentar,
a propositura apresenta fla-
grante desprezo à clareza, ob-
jetividade e padronização exi-
gidas para atos normativos, além
de entregar ao Executivo "exces-
sivo poder discricionário para
decidir sobre parcelamentos do
solo, zoneamentos e edificações
urbanas, facilitando a reconfigu-
ração territorial sem devida con-
sulta popular ou controle so-
cial. Trata-se de um texto de-
senhado para atender interes-
ses obscuros, suprimindo sal-
vaguardas de interesse coleti-
vo, acentuando os riscos de
exclusão social e ambiental".

Discussão - Ao discutir o
projeto na Tribuna, Silvia Mora-
les destacou a complexidade da
proposta, e destacou que altera-
ções no Plano Diretor, de acordo
com o Estatuto da Cidade e ou-
tras legislações, devem ser feitas
apenas a cada 10 anos: "essa le-
gislação é de 2019, nós estamos
em 2025, então ele ainda não
tem 10 anos, ele tem 6 anos. O
ideal é fazer esse diagnóstico de
como está a cidade e de como ela
quer crescer, onde estão os pro-
blemas, os gargalos e não ficar
fazendo puxadinho, picando a
cidade dessa maneira".

O professor Florindo Carlos
Geraldi foi um dos oradores da
Tribuna Popular, durante a 69ª
Reunião Ordinária, nesta quin-
ta-feira (27), para falar sobre o
tema "SOS Educação". Ele soli-
citou apoio dos parlamentares
em prol de melhorias na sala de
leitura da Escola Estadual Profª
Maria de Lourdes Silveira Cosen-
tino, na Vila Sônia

De acordo com o orador, a
sala de leitura funciona na anti-
ga casa do caseiro no terreno da
unidade e o espaço é usado para
acomodar materiais inservíveis,
como cadeiras e carteiras que-
bradas, caixas e outros, o que,
segundo ele, ocasiona a prolife-
ração de animais peçonhentos.
Lembrou que há uma resolução
da Secretaria de Educação que
estabelece os requisitos para as
salas de leitura, que não têm sido

seguidos no local. Salientou o
talento dos estudantes da uni-
dade e exibiu o vídeo elabora-
do pela aluna aluna Ashley, de
15 anos, sobre a história da
Rua da Porto. "Fiquei lá qua-
tro meses e descobri um ta-
lento como esse. E não tem só
essa menina. Os jovens leito-
res estão transformando a so-
ciedade e as crianças não me-
recem um local como esse",
afirmou, ao exibir fotos da
sala. Em aparte, a vereadora
Rai de Almeida (PT) comen-
tou sobre o Plano de Leitura,
Livro, Literatura e Bibliote-
cas, aprovado pela Câmara.
"Estamos lutando para que
esse plano seja implementado e
o Conselho Regional de Bibliote-
conomia tem dado apoio. Para-
benizo por trazer a temática por-
que isso é indigno", afirmou.

GGGGGODINHOSODINHOSODINHOSODINHOSODINHOS

Vereador solicita atualização de pavimentação da estrada
Foi aprovado nesta quinta-

feira (27), durante a 69ª Reunião
Ordinária, o requerimento nº
1378/2025, de autoria do verea-
dor Gustavo Pompeo (Avante),
que solicita informações ao Po-
der Executivo sobre o andamen-
to do projeto de pavimentação da
estrada do Godinhos. No docu-
mento, o parlamentar relembra
as informações apresentadas
pelo secretário-executivo de
Obras, Infraestrutura e Serviços
Públicos, Luciano Celêncio, du-
rante a audiência pública reali-
zada em 8 de julho de 2025, na
Câmara Municipal. Na ocasião,

o representante afirmou que já
estavam em curso os estudos téc-
nicos e a elaboração do projeto
de pavimentação, incluindo le-
vantamentos topográficos, son-
dagens do solo, estudos de dre-
nagem, definição da estrutura do
pavimento, além da necessidade
de posterior licitação e captação
de recursos estaduais para viabi-
lizar a execução das obras.

O requerimento do vereador
solicita que a Prefeitura informe
em qual etapa se encontram, atu-
almente, os estudos e levanta-
mentos topográficos da estrada
do Godinhos, qual o prazo con-

tratual estabelecido para a con-
clusão do projeto executivo pela
empresa responsável, se a Secre-
taria de Obras já iniciou tratati-
vas formais com o Governo do
Estado visando à obtenção dos
recursos necessários e em que
estágio essas negociações se en-
contram e, por fim, quais rotas
alternativas são avaliadas para
mitigar os impactos no trânsito
durante a futura execução da
pavimentação.

Durante a sessão, o vereador
Gustavo Pompeo justificou o re-
querimento. "No início do ano,
tratei diretamente com o secre-

tário de Obras sobre a pavimen-
tação da estrada do Godinhos,
uma demanda aguardada há
mais de 20 ou 30 anos. Realiza-
mos também uma audiência
pública com a presença do se-
cretár io  e  dos  moradores .
Agora, solicitamos novas in-
formações para saber se hou-
ve avanços e em que etapa o
processo se encontra. É uma
pauta que precisa ser constante-
mente acompanhada, porque, se
não houver cobrança, acaba sen-
do deixada de lado. O requeri-
mento de hoje tem exatamente
esse objetivo", afirmou.

Durante a 68ª reunião ordi-
nária, realizada nesta quinta-fei-
ra (27), a Câmara Municipal de
Piracicaba analisou o Reque-
rimento n° 1377/2025, que so-
licita do Executivo um estudo
de viabilidade para instalar
redutor de velocidade ou lom-
bofaixa em frente à Escola Affon-
so Fioravante, no bairro Vila
Monteiro. O pedido foi apresen-
tado pelo vereador Marco Bichei-
ro (PSDB), que destaca a ne-
cessidade de aprimorar a se-
gurança viária nas imediações
da unidade escolar.

O parlamentar enfatiza no
documento que cabe ao Legis-
lativo fiscalizar e propor me-
didas que atendam ao interesse
público. Ele pontua que áreas es-
colares demandam atenção espe-
cial devido ao tráfego intenso de
veículos e à circulação de crian-
ças e responsáveis, o que re-
força a importância de inter-
venções que reduzam riscos e
promovam maior proteção.

O vereador argumenta que a
sinalização adequada contribui
para a prevenção de acidentes,

orientando motoristas e pedes-
tres e garantindo maior orga-
nização no fluxo de trânsito.
Placas de advertência, faixas
de pedestres e dispositivos de
redução de velocidade são
apontados como ferramentas
essenciais  para aumentar a
atenção dos condutores e as-
segurar um ambiente mais se-
guro ao redor da escola.

O requerimento questiona a
Prefeitura sobre a existência de
um planejamento específico para
a sinalização em áreas escolares
e se essas regiões recebem prio-
ridade do setor responsável. Ele
também pede esclarecimentos
sobre a possibilidade de ins-
talação de uma lombada ou
lombofaixa em frente à Esco-
la Affonso Fioravante e, caso
a medida seja considerada vi-
ável, qual seria o prazo previs-
to para sua implementação.

Após sua aprovação em ple-
nário, o requerimento segue para
o Executivo, que deverá respon-
der aos questionamentos dentro
do prazo estabelecido pelo Regi-
mento Interno da Câmara.
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Vereador cobra manutenção
de campo de areia no bairro

Foi aprovado nesta quinta-
feira (27), durante a 69ª Reunião
Ordinária o requerimento nº
1400/2025, de autoria do verea-
dor Gustavo Pompeo (Avante),
que solicita informações do Exe-
cutivo sobre a manutenção do
campo de areia localizado na
praça Ana Maria Vanceto da Sil-
va, na rua Olga Pagotto Santia-
go, no bairro Mário Dedini. No
documento, o parlamentar des-
taca que o espaço é utilizado por
moradores, jovens e praticantes
de atividades esportivas, e que a
falta de manutenção adequada
compromete o uso do local e
pode gerar riscos de acidentes.

O requerimento questiona
quando foi realizada a última
manutenção no campo, em espe-
cial a reposição ou troca da areia,

se há previsão para nova inter-
venção, incluindo nivelamento
do solo e outras melhorias e, caso
não exista planejamento, quais
são os motivos e o que é neces-
sário para que o serviço seja in-
cluído no cronograma da secre-
taria responsável.

Durante a sessão, o vereador
Gustavo Pompeo justificou sua
solicitação. "Levei essa demanda
à secretaria no início do ano e,
mesmo sendo um serviço sim-
ples ,  como a  reposição de
areia e o nivelamento do solo,
ele ainda não foi executado. É
necessário que a secretaria
responsável realize o traba-
lho, porque não é adequado
encerrar o ano sem que uma
manutenção básica como essa
tenha sido feita", disse.
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BNDES aprova R$ 4,64
bilhões para modernização
Investimento ampliará a capacidade, a segurança e a qualidade
no atendimento aos passageiros de quatro estados brasileiros
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Paulinho da Força
consolida seu plano de
candidatura ao Senado

Paulo Campos e Paulinho da Força, pré-candidato ao Senado Federal em 2026

Divulgação

O Banco Nacional de Desen-
volvimento Econômico e Social
(BNDES) aprovou um financia-
mento de R$ 4,64 bilhões para
um amplo plano de ampliação,
modernização e manutenção de
11 aeroportos administrados pela
concessionária Aena Brasil. En-
tre eles está o Aeroporto de Con-
gonhas, em São Paulo, que rece-
berá a maior parcela dos inves-
timentos, cerca de R$ 2 bilhões.

A operação foi estruturada
no modelo project finance non-
recourse, em que o pagamento é
feito a partir da receita gerada
pelo próprio projeto. Essa moda-
lidade representa um dos maio-
res financiamentos já voltados ao
setor aeroportuário no país.

O pacote financeiro inclui
R$ 4,24 bilhões em debêntures
e R$ 400 milhões em linha Fi-
nem, além de uma oferta públi-
ca de debêntures coordenada
pelo BNDES e o Banco Santan-
der, somando R$ 5,3 bilhões. No
total, o financiamento à Aena
Brasil chega a R$ 5,7 bilhões.

As obras, que devem ser
concluídas até junho de 2028
em Congonhas e até 2026 nos
demais terminais, abrangem
aeropor t o s  e m  S ã o  P a u l o,
Mato Grosso do Sul, Pará e
Minas Gerais. A previsão é de
geração de mais de 2 mil em-
pregos durante a execução e cer-
ca de 700 postos permanentes
após a entrega dos projetos.

A previsão é de geração de mais de 2 mil empregos durante a execução das obras

Em Congonhas, está previs-
ta a ampliação do terminal de
passageiros de 61 mil m² para
134 mil m², com novas pontes de
embarque, melhorias no embar-
que remoto e expansão de áreas
comerciais para 43 mil m².

O ministro de Portos e Ae-
roportos, Silvio Costa Filho, des-
tacou que o investimento vai
além da modernização dos ter-
minais: "Estamos fortalecendo a
aviação regional e dando mais

conforto aos passageiros, tanto
no turismo de negócios quanto
no lazer. Além disso, estamos
estruturando aeroportos para
criação de hubs logísticos regio-
nais, que vão impulsionar o
transporte de cargas pelo país".

S e g u n d o  o  p r e s i d e n t e
do BNDES, Aloizio Merca-
dante,  os recursos acompa-
nham o crescimento da de-
m a n d a  a é r e a .  O s  1 1  a e r o -
portos  administrados pela

A e n a  m o v i m e n t a r a m  2 7 , 5
milhões de passageiros em
2 0 2 4 ,  3 %  a c i m a  d o  n í v e l
pré-pandemia.

O financiamento recebeu
classi f icação AAA.br  pela
Moody's Local Brasil, refletin-
do baixo risco e alta capacida-
de de pagamento. A Aena ad-
ministra ainda outros seis ae-
roportos no Nordeste,  que
também receberam apoio do
BNDES em projetos anteriores.

Fernando Frazão/Agência Brasil

O deputado federal Paulinho
da Força (Solidariedade-SP)
consolidou oficialmente seu
projeto político para disputar
o Senado Federal nas eleições
de 2026, abrindo espaço para
uma ampla reorganização inter-
na do Solidariedade e para a pre-
paração de sua sucessão na Câ-
mara dos Deputados.

Segundo lideranças do par-
tido, Paulinho vinha trabalhan-
do discretamente nos últimos
meses para estruturar sua can-
didatura ao Senado, aguardando
o momento estratégico para anun-
ciar o movimento. Agora, com o ce-
nário eleitoral mais claro e com pes-
quisas indicando a competitivida-
de de seu nome, o parlamentar
decidiu avançar no projeto.

Com a decisão, Paulinho
buscou um nome que repre-
sentasse força política, com-
promisso social e profundo
diálogo com a população e com
os trabalhadores - pilares que
marcaram sua trajetória nacio-
nal. O escolhido foi Paulo Cam-
pos, liderança em ascensão den-
tro do Solidariedade e reconhe-
cido pela atuação regional.

Paulo Campos destaca-se,
principalmente, por comandar
um processo de renovação dos
diretórios municipais do Solida-
riedade em toda a Região Metro-
politana de Piracicaba e em ci-
dades do interior paulista. O ob-
jetivo central é preparar o parti-
do para uma nova fase de expan-
são e competitividade.

REESTRUTURAÇÃO -
Sob orientação política de Pauli-
nho da Força, Paulo Campos tem
percorrido municípios, reorgani-
zando diretórios, atraindo novas

lideranças e reconstruindo pon-
tes com movimentos sociais, tra-
balhadores, sindicatos e repre-
sentantes comunitários.

A estratégia do partido é
clara: fortalecer e reavivar o
Solidariedade, ampliando sua
presença territorial e prepa-
rando terreno para as próxi-
mas disputas municipais e es-
taduais. O redesenho interno
busca, ainda, renovar quadros,
estimular a formação de novas
lideranças e consolidar a imagem
do partido como aliado históri-
co dos trabalhadores.

Com a preparação da candi-
datura ao Senado em andamen-
to, Paulinho da Força aposta que
Paulo Campos será o nome capaz
de continuar seu legado na Câ-
mara Federal, mantendo viva a
agenda trabalhista, o foco em di-
reitos sociais e a defesa de um
desenvolvimento econômico que
alcance os mais pobres.

O movimento também re-
força a estratégia do Solidari-
edade de se posicionar como
uma alternativa forte na polí-
tica paulista, combinando re-
novação, trabalho de base e com-
promisso com causas populares.

NOVO CICLO - A consoli-
dação da candidatura de Pauli-
nho ao Senado e a ascensão de
Paulo Campos marcam o início de
um novo ciclo político no Solidarie-
dade, que se articula para chegar
mais robusto às eleições de 2026.
Enquanto Paulinho busca uma vaga
no Senado, Campos assume o
protagonismo na organização
partidária e na defesa das ban-
deiras históricas do partido, con-
solidando-se no futuro da sigla
em nível estadual e nacional.
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Sebrae-SP capacita mais de 20 mil alunos da região
Mais de 20 mil estudantes

do ensino fundamental na região
de Piracicaba participaram de
uma formação empreendedora
promovida pelo Sebrae-SP ao
longo de 2025. O programa Jo-
vens Empreendedores Primeiros
Passos (Jepp) foi aplicado em
sua maioria por meio de parce-
rias com as secretarias muni-
cipais de educação. O encer-
ramento do programa foi mar-
cado por feiras realizadas nas
escolas, na qual os alunos apresen-
taram o trabalho realizado.

O Jepp leva gratuitamente
para as crianças e adolescentes
conteúdos e práticas por meio do
ensino do empreendedorismo,
que estimulam o protagonismo e
contribuem para o desenvolvi-
mento. Cada ano letivo tem um
tema específico, que é desenvol-
vido de forma multidisciplinar.
Ao longo das aulas, os alunos têm
a experiência de vivenciar os
comportamentos empreendedo-
res, confeccionar produtos ou
elaborar um projeto e, ao final do
ano, realizar a Feira do Jepp.

O intuito do programa é
acrescentar à formação já ofere-
cida nas escolas, ajudando a pre-
parar crianças e jovens para o
futuro. Segundo a analista de
negócios do Sebrae-SP Vivian
Lourenço, essa formação foi re-
alizada por meio de parcerias
estratégicas na região. Foram 14
secretarias de Educação, três
escolas particulares e uma Di-
retoria de Ensino, o que resul-

tou em 94 escolas atendidas
em 15 cidades - totalizando
mais de 20 mil alunos.

"Neste ano, firmamos parce-
rias com a maioria das prefeitu-
ras da região, o que trouxe esse
sucesso para o programa. O Jepp
é sempre muito bem recebido
nas escolas, tanto pelos alunos
quanto pelos professores, por
incentivar que as crianças e ado-
lescentes sejam protagonistas
das próprias histórias, invistam
em seus projetos de vida, sejam
cidadãos realizados", afirma.

As feiras de encerramen-
to do Jepp envolvem toda a
comunidade escolar e é quan-
do os estudantes podem fazer
a apresentação ou venda dos
produtos confeccionados - e
neste caso, o dinheiro é usa-
do de forma coletiva, em prol
da sala de aula ou escola.

"É com muita alegria que
nós, aqui do Sebrae-SP, acom-
panhamos e visitamos as de-
zenas de feiras de encerra-
mento do Jepp pela região.
São várias histórias inspira-
doras e diversos relatos de
educadores sobre o tanto que
o programa impacta no dia a
dia dos alunos. Quanto à rea-
lização das feiras, temos esco-
las em que os alunos arreca-
dam um valor para realizar pas-
seios, ir ao cinema, a lanchone-
tes. Além disso, é um momento
que eles têm contato com dinhei-
ro, planejamento e com cálculos
matemáticos", completa Vivian.

COMO ADERIR AO
JEPP - Disponível do 1º ao 9º
ano do Ensino Fundamental, a
adesão do Jepp é gratuita. O Se-
brae-SP realiza a formação dos
professores, que são os facilita-
dores do programa em sala de aula.
As escolas públicas recebem as apos-
tilas impressas, e os alunos podem
levar para casa ao término do ano
letivo. Já para as escolas particula-
res, o programa também é gratuito,
mas a instituição é responsável pela
impressão do material. A contrapar-
tida da escola é aplicar o programa,
se comprometendo a realizar todas
as atividades propostas.

O programa tem de 10 a 16
encontros, dependendo do ano
letivo, e a base é sempre a mes-
ma: comportamento empreen-
dedor e planejamento - são os
mesmos comportamentos em-
preendedores trabalhados du-

rante o Seminário Empretec, da
ONU, com o público adulto, mas
com uma linguagem e conteúdo
adaptado para cada fase escolar.

Cada apostila trata o tema
de forma muito abrangente,
respeitando a idade escolar do
aluno. Por exemplo: o terceiro
ano trabalha com brinquedos
ecológicos. Ao longo das ativida-
des, as crianças entenderão a im-
portância de reciclar e de cuidar
do meio ambiente.

Instituições de ensino inte-
ressadas em formalizar parceria
podem entrar em contato com o
escritório do Sebrae-SP em Pira-
cicaba pelo telefone (19) 3412-
1070 - opção 2 ou com a unidade
Sebrae Aqui mais próxima. Os
endereços podem ser conferidos
no site: https://
agenda.sebraesp.com.br/piraci-
caba/fale-com-o-sebrae.

Jovens Empreendedores Primeiros Passos (Jepp) foi aplicado em 15
cidades da região por meio de parcerias
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Piracicaba conquista 4 ouros
no Sul-americano Máster
Mário Leme e Gilberto Ramos participaram da competição que reuniu mais de
2.400 atletas de 28 países; foram quatro medalhas de ouro e quebra de recordes
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Flamengo precisa só dele
para confirmar título

A participação dos atletas
Mário Luís de Almeida Leme e
Gilberto Pedroso Ramos, da
equipe de atletismo de Piracica-
ba, sob coordenação da Secreta-
ria Municipal de Esportes, Lazer
e Atividades Motoras, no XXII
Campeonato Sul-americano de
Atletismo Máster, resultou em
quatro medalhas douradas para
delegação brasileira. A competi-
ção realizada de 24 a 30/11, em
Santiago, no Chile, reuniu mais
de 2.400 atletas de 28 países.

Vivendo um ano de conquis-
tas, Mário Leme venceu a prova
do lançamento do martelo e do
martelete, na categoria M60
(masculino - 60 anos), estabele-
cendo novos recordes sul-ameri-
canos, com 62,18 metros e 22
metros, respectivamente. No
mês passado, Mário já tinha fei-
to a melhor marca do mundo no
lançamento do martelo na cate-
goria de 59 anos (6kg), além de
ter sido campeão Paulista Adul-
to, Brasileiro, Taça Brasil e dos
Jogos Regionais. "Recorde Sul-
americano e com marcas entre as
três melhores do mundo. Estou

satisfeito com meu desempe-
nho", destacou o atleta.

Gilberto Ramos também foi
destaque. Ele faturou a medalha
de ouro nas provas dos 8 km
cross-country e nos 5.000 me-
tros, além da prata nos 800 me-
tros e bronze nos 1.500 metros.
O atleta, que também pertence a
categoria M60, conquistou esse
ano vitórias no Grand Prix Sul-
americano (800m, 1.500m e
3.000m), brasileiro nas provas
dos 800m, 1.500m e 5.000m,
além de mais três títulos da Taça
Brasil de Atletismo Máster nos
800m, 1.500m e 5.000m.

"Um ano dourado e repleto
de conquistas desses atletas que
são orgulho para o esporte de
Piracicaba. Parabéns ao Mário
Leme e ao Gilberto pelo empe-
nho e dedicação", disse Roger
Carneiro, secretário municipal
de Esportes. "Agora, o momento
é de transição nos treinamentos,
regenerando a forma física, sem
competições", ressaltou Welling-
ton Fraga, professor da Secreta-
ria Municipal de Esportes e trei-
nador dos atletas.

Gilberto com a bandeira do Brasil no lugar mais alto do pódio

O torneio realizado no Chile
é considerado o principal evento
do atletismo máster na América do
Sul, divididos por faixas etárias e

com provas de pista, campo e estra-
da; além de celebrar valores como
longevidade esportiva, supera-
ção e espírito competitivo.

Divulgação
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Sorteio final será realizado em Washington
Luiz Tarantini

A definição dos grupos da
Copa do Mundo da FIFA 2026
acontecerá na sexta-feira, 5, no
prestigiado Centro de Artes Cê-
nicas John F. Kennedy, em Wa-
shington. No evento, as 48 sele-
ções participantes descobrirão o
caminho rumo ao título, que será
decidido em 19 de julho de 2026,
em Nova York-Nova Jersey.

A tabela completa, com es-
tádios e horários de todas as par-
tidas, será divulgada no sábado,
6 de dezembro, durante o Semi-
nário das Seleções.

PRIMEIRA COPA DO
MUNDO COM 48 SELE-
ÇÕES - A menos de 200 dias
para o pontapé inicial, a FIFA
definiu os procedimentos ofi-
ciais para o sorteio, que for-
mará 12 grupos com quatro
seleções cada, formato inédi-
to na história do torneio.

Treinadores e dirigentes das
equipes já classificadas - e das
que ainda disputam vaga - esta-
rão presentes no evento, que pro-
mete ser um dos grandes marcos
da preparação para o Mundial.

DEFINIÇÃO DOS POTES -
Os países-sede Canadá, México
e Estados Unidos estão automa-
ticamente no Pote 1, ao lado das
seleções mais bem ranqueadas.

Pote 1: Canadá; México;
EUA; Espanha; Argentina; Fran-
ça; Inglaterra; Brasil; Portugal;
Holanda; Bélgica; Alemanha.
Pote 2: Croácia; Marrocos; Co-
lômbia; Uruguai; Suíça; Japão;
Senegal; Irã; Coreia do Sul;
Equador; Áustria; Austrália.
Pote 3: Noruega; Panamá; Egi-
to; Argélia; Escócia; Paraguai;
Tunísia; Costa do Marfim; Uzbe-
quistão; Catar; Arábia Saudita;
África do Sul. Pote 4: Jordâ-
nia; Cabo Verde; Gana; Cura-
çau; Haiti; Nova Zelândia; Va-
gas A, B, C e D da repescagem eu-
ropeia; Vagas 1 e 2 do Torneio
Classificatório da FIFA.

COMO FUNCIONA O
SORTEIO - Seleções do Pote 1
serão distribuídas nos grupos A
a L. Na sequência, serão sortea-
dos os potes 2, 3 e 4, respectiva-
mente. Países-sede terão bolas
de cores distintas e já têm posi-
ções definidas: México ? Grupo
A1, Canadá ? Grupo B1 e Estados
Unidos ? Grupo D1. As demais
seleções do Pote 1 ocupam auto-
maticamente as posições 1 dos
grupos onde forem sorteadas.

Restrições importantes do
sorteio: 1. Caminhos diferentes
até as semifinais: As quatro se-
leções mais bem ranqueadas do
mundo terão restrições para ga-
rantir equilíbrio: Espanha (1ª) e

Argentina (2ª) só podem cair em
lados opostos da chave. França
(3ª) e Inglaterra (4ª) seguirão o
mesmo princípio. Assim, se ven-
cerem seus grupos, não se en-
frentam antes da final.

2. Limite por confederação:
Nenhum grupo pode ter duas se-
leções da mesma confederação,
exceto a UEFA, que pode ter 1 ou
2 equipes por grupo devido ao
grande número de classificados
(16). As equipes das repescagens
seguem regras específicas para
evitar conflitos de confederação.

3. Posição dentro dos gru-
pos: A posição (A2, A3, A4 etc.)

depende: do pote da seleção, do
grupo em que ela é alocada, do
padrão de alocação estabelecido
pela FIFA e Tabela final será di-
vulgada no dia seguinte.

Embora o sorteio defina
os confrontos da fase de gru-
pos, a confirmação dos está-
dios e horários de cada jogo
acontecerá no dia seguinte, 6
de dezembro, como parte do Se-
minário das Seleções.

A distribuição leva em con-
ta: logística das equipes, descan-
so adequado, clima das cidades-
sede e adequação aos fusos ho-
rários para transmissão global.

Gianni Infantino, presidente FIFA
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Luta intensa contra o rebaixamento
Luiz Tarantini

A disputa contra o rebai-
xamento no Brasileirão 2025
ganhou novos contornos após
os resultados da 36ª rodada.
O Vitória venceu o Mirassol,
o Fortaleza embalou nova-
mente, e o Santos, apesar de
derrotar o Sport, segue com
situação del icada.  A briga
promete elevar a tensão na
reta final do campeonato.

SITUAÇÃO DE CADA
EQUIPE - O Santos chegou aos
mesmos pontos do Internacional

- o primeiro time dentro do Z-4 -
após superar o Sport. Ainda as-
sim, o Alvinegro Praiano não de-
pende apenas de si. Com Neymar
confirmado, o time visita o Ju-
ventude, em Caxias do Sul, mas
mesmo conquistando os três
pontos não garante a permanên-
cia nesta rodada. O Internacio-
nal, por sua vez, sofreu uma go-
leada diante do Vasco, demitiu a
comissão técnica, e trouxe Abel
Braga para tentar o milagre da
permanência na série A. Abel já
chegou causando polemica em
sua primeira coletiva, após dizer

frases "homofóbicas". O treina-
dor recém contratado se retratou
em redes sociais e pediu foco na
luta contra o rebaixamento.

CINCO CLUBES SEPARA-
DOS POR DETALHES - Além
de Santos e Internacional, Vi-
tória, Fortaleza e Ceará se-
guem na luta direta contra o
risco de queda. Fortaleza: in-
victo há oito jogos, vive seu
melhor momento na tempora-
da. Receberá o Corinthians na
Arena Castelão e depende de
mais um resultado positivo
para se afastar da zona críti-

ca. Vitória: embalado pelo tri-
unfo sobre o Mirassol, enfren-
ta o Red Bull Bragantino em
duelo que pode definir sua
permanência. Ceará: terá mis-
são complicada no Maracanã,
contra o líder Flamengo, ain-
da na briga pelo título.

Confrontos decisivos na
rodada: Juventude x Santos -
Caxias do Sul, São Paulo x In-
ternacional - Morumbi, Forta-
leza x Corinthians - Castelão,
Flamengo x Ceará - Maracanã
e Red Bull Bragantino x Vitó-
ria - Nabi Abi Chedid.

Luiz Tarantini

O Flamengo entra na reta fi-
nal do Brasileirão com a mão na
taça. Líder com 75 pontos, o time
abre cinco de vantagem para o
Palmeiras e seis para o Cruzeiro.
Restando apenas duas rodadas,
uma vitória garante matematica-
mente o título ao rubro-negro,
independentemente dos resulta-
dos dos concorrentes.

A solidez da campanha se
reflete também nos critérios de
desempate: o Flamengo soma 22
vitórias e tem saldo de 50 gols,
bem acima de Palmeiras (21 vi-
tórias, saldo 28) e Cruzeiro (19
vitórias, saldo 27). Assim, em
caso de igualdade na pontuação
final, a liderança tende a ser
mantida.

Cenário 1 - Vitória e título
confirmado. Se vencer o Ceará
nesta quarta-feira (3), no Mara-
canã, o Flamengo chega a 78
pontos e não poderá mais ser al-
cançado. O mesmo vale para tri-
unfo diante do Mirassol no do-
mingo (7).

Cenário 2 - Dois empates
também bastam. Com dois em-
pates, o Flamengo chegaria a 77
pontos. Mesmo que o Palmeiras
vença Atlético-MG e Ceará, che-
garia a 76. O Cruzeiro, mesmo
vencendo os dois jogos, alcança-
ria 75. Ou seja, dois empates ga-
rantem o título.

Cenário 3 - Um empate e
uma derrota podem resolver.
O Flamengo ainda pode ser
campeão somando apenas um
ponto. Para isso, precisa que:
O Palmeiras não vença os dois
jogos. O Cruzeiro não vença os
dois jogos.  Se o Palmeiras
perder ou empatar qualquer

partida, o líder assegura o tí-
tulo com 76 pontos.

Cenário 4 - Mesmo com duas
derrotas, Flamengo pode ser
campeão. A combinação é mais
complexa, mas possível: O Pal-
meiras pode somar no máximo
quatro pontos. O Cruzeiro não
pode vencer os dois jogos. Se o
Palmeiras fizer até três pontos e
o Cruzeiro até quatro, o Flamen-
go termina campeão mesmo per-
dendo as duas últimas partidas.

O que precisam Palmeiras e
Cruzeiro - Palmeiras - 70 pontos
- Precisa vencer Atlético-MG e
Ceará e ainda torcer por trope-
ços do Flamengo. Mesmo assim,
teria de tirar 22 gols de saldo em
caso de empate em pontos - ta-
refa praticamente impossível.

Cruzeiro - 69 pontos- Ne-
cessita de duas vitórias e de
tropeços de Flamengo e Pal-
meiras. Qualquer empate do
líder reduz drasticamente as
chances da equipe celeste.

Últimos jogos dos
concorrentes

Flamengo
Flamengo x Ceará - quarta

(3), 21h30, Maracanã
Mirassol x Flamengo - do-

mingo (7), 16h, Maião

Palmeiras
Atlético-MG x Palmeiras -

quarta (3), 21h30, Arena MRV
Ceará x Palmeiras - domin-

go (7), 16h, Castelão

Cruzeiro
Cruzeiro x Botafogo - quin-

ta (4), 19h30, Mineirão
Santos x Cruzeiro - domin-

go (7), 16h, Vila Belmiro

Flamengo a um ponto do título do brasileirão
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VENDO SÍTIO 51.000 m2
em São Pedro, próximo a
cidade, nascente, córre-
go, energia, vista para a
Serra de São Pedro. Do-
cum ordem. R$ 595.000.
Luiz (11) 9999-88701.
--------------------------------------

ALUGA-SE  apartamento
Praia Grande, Tels: 9 8430-
8712 e 9 9340-0417.
-------------------------------------
COMPRA-SE CASA — Valor
básico de negociação até R$
50.000,00 (cinqüenta mil reais).
Falar com Karen pelo cel (19) 9-
9895-5892, das 8 às 18 horas.
--------------------------------------

VENDE LOTE V. MONTEIRO

próximo padaria sta Isabel,

medindo 7.50 x 25 total 187

metros........   PREÇO $190

MIL. Aceito carro até $50 mil.

Tratar  DIRETO PROPRIETÁ-

RIO 974109813.

FALECIMENTOS

Edital de Leilão – Romualdo Pandolfo, leiloeiro ofi-
cial Jucesp 1201, torna público que realizará leilão on-
line no site: www.totalleiloes.com.br Piracicaba/SP,
de diversos bens no mês de Dezembro de 2025,
exceto aos domingos e feriados.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLÉIA GERAL
EXTRAORDINÁRIA

Pelo presente Edital a ALFA/ÔMEGA COOPERATIVA HABITACIONAL-
PIRACICABA- ALFACOOPER com sede à Rua Bom Jesus, nº 1.563
Bairro Cidade Alta, CEP 13.419-055, no Município de Piracicaba, inscrita
no CNPJ/MF sob nº 03.098.483/0001-05, protocolo na JUCESP sob
REGISTRADO o NIRE sob o nº 35400056649  em atendimento ao
Estatuto da Cooperativa e a Lei Federal 5.764/71, nos termos dos Artigos,
CONVOCA todos os COOPERADOS com Diretos a Voto, para
participarem da ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA (A.G.O), a ser
realizada no próximo dia  20 de Dezembro de 2.025, em primeira
chamada às 9:30 horas, com a presença de 2/3 dos Cooperados
discutirem, deliberadamente e votarem sobre a seguinte Ordem do Dia:
A-) Abertura; B-) Ato Cooperativo de Desistência e Reiteração de
Cooperados; C-) Prestação de Contas Semestral; D-) Alteração do
Estatuto Social; E-) Discussão e Votação das Alterações Estatutárias;
F-) Eleição dos Membros do Conselho de Administração e  Fiscal;
G-) Nominata de Transferência de Cargos; H-) Posse dos Cooperados
Membros dos Conselhos Administração e Fiscal; I-) Mudança de
Endereço; J-) Assuntos Diversos; L-) Encerramento.

Piracicaba, 02 de Dezembro 2.025.

VALDINEI TADEU COSTA
Presidente do Conselho de Administração
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Duelos tradicionais
prometem fortes emoções

Luíz Tarantini

A Copa do Brasil 2025 en-
tra em sua fase decisiva com
a definição dos confrontos se-
mifinais. Corinthians, Cruzei-
ro, Vasco e Fluminense se-
guem na disputa pelo título e
protagonizam dois clássicos in-
terestaduais de enorme peso his-
tórico no futebol brasileiro.

Corinthians tenta embalar
contra o forte Cruzeiro. O Corin-
thians chega às semifinais emba-
lado por uma classificação sóli-
da nas quartas de final, mas terá
pela frente um adversário de tra-
dição imponente.

O Cruzeiro, maior cam-
peão da história da Copa do
Brasil, busca retomar o prota-
gonismo nacional e aposta no
equilíbrio entre defesa sólida
e ataques rápidos para chegar
à grande decisão.

O primeiro duelo acontece
na Neo Química Arena, onde o
Timão tentará construir vanta-
gem diante da torcida. A volta
será no Mineirão, palco que pro-
mete atmosfera intensa e gran-
de pressão celeste.

Vasco e Fluminense revivem
clássico carioca decisivo. Na ou-
tra semifinal, o Rio de Janeiro
será o centro das atenções com o
clássico entre Vasco e Fluminen-
se. O Cruzmaltino vive momen-
to estável e mostra força defen-
siva ao longo da campanha, en-
quanto o Tricolor aposta na
posse de bola, criatividade e

Taça da Copa do Brasil

intensidade ofensiva  para
chegar novamente à final.

As duas partidas serão
disputadas no Maracanã - pri-
meira com mando do Vasco, e a
segunda com mando do Flumi-
nense, que costuma crescer em
mata-mata no estádio.

Datas, horários e mandos
de campo: 10/12 (quarta-fei-
ra), 21h30 - Cruzeiro x Corin-
thians - Mineirão; 14/12 (do-
mingo), 18h - Corinthians x
Cruzeiro - Neo Química Arena.
Dia 11/12 (quinta-feira), 20h -
Vasco x Fluminense - Maracanã;

14/12 (domingo), 20h30 - Flumi-
nense x Vasco - Maracanã.

Premiação: quanto vale che-
gar à final da Copa do Brasil? A
presença na semifinal já garante
aos quatro clubes uma premi-
ação de R$ 9,922 milhões. A
classificação para a final ele-
va consideravelmente o valor
recebido: Vice-campeão: R$
33,075 milhões e Campeão:
R$ 77,175 milhões. Somados
os valores das fases anterio-
res, o campeão pode ultrapas-
sar a marca de R$ 100 milhões
acumulados ao longo do torneio.

EXPECTATIVA ELE-
VADA E CLIMA DE DECI-
SÃO - Com confrontos tradi-
cionais, estádios cheios e tor-
cidas confiantes, as semifinais
da Copa do Brasil 2025 prome-
tem ser uma das mais equilibra-
das dos últimos anos. Quatro gi-
gantes entram em campo não
apenas por vaga na final, mas
pela chance de levantar um dos
troféus mais cobiçados do fu-
tebol nacional - e por uma
premiação milionária que pode
transformar o planejamento de
qualquer temporada.

SR. ARMANDO ZIMMER-
MAN FILHO Faleceu anteon-
tem, nesta cidade, contava 63
anos, filho dos finados Sr. Ar-
mando Zimmerman e da Sra.
Maria Olinda Domingues Zim-
merman, era casado com a
Sra. Maria Ines da Silva Zim-
merman; deixa os filhos: El-
ton Zimmerman; Alexsander
Zimmerman e Amanda Zim-
merman, casada com o Sr.
Elson Rodrigues.  Deixa ne-
tos, demais familiares e ami-
gos.  Seu sepultamento foi re-
alizado ontem, tendo saído o
féretro às 13h00 da sala “01”
do Velório do Cemitério Mu-
nicipal da Vila Rezende, para
a referida necrópole. À famí-
lia e amigos enlutados os sen-
timentos de pesar da Abil Gru-
po Unidas Funerais.

SRA. TERESA DE JESUS
MULLER faleceu ontem, nes-
ta cidade, contava 67 anos, fi-
lha dos finados Sr. João Bap-
tista Muller e da Sra. Sebasti-
ana Alves Muller; deixa os fi-
lhos: Marciano Aparecido
Mantovani; Marcio José Man-
tovani e Marcelo Mantovani.
Deixa demais familiares e
amigos.  Seu sepultamento foi
realizado ontem, tendo saído
o féretro às 16h30 do Velório
da Saudade, sala “08”, para
o Cemitério Municipal da Sau-
dade. À família e amigos en-
lutados os sentimentos de
pesar da Abil Grupo Unidas
Funerais.

MENINA: MAITÊ FRANCO
faleceu ontem, nesta cidade,
filha da Sra. Yasmin Gabriely
Franco. Deixa demais famili-
ares. Seu sepultamento foi
realizado ontem, tendo saído
o féretro às 17h00 do Velório da

Saudade, sala “01”, para o Ce-
mitério Municipal da Saudade. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. ELDA VIANA DE CAR-
VALHO VASCONCELOS fa-
leceu ontem, nesta cidade,
contava 68 anos, filha dos fi-
nados Sr. Ranulfo Viana de
Carvalho e da Sra. Olivia Via-
na de Carvalho, era viúva do
Sr. Roberto Ferreira Vascon-
celos; deixa os filhos: Cibele
Viana Vasconcelos e Thiago
Viana Vasconcelos, casado
com a Sra. Juliana Colombo
Viana. Deixa os netos: Sa-
muel; Davi; Bernardo e Hele-
na, demais familiares e ami-
gos.  Seu sepultamento será
realizado hoje, saindo o fére-
tro às 13h00 do Velório do
Crematório Memorial Metro-
politano de Piracicaba, sala
“Safira”, para o Cemitério
Municipal da Vila Rezende. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. MIGUEL ARCANGELO
VALLA faleceu ontem, nesta
cidade, contava 71 anos, filho
do Sr. Archangelo Valla, fale-
cido e da Sra. Anna Rita Schi-
avinatto Valla; deixa os filhos:
Graziela Felina Valla, casada
com o Sr. Jessé dos Santos Sil-
va; Rafaela Regina Valla e Ro-
dolfo Miguel Valla. Deixa netos,
demais familiares e amigos. Seu
sepultamento será realizado
hoje, saindo o féretro às 09h30
do Velório da Saudade, sala
“07”, para o Cemitério Muni-
cipal da Saudade. À família e
amigos enlutados os senti-
mentos de pesar da Abil Gru-
po Unidas Funerais.

AVISO DE LICITAÇÃO

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA N.º 001/2026 - PROCESSO N.º 2025/017298

Objeto: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA EXECUÇÃO DA ADUTORA DE ÁGUA TRATADA
DOIS CÓRREGOS – CECAP, EM PEAD PELO MÉTODO NÃO DESTRUTIVO (MND), COM
FORNECIMENTO DE MATERIAIS. RECEBIMENTO DE PROPOSTAS ATÉ: 16/01/2026 Horário:
08h30min; ABERTURA E ANÁLISE DAS PROPOSTAS: 16/01/2026 Horário: 09h; INÍCIO DA
SESSÃO DE DISPUTA DE PREÇOS: 16/01/2026 Horário: 09h.O edital completo poderá ser
obtido pelos endereços eletrônicos: www.semaepiracicaba.sp.gov.br e www.bnc.org.br,
www.pncp.gov.br e informações pelos telefones (19) 3403-9614/9623. Piracicaba/SP, 02 de
dezembro de 2025. ALANA FERNANDES - SEMAE. R$ 280,00

PREFEITURA MUNICIPAL DE RIO DAS PEDRAS
ESTADO DE SÃO PAULO

AVISO DE LICITAÇÃO
Comunicado - Pregão Eletrônico nº. 90157/2025 - Processo nº. 5350/2025 - OBJETO: CON-

TRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA AQUISIÇÃO DE ENVOLOPES A4 (26 X 36) E
ENVELOPES OFÍCIO (11 X 22 CM), A COR BRANCA, COM TIMBRE DA PREFEITURA MUNICIPAL
DE RIO DAS PEDRAS - SP, COM IMPRESSÃO EM (PRETO E BRANCO), COM A FINALIDADE DE
ATENDER ÀS NECESSIDADES OPERACIONAIS E ADMINISTRATIVA DO CADASTRO ÚNICO NA
CIDADE DE RIO DAS PEDRAS - SP, PARA ATENDER AS NECESSIDADES DA SECRETARIA DE
GOVERNO - SEGOV,  CONFORME TERMO DE REFERÊNCIA DO EDITAL E SEUS ANEXOS -
IMPORTANTE: INÍCIO DO ENVIO DAS PROPOSTAS: 03/12/2025; FIM DO ENVIO DAS PROPOSTAS ATÉ:
17/12/2025 ÀS 08h00min; ABERTURA DAS PROPOSTAS: 17/12/2025 ÀS 09h00min - fone: 19-3493-9490 -
O Edital completo poderá ser obtido pelos interessados no site da Prefeitura - www.riodaspedras.sp.gov.br ou
site Compras.Gov - https://www.gov.br/compras/pt-br - REFERENCIA DE TEMPO: Para todas as referen-
cias de tempo será observado o horário de Brasília (DF) - Prefeitura Municipal de Rio das Pedras, 02
de dezembro de 2025 - Marcos Buzetto - Prefeito Municipal.

Esta publicação custou R$ 309,60 aos cofres públicos

PREFEITURA MUNICIPAL DE RIO DAS PEDRAS
ESTADO DE SÃO PAULO

AVISO DE LICITAÇÃO
Comunicado - REPUBLICAÇÃO Pregão Eletrônico nº. 90127/2025 - Processo nº. 1264/2025
- OBJETO: REGISTRO DE PREÇOS PARA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE LIMPEZA E
DESINFECÇÃO DAS CAIXAS D'ÁGUA, CASTELO D´AGUA E CISTERNA, NOS PRÉDIOS
DA REDE MUNICIPAL DE ENSINO, PARA ATENDER A SECRETARIA DA EDUCAÇÃO -
SEDUC, CONFORME TERMO DE REFERÊNCIA DO EDITAL E SEUS ANEXOS - IMPOR-
TANTE: INÍCIO DO ENVIO DAS PROPOSTAS: 02/12/2025; FIM DO ENVIO DAS PROPOS-
TAS ATÉ: 16/12/2025 ÀS 08h00min; ABERTURA DAS PROPOSTAS: 16/12/2025 ÀS
09h00min - fone: 19-3493-9490 - O Edital completo poderá ser obtido pelos interessados no
site da Prefeitura - www.riodaspedras.sp.gov.br ou site Compras.Gov - ttps://www.gov.br/
compras/pt-br - REFERENCIA DE TEMPO: Para todas as referencias de tempo será obser-
vado o horário de Brasília (DF) - Prefeitura Municipal de Rio das Pedras, 01 de dezembro de
2025 - Marcos Buzetto - Prefeito Municipal.

Esta publicação custou R$ 309,60 aos cofres públicos

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLEIA GERAL ORDINARIA

Pelo presente Edital o SINDICATO DOS CONTABILIS-
TAS DE PIRACICABA E REGIAO, convoca todos os
associados de acordo com os artigos 54 e 55 do Esta-
tuto Social, para participarem da Assembleia Geral Or-
dinária, que será realizada no dia 15 de dezembro de
2025. A Assembleia será realizada às 16:00 horas em
primeira convocação e às 16:30 horas em segunda con-
vocação, com qualquer número de participantes na sede
da Entidade à Rua Paschoal Guerrini, 55, para discuti-
rem e deliberarem sobre a seguinte ordem do dia:

1 - Leitura, discussão e votação da ata da assembleia ante-
rior.
2 - Leitura, discussão e votação das peças que compõem a
Suplementação/Redução de verbas do Orçamento 2025.
3 - Leitura, discussão e votação da proposta orçamentária
para o exercício 2026.
4 - Outros assuntos de interesse da entidade.

Piracicaba/SP, 02 de dezembro de 2025.

 FABIANO RAVELLI
PRESIDENTE
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Luta de Braço reúne
mais de 450 atletas

BBBBBRASILEIRRASILEIRRASILEIRRASILEIRRASILEIROOOOO

Além do aspecto técnico e estrutural, competição gerou impacto positivo na economia
local; campeonato contou com a participação de atletas de diversos estados

Piracicaba foi palco do Cam-
peonato Brasileiro de Luta de
Braço este final de semana, en-
tre os dias 28 e 30/11. A compe-
tição que contou com 455 atle-
tas de nove estados foi realizada
no Ginásio Poliesportivo da Pau-
liceia - Alfredo de Almeida Leite
e contou com apoio da Prefeitu-
ra de Piracicaba, por meio da
Secretaria Municipal de Espor-
tes, Lazer e Atividades Motoras.

Os quatro primeiros coloca-
dos de cada categoria - total de
54, divididos por idade e peso -,
garantiram vaga no Campeonato
Sul-Americano de 2026, que ocor-
rerá na Argentina, em junho. No
total, foram mais de 900 lutas.

"O nível técnico desta edi-
ção foi excepcional, refletindo
diretamente na formação da
Seleção Brasileira que repre-
sentará o país no Sul-Ameri-
cano. A expectativa é que essa
delegação seja uma das mais for-
tes de todos os tempos, resulta-
do da altíssima competitividade
demonstrada pelos atletas durante
o campeonato", ressaltou Márcio
Moreira, gerente administrativo
da Confederação Brasileira de
Luta de Braço (CBLBH).

Na classificação por equi-
pes, o estado de São Paulo le-
vou a melhor e garantiu a pri-
meira colocação, seguido por
Mato Grosso do Sul e Paraná.
A competição contou ainda
com representantes do Rio de
Janeiro, Minas Gerais, Santa
Catarina, Rio Grande do Sul,
Maranhão, Bahia e Goiás.

Competição contou com 455 atletas de nove estados, no Ginásio da Pauliceia

"Os atletas destacaram a
excelente recepção da cidade
de Piracicaba. A hospitalidade,
estrutura e ambiente acolhedor
contribuíram para tornar o even-
to ainda mais especial", enalte-
ceu Anna Célia Silva dos Santos,
presidente da CBLBH.

Segundo ela, além do as-
pecto técnico e estrutural, a
competição contribuiu para a
economia do município. "Hou-
ve uma movimentação na econo-

mia local, como na rede hoteleira,
gastronomia, comércio e serviços.
Além disso, tivemos um retorno
positivo dos atletas durante es-
tadia na cidade, como a Rua do
Porto, um dos locais apreciados
por todos". Em média, de acor-
do com a entidade, 25% dos atle-
tas afirmaram que gastaram até
R$ 200 durante a competição,
outros 19,2% mais de R$ 800 e
17,3% até R$ 800. Para o secre-
tário municipal de Esportes,

Roger Carneiro, que esteve
acompanhando de perto da
competição, a realização do
evento demostra a importância
do município no cenário na-
cional.  "Piracicaba sempre
estará de portas abertas para
eventos de grande relevância.
Cada atleta que coloca o braço na
mesa traz consigo horas de trei-
no, dedicação e a coragem de
enfrentar desafios de formal leal
e transparente", salientou.

TTTTTRIARIARIARIARIATHLTHLTHLTHLTHLONONONONON

Piracicaba é destaque na Copa Interior
Em seu segundo desafio na

Copa Interior, a equipe de Tria-
thlon de Piracicaba, que conta
apoio da Secretaria Municipal de
Esportes, Lazer e Atividades, con-
quistou resultados expressivos
durante a quinta e última etapa da
17ª Copa Interior de Triathlon,
realizada domingo (30/11), em
São Pedro. A competição reuniu
mais de 700 atletas de todo Esta-
do que disputaram provas de tria-
thlon (ciclismo, corrida e natação),
duathlon (ciclismo e corrida) e
aquathlon (natação e corrida).

"Mesmo tendo participado
apenas de  duas  etapas  em
2025, após a criação da equipe,
os atletas piracicabanos se des-
tacaram nas provas individu-
ais, garantindo presença cons-
tante no pódio e demonstran-
do forte crescimento técnico ao
longo da temporada", destacou
Rafael Aragon, um dos coor-
denadores da equipe, que contou
com a participação de 15 atletas.

A equipe encerrou sua parti-
cipação na competição na quinta
posição, na classificação geral (so-
matória de todas as etapas).

Na primeira colocação fica-
ram Donizete  Francisco de
Lima - Duathlon fitnnes (cate-
goria 50+); Bruna Melo - Dua-
thlon Fitness (categoria 30-39
anos); Camila Gozetto - Tria-
thlon Sprint (geral e categoria
45-49 anos); Raquel Campos -
Duathlon Sprint (categoria 40-
44 anos); Michel Barboza - Du-
athlon Fitness (categoria 40-49
anos); Felipe Sansigolo - Dua-
thlon olímpico (geral e catego-

Divulgação

Rafaela Aragon completa prova do Tri Sprint

ria 40-44 anos); César Lara
- Triathlon Olímpico (cate-
goria 60-65 anos); Rafael
Aragon - Tri Olímpico (cate-
goria 45-49 anos ) e Daniel
Cassano - Aquatlon Sprint -
(categoria 45-19 anos).

O segundo lugar foi para
Darcy Lima -  Duathlon
Sprint  (categoria  50-54
anos); Rafaela Aragon - Tri
Sprint (categoria 45-49 anos) e
Rafael Naval - Tri Olímpico (ca-
tegoria 40-44 anos).

Na terceira colocação fi-
caram Anderson - Triathlon
Sprint  (categoria  45-49
anos) e Pedro Azevedo - Du-
athlon Sprint (categoria 35-
39 anos). Fernando Seneri-
ne conquistou a oitava colo-
cação no Triatlhon Olímpico
(categoria 31-35 anos).

"Com desempenho expres-
sivo e grande união entre os
competidores, a equipe encer-
rou sua participação com saldo
extremamente positivo. Para
2026, o grupo já confirmou
presença em todas as seis eta-
pas da competição, entrando de
vez na disputa pelo título por
equipes", destacou Rafael Ara-
gon. A primeira etapa será em
fevereiro, em São Pedro.

Este foi o segundo desafio
da equipe que conta também
com parceria da Care Club Pi-
racicaba de Triathlon e Hard
Bike, com os novos uniformes
específicos de competição. A
roupa foi projetada com mate-
riais que otimizam a aerodinâ-
mica e a secagem rápida.

DDDDDENGUEENGUEENGUEENGUEENGUE

Vereador solicita
informações sobre
ações de enfrentamento

Foi aprovado nesta quinta-
feira (27), durante a 69ª Reunião
Ordinária, o requerimento nº
1383/2025, de autoria do verea-
dor Marco Bicheiro (PSDB), que
solicita informações ao Poder Exe-
cutivo sobre as campanhas pre-
ventivas e demais ações adotadas
pelo município de Piracicaba no
enfrentamento à dengue. No do-
cumento, o parlamentar destaca a
importância de políticas de pre-
venção contínuas, ressaltando que
surtos da doença impactam dire-
tamente a saúde pública. O reque-
rimento questiona se a Prefeitura
possui campanhas preventivas
ativas voltadas à população e soli-
cita o envio de materiais informa-
tivos utilizados nessas ações. O ve-

reador também pede dados atua-
lizados sobre o número de casos
registrados nas unidades de saú-
de em 2024 e no ano de 2025, até
outubro. Além disso, solicita infor-
mações sobre os protocolos apli-
cados na profilaxia antes e duran-
te o período de maior infestação,
bem como sobre o recebimento e
distribuição de vacinas, quantidade
de doses encaminhadas ao municí-
pio e faixa etária atendida. O parla-
mentar ainda cobra esclarecimentos
sobre a possível adoção de controle
biológico no combate ao mosquito
Aedes aegypti e pergunta se há pre-
visão para o uso do fumacê entre os
meses de maior incidência de casos,
período considerado crítico para a
proliferação do vetor.
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Câmara aprova a concessão dos
serviços cemiteriais e funerários

AAAAADMINISTRAÇÃODMINISTRAÇÃODMINISTRAÇÃODMINISTRAÇÃODMINISTRAÇÃO

A Câmara Municipal de Pi-
racicaba aprovou, em primeiro e
segundo turno de votações, em
reuniões extraordinárias realiza-
das nesta quinta-feira (27), o proje-
to de lei nº 380/2025, de autoria do
Poder Executivo, que autoriza a con-
cessão onerosa dos serviços públi-
cos cemiteriais e funerários da ci-
dade, com placar de 17 votos fa-
voráveis e cinco contrários.

O projeto estabelece que a
concessão se dará mediante lici-
tação na modalidade de concor-
rência, pelo prazo de 25 anos,
podendo ser prorrogada por até
10 anos. Compõem o objeto da
outorga quaisquer serviços fúne-
bres, como a confecção, comér-
cio e transporte e preparação de
urnas mortuárias, o traslado e a
preparação de corpos, a organi-
zação de velórios, com locação de
altares, serviços cemiteriais e de
velório e outros previstos no edi-
tal e contrato.

Incluem-se nos serviços ce-
miteriais a outorga pela vencedo-
ra do certame de concessões e
permissões de terrenos nos Ce-
mitérios Públicos Municipais
para a construção de jazigos ou
sepulturas, bem como para des-
tinação e ocupação daqueles
abandonados, transferência de
restos mortais a ossuários e to-
dos os serviços que envolvam a
gestão destes espaços públicos.

O texto ainda traz que a
prestação de serviços será remu-
nerada através de tarifas. A em-
presa vencedora da licitação se
obrigará a executar as melhori-
as nos próprios municipais refe-
rentes ao serviço, assim como a
manutenção, conservação e lim-
peza. Deverá ainda deverá forne-
cer gratuitamente urnas funerá-
rias, cessão de espaço do velório
e serviços cemiteriais para o se-
pultamento de carentes e indi-

gentes. As normas e demais pro-
cedimentos operacionais para a
execução dos serviços constarão
no Edital de licitação e serão re-
gulamentados por Decreto. O
projeto ainda revoga oito leis que
tratam dos serviços funerários,
promulgadas entre 1956 e 2016.
A matéria ainda obedece aos termos
previstos na Lei Federal nº 8.987/
1995, que dispõe sobre o regime de
concessão e permissão da prestação
de serviços públicos previsto no art.
175 da Constituição Federal.

Discussão - Ao discutir o
projeto, o vereador Laércio Tre-
visan Jr. (PL) abordou a questão
jurídica que envolve a proposta.
Citou o caso da cidade de São
Paulo, em que o Supremo Tribu-
nal Federal determinou o retor-
no da cobrança das tarifas pelos
serviços fúnebres aos preços que
eram estabelecidos antes da con-
cessão dos cemitérios. "Triplica-
ram os custos. O que era R$
1.500 passou para R$ 3.400 e até
R$ 5 mil. E é isso o que vai acon-
tecer aqui", apontou. E criticou
a dificuldade do poder público
em fazer a manutenção e garan-
tir a segurança nos cemitérios.
Levantou ainda outra polêmica
em relação à concessão do Cemi-
tério da Saudade, sobre o desti-
no dos gatos que se proliferaram
no local. "A questão do cemité-
rio é profundamente necessária
para todos. Não se pode pensar
em privatizar uma coisa que tem
que ser responsabilidade do mu-
nicípio", afirmou.

A vereadora Sílvia Morales
(PV), do Mandato Coletivo A Ci-
dade é Sua, destacou a situação
das famílias que prestam servi-
ços de manutenção dos túmulos
há décadas. "Mais de 200 famí-
lias serão prejudicadas", afir-
mou. "É fácil ganhar eleição e
jogar para os outros assumirem.

Quem ganha a eleição tem que
assumir o ônus e bônus. Se o ce-
mitério estava com problemas, é
porque administrações passadas
não fizeram a manutenção, nin-
guém investiu. A precarização é
de propósito para depois mandar
para a iniciativa privada".

A vereadora Rai de Almeida
(PT) citou outro ponto, que é a
permissão prevista no projeto
para que a futura concessionária
faça a comercialização de terre-
nos para os jazigos. "Vai virar a
especulação imobiliária dentro
do cemitério", avaliou. Criticou
ainda que o texto não especifica
os critérios para atendimento
das pessoas carentes. "É bem
caro morrer e, com este projeto,
vai ficar muito mais caro. O pre-
feito fala em economia para o
município a um custo altíssimo
para o cidadão e um lucro para
quem vai explorar o serviço. O
poder público se exime de fazer
a sua obrigação e atribui esse
custo para o munícipe que já
paga os seus impostos".

O vereador Pedro Kawai
(PSDB) disse que a matéria de-
termina, entre os requisitos para
a futura concessionária, o aten-
dimento gratuito para pessoas
carentes e indigentes. "Quem
depende do serviço público vai
ter o atendimento", ponderou.
Quanto à questão dos preços dos
serviços, disse que está bem
amarrada no texto. "A gente não
pode admitir que a empresa con-
cessionária cobre o preço que
bem entender. O artigo 6º esta-
belece a observância das tarifas
fixadas pelo Poder Executivo".
Em relação aos gatos, acredita
que a concessão pode até auxili-
ar a resolver o problema. "Ne-
nhuma empresa vai querer fazer
matança de gatos, mas pode me-
lhorar os portões, instalar câme-

ras de segurança que evitem o
abandono dos gatos no cemité-
rio", afirmou. Disse que essa
questão pode ainda ser especifi-
cada no edital de licitação. Disse
também que os empreendedores
que trabalham há muitos anos na
manutenção dos túmulos devem
ser observados na concessão,
questão que também pode ser
incluída através de parceria no
edital. "O projeto está bem estru-
turado e escapa de pegadinhas
jurídicas como aconteceu em São
Paulo", avaliou.

Após a aprovação do proje-
to, o vereador Felipe Jorge Da-
rio (Solidariedade), o Felipe
Gema, justificou voto. "A gente
sabe a situação em que se encon-
tram os cemitérios públicos e é a
hora de encontrar uma solução.
Deixo aqui o nosso apelo ao Exe-
cutivo, para que as empresas que
pleitearem a privatização que
tratem os trabalhadores (que
atuam na manutenção dos túmu-
los) com o respeito que mere-
cem", salientou. O vereador Fá-
bio Silva (Republicanos) refor-
çou a necessidade de se garantir
os serviços desses trabalhadores.
"Eles possuem uma expertise,
estão há muitos anos trabalhan-
do com isso. E a empresa conces-
sionária vai precisar dessa mão
de obra especializada", lembrou.
O vereador Gustavo Pompeo
(Avante), em justificativa de
voto, falou que trata-se de um
Procedimento de Manifestação
de Interesse que, com a aprova-
ção, permite que a Prefeitura so-
licite um estudo para estruturar
a concessão. "Este projeto permi-
te um diálogo inicial, não esta-
mos falando da concessão defi-
nitiva. Se não tiver esse diálogo,
os problemas dos cemitérios vão
continuar e vão aumentar cada
vez mais", afirmou.

Vereador questiona eventual falta
de medicamentos psiquiátricos

SSSSSAÚDEAÚDEAÚDEAÚDEAÚDE

O vereador Marco Bicheiro
(PSDB), em requerimento apro-
vado nesta quinta-feira (27),
questiona a eventual falta de me-
dicamentos utilizados no trata-
mento da saúde mental nas uni-
dades de saúde no município.

O parlamentar aponta no
requerimento 1390/2025 que a
falta de medicamentos psiquiá-
tricos nas farmácias de alto cus-
to da Prefeitura "é um problema

grave que pode comprometer
tanto a saúde individual dos pa-
cientes quanto a sustentabilida-
de do sistema público de saúde".

Ainda segundo Bicheiro,
as consequências são multifa-
cetadas,  cl ínicas,  sociais  e
econômicas,  e exigem uma
resposta estruturada: "melho-
ria na gestão do fornecimen-
to, políticas claras, compro-
misso orçamentário e partici-

pação da comunidade para
monitorar e cobrar o acesso".

Ele também apresenta, na
propositura, uma lista de aqui-
sição de medicamentos com
base em informações do por-
tal de transparência da Prefei-
tura e pergunta, por qual ra-
zão, não estarem nela relaci-
onados medicamentos direci-
onados à saúde mental. O ve-
reador ainda questiona se há

uma previsão para que a en-
trega dos medicamentos seja
normalizada,  se  existe  um
plano emergencial para sanar
a falta de medicamentos psi-
cotrópicos nos postos de saúde,
bem como quais medidas foram
tomadas pela Secretaria de Saú-
de "para evitar que venha a ocor-
rer novamente essa falta de me-
dicamentos na rede, por um
período tão longo como esse".

EEEEEVENTVENTVENTVENTVENTOOOOO

Câmara lança o Fórum de Saúde
Integral da População Negra

A Câmara Municipal de Pi-
racicaba realiza, nesta quarta-
feira (3), a primeira reunião do
Fórum Permanente de Saúde In-
tegral da População Negra, ins-
tituído pelo decreto legislativo n°
71/2025, de autoria da vereado-
ra Rai de Almeida (PT).

O Fórum terá como objetivo
discutir e acompanhar ações re-
lacionadas à saúde da população
negra no município. A proposta
é reunir representantes de ór-
gãos públicos, entidades sociais,
conselhos municipais para ob-
servar o andamento das políticas
públicas já existentes e levantar
informações sobre questões que
afetam a saúde da população ne-
gra. O espaço buscará levantar
dados locais, promover debates
e indicar possíveis encaminha-
mentos para melhorar o acesso
e a oferta de serviços.

Durante a reunião, serão
tratados temas relacionados ao
acompanhamento de planos e
programas de saúde voltados à
população negra, além de ques-
tões como dificuldades enfrenta-
das no atendimento, prevenção
de doenças mais comuns nesse
segmento e ações de orientação
em escolas e associações.

A coordenação do Fórum fi-
cará sob responsabilidade de Rai
de Almeida, vereadora propo-
nente, que deverá organizar a
reunião e conduzir os trabalhos.
A reunião marca o início dos tra-
balhos permanentes do Fórum,
que terá encontros periódicos.
Os resultados, relatórios e reco-
mendações deverão ser disponi-
bilizados no portal da Câmara
Municipal de Piracicaba. O even-
to é aberto e a população pode
acompanhar as discussões.

AÇÃO DE EMPREGABILIDADE
A Etec "Fernando Febe-

liano da Costa", no Centro
de Piracicaba, recebeu no
último dia 26 a "Ação de
Empregabilidade", promovi-
da pelo vereador André Ban-
deira (PSDB) com o apoio
da direção da escola, alunos
voluntários e profissionais
das empresas parceiras. O
evento contou com grande
participação popular, orga-
nização e resultados ex-
pressivos, com a presen-
ça de dezenas de empre-
sas e  ins t i tu ições.  O
evento também proporci-

onou centenas de oportu-
nidades de trabalho, está-
gio, orientações profissio-
nais e entrevistas presen-
ciais, fortalecendo ainda
mais seu papel como um
dos maiores encontros de
empregabilidade da cida-
de. "A cada edição, reafir-
mamos o quanto a união
transforma vidas. Ver tantas
empresas comprometidas,
alunos colaborando com de-
dicação e candidatos parti-
cipando com esperança
nos enche de orgulho", des-
tacou o parlamentar.

ESCOLA DO LEGISLATIVO
A Esco la  do  Leg is -

l a t i v o  d a  C â m a r a  d e
P i r a c i c a b a  r e c e b e u ,
nesta  sex ta- fe i ra  (28) ,
a  v i s i ta  de  rep resen -
t a n t e s  d a  E s c o l a  d o
L e g i s l a t i v o  d e  A p i a í ,
vo l tada  à  t roca  de  ex -
p e r i ê n c i a s ,  f o r ta l e c i -
men to  i ns t i t uc i ona l  e
apresentação das prá-
t icas  pedagógicas que
to rnaram o  a tua l  fun -
c ionamento  da  Esco la
como es tá  a tua lmente
c o n t a n d o  d e s d e  s u a
concepção  a té  o  mo-

mento .  Es t i ve ram pre -
sen tes  no  encon t ro  o
vereador  Pedro  Kawa i
(PSDB) ,  d i re to r  da  Es-
co la  do  Leg is la t i vo ,  a
s e c r e t á r i a  d a  e s c o l a
Ér ica  D in is  e  a  coorde-
nadora pedagógica Ma-
riane Vicente Pereira de
Souza, que conduziram
a v is i ta ,  destacando a
estrutura, os princípios
e o modelo de funciona-
mento que garante cre-
dibi l idade e autonomia
da  Esco la  do  Leg is la -
t i vo  de  P i rac icaba .

Guilherme Leite

DDDDDENGUEENGUEENGUEENGUEENGUE

Piracicaba realiza mobilização no Dia D Estadual
Com o objetivo de consci-

entizar a população sobre a
importância da eliminação de
criadouros do Aedes aegypti e
prevenir surtos de dengue,
zika e chikungunya, Piracica-
ba promove no próximo sába-
do, 6, a partir das 8h30, o
Projeto Educativo Dia D Esta-
dual - 2025. A ação integra o
Plano Municipal de Combate
ao Aedes (PMCA) e mobiliza
diversos setores parceiros da
sociedade. Coordenado pelo
PMCA, o Dia D tem como foco
ampliar o engajamento da co-
munidade e fortalecer o tra-
balho integrado entre insti-
tuições públicas, privadas e
da sociedade civil. Participam
da atividade o CCZ, Estratégia
de Saúde Família,  Secretaria
M u n i c i p a l  d e  S e g u r a n ç a
Pública,  Trânsito e  Trans-
portes,  Guarda Civil  Muni-
cipal,  Unimed, Moto Clube
E s q u a d r ã o  Q u a d r a n g u l a r ,

Moto Clube Abutres e a Bri-
gada do Centro Cívico.

MOTOCIATA - A princi-
pal ação do Dia D será uma
motociata, programada para
as 8h30, com saída da Estação
da Paulista. O trajeto segue pela
rua Governador Pedro de Tole-
do, com uma parada no Merca-
dão Municipal, e término na Pra-
ça José Bonifácio, onde as equi-
pes permanecem até as 11h30 re-
alizando atividades educativas e
orientações à população.

O principal objetivo da
ação é mobilizar toda a popu-
lação do município, reforçan-
do a necessidade de participa-
ção comunitária no combate
ao mosquito transmissor da
dengue, zika e chikungunya.

" E s t a  é  m a i s  u m a  d a s
diversas ações que realiza-
mos ao longo do ano para
prevenir a dengue e outras
arboviroses em nosso mu-
nicípio.  Além da mobiliza-

ção do Dia D, mantemos se-
manalmente os arrastões de
limpeza em diferentes bairros
e o trabalho constante das
equipes nas residências, ori-
entando os moradores e elimi-
nando focos do mosquito. A
prevenção depende do esfor-

ço conjunto do poder público
e da população, e cada inicia-
tiva como esta reforça nosso
compromisso em reduzir os
riscos e proteger a saúde de
todos", destaca a gerente do
Cevisa (Centro de Vigilância
em Saúde),  Carina Baron.

Ponto  de  par t ida  para  a  motoc ia ta  que  acontece  sábado
será  a  Estação  da  Pau l is ta

 Divulgação
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Em “Qualquer coisa deu errado”, Lu
cia Pouchain apresenta ao leitor
uma coletânea composta por trinta

contos que, ao explorar situações do cotidiano,
evidenciam a presença de elementos de estra-
nheza, desconforto e vulnerabilidade nas rela-
ções humanas, sobretudo as familiares. O fio
condutor das narrativas é o erro, o imprevisto
ou a desordem, que surgem não como aciden-
tes isolados, mas como sintomas da precarie-
dade presente nos afetos e na comunicação.
As famílias, os amigos, os relacionamentos são
retratados de forma crua e, muitas vezes, bru-
tal. As empatias sempre a um fio de se rompe-
rem, os silêncios prestes a cederem lugar a algo
que normalmente surge para piorar tudo.

As personagens das narrativas transitam
por cenários íntimos e coletivos que, à primeira
vista, podem parecer banais, mas logo se re-
velam como territórios propícios a diversos cam-
pos de tensão. São mães exaustas, filhos si-
lenciados, mulheres acuadas, maridos indife-
rentes, chefes abusivos, jovens desajustados,
um retrato de nossa sociedade patriarcal e hie-
rárquica. Todos que habitam essa vasta galeria
compartilham a experiência de vidas atraves-
sadas por imperfeições e descompassos. Em
“Roupa suja”, por exemplo, um bilhete desen-
cadeia a revelação de segredos mesquinhos,
enquanto que, em “É assim mesmo”, o precon-
ceito é exposto de maneira brutal, principalmen-
te porque ele vem encoberto por um véu de
moral e costume. Já em “Preciso contar o que
aconteceu naquele dia”, a opressão do assédio
no ambiente de trabalho aparece como metá-
fora do sufocamento cotidiano, trazendo à tona
a condição feminina frente ao poder masculino.

As situações narradas variam entre a cru-
eldade explícita, como em “Contratempo”, em
que uma personagem é violentada na rua, e a
agressão velada, marcada pelo silêncio e pela
omissão, como em “Alienados”, que trata da
relação frustrada entre pai e filha. Outras histó-
rias, como “Caleidoscópio” e “Se”, evocam at-
mosferas de suspense e desespero, em que o
medo molda as ações. Já contos como “Até
mais tarde” e “À tona” apresentam personagens
que rompem a passividade, sugerindo a possi-
bilidade de reação, ainda que tímida e incerta.

O que mais pode acontecer?
Whisner Fraga

Essa oscilação entre conformismo e ruptura
confere dinamismo à coletânea. No conto “É
amor, gente!”, o diálogo entre amigas revela a
normalização da violência doméstica, ao mes-
mo tempo em que escancara a dificuldade de
romper com relacionamentos abusivos.

O estilo de Pouchain equilibra lirismo e cru-
eza. A linguagem é enxuta, mas marcada por
imagens poéticas e metáforas que ampliam a
densidade das tramas. Muitas vezes, o silêncio
e o não dito têm tanta força quanto as palavras,
instaurando um clima de latência, como se algo
estivesse sempre prestes a explodir, a se rom-
per. Há, em alguns casos, o senso de humor, a
ironia, o nonsense, recursos que ampliam a
complexidade dos relatos e impedem uma lei-
tura unívoca.

O espírito do livro é o de expor a estranhe-
za que habita o cotidiano, denunciando a hipo-
crisia social e a fragilidade das estruturas afeti-
vas. A autora não oferece finais redentores; ao

contrário, muitas vezes os relatos terminam em
suspensão, refletindo o sentimento de incom-
pletude da vida real. O título, neste sentido, re-
sume bem a proposta: em um mundo permea-
do por ilusões, mentiras e pequenos delitos,
quase sempre algo dá errado.

Essa visão crítica da realidade, aliada a
uma escrita inventiva e sensível, coloca “Qual-
quer coisa deu errado” como uma obra signifi-
cativa da literatura brasileira contemporânea,
capaz de dialogar com as angústias e contradi-
ções de nosso tempo. Pouchain transforma as
dores de seus personagens em matéria literá-
ria de alto nível e alerta o leitor que, na literatura,
como na vida, a desordem também pode ser
reveladora. A obra dá destaque às vulnerabili-
dades femininas no espaço privado e público e,
ao mesmo tempo, revela formas de resistên-
cia, ainda que frágeis ou ambíguas.

De modo geral, o livro retrata a mulher
como alguém constantemente exposto às en-
grenagens da violência, do preconceito, da invi-
sibilidade e da sobrecarga, mas, ao mesmo
tempo, Pouchain insere nesses retratos um
olhar cheio de compaixão, sem reduzir as per-
sonagens à condição de vítimas: suas esco-
lhas e gestos comunicam resistência. A coletâ-
nea de contos convida o leitor a uma reflexão
sobre como a literatura pode dar voz a experi-
ências femininas tantas vezes abafadas por um
sistema que privilegia temas do universo mas-
culino. O leitor não pode perder de vista o fato
de que o meio artístico é um microcosmo de
uma sociedade elitista, machista e patriarcal,
de forma que livros como este de Lucia Pou-
chain são um oásis em meio à aridez reinante
na literatura brasileira.

Whisner Fraga  - São
Paulo (SP) - nasceu
em Ituiutaba (MG).

É escritor, professor
universitário e editor na

Sinete. Formado em
Engenharia Mecânica,
Pedagogia e Marketing
Digital. Autor de livros
de ficção, tendo contos traduzidos para
o inglês, alemão e árabe. Escreve para
o coletivo “Crônica do dia” e mantém

o canal “Acontece nos livros”,
no YouTube, em que resenha obras de

escritores contemporâneos.
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Estou encantada por
esse cachorro negro,
magro como um galgo,

de olhar terno, que alegra meu fi-
lho com sua companhia.

É uma questão de afeto, de
carinho e apego. Houve uma troca
psíquica instantânea entre nós.
Agradeço o bem-estar que ele gera
no ambiente, a intimidade e o apoio
emocional de tê-lo por perto.

Quando o vi deitado, vigilan-
te, o corpo estendido, as longas
patas, a cabeça  erguida, as ore-
lhas em riste, veio-me imediata-
mente a imagem da estátua do
deus egípcio Anúbis, encontrada
no túmulo de Tutancâmon, no Vale
dos Reis. Um chacal esculpido em
madeira pintada de preto, com de-
talhes em folhas de ouro no interi-
or das orelhas, nas sobrancelhas,
no colar em volta do pescoço. As
garras são de prata polida. Os
olhos, feitos de quartzo e as pupi-
las em obsidiana, nos observam
com frieza e severidade. Uma visão
de sentinela, que penetra o invisí-
vel, que adentrou os mistérios da
morte, através dos séculos. A está-
tua, que ficava sobre um santuário
portátil, bem na entrada da câma-
ra funerária, protegia o repouso
eterno do jovem faraó. Essa joia
estava coberta por um tecido fino
de linho, um véu de gaze bordado
com flores de lótus e íris perfuma-
da.

Anúbis era representado como
homem com cabeça de chacal ou
cão selvagem de cor negra. Era o
deus da mumificação. Acompanha-
va o sacerdote no sagrado proces-
so de embalsamento dos corpos.
Arrancava as vísceras do cadáver
e as colocava em vasos de alabas-
tro. Pesava o coração na balança
da Verdade. Se o coração fosse
leve, a alma poderia seguir viagem
para um lugar de brilho, como as
águas férteis e pesadas do rio Nilo,
ora refletindo o sol, ora a lua e as
estrelas.

Esse cão negro é guardião
desta casa. Nós somos o seu re-
banho. Nele há fidelidade e com-
panheirismo. É um ser puro, que
habita fronteiras entre mundos.
Nesse clima de volta ao fascinante
Egito Antigo, escrevi:

Raquel Naveira

ANÚBIS

Meu corpo tem que sobreviver,
A qualquer custo,
Para que eu possa gozar no
outro mundo
As recompensas de um justo.

Removerão meu cérebro,
Pulmões e vísceras,
Mergulharei num banho de sal.

O sacerdote
Com máscara de chacal
Do deus Anúbis
Fará uma oração
Que me livrará do mal.

Nunca em vida
Parecerei tão natural:
O rosto pintado,
O cabelo arrumado em espiral.

Serei uma múmia
Coberta de amuletos,
Recheada de sonhos,
Atravessando o portal.

di
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Anubis

Raquel Naveira -
São Paulo (SP) -

é escritora
e poeta. Membro
da Academia Sul-
Mato-Grossense

de Letras, da
Academia de
Ciências de
Lisboa e da
Academia Cristã de Letras

de São Paulo.

Desejamos aos leitores, amigos, colaboradores e clientes um
Natal pleno de paz, saúde, amor, com muita poesia e leitura.

Necessário democratizar os livros e compartilhar com todos que
têm fome de leitura.

Almejamos que todos os brasileiros - do Oiapoque ao Chuí - e os
povos de todas as nações tenham  acesso ao livro e à leitura. Que o livro
faça parte da merenda escolar para que as crianças possam
democratizar a leitura com os seus pais.

Que a fome seja abolida em todo o Planeta e a água seja abundante
em todo o canto do mundo.

Esperamos que os homens sejam mais solidários com seus
semelhantes, que não maltratem os animais, respeitem as crianças,
mulheres e idosos. Que os homens tenham mais afeto com todos os
seres, sem distinção de gênero, sexo, raça e espécie.

Que nossos governantes e políticos digam não ao desmatamento,
ao trabalho escravo, à violência, à corrupção e digam não às reformas
trabalhistas e previdenciárias que possam desmontar as conquistas do
trabalhador brasileiro.

Mais em Educação e Cultura. Menos armas e mais livros.
Que todos os seres possam viver livres, sem guerras, sem violência,

sem fome, sem sede, com mais amor e paz.
Que os sionistas sejam silenciados na Faixa de Gaza e em todo o

Planeta.
Todos os povos e países livres dos gananciosos donos do poder.
Paz para os povos de todas as nações.

Paz para todos os seres
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Rua Conde do Pinhal, 92 -
ao lado do Fórum João Mendes

Sebo Brandão São Paulo

Tels.: (11) 3214-3325 - 3214-3647 - 3214-3646 -
sebobrandaosp@gmail.com - Face: Sebo Brandão São Paulo

https://www.estantevirtual.com.br/brandaojr

Compra e venda de livros usados
em todo o território nacional.

Fazemos encadernações.

“António Paixão, o premiado
pensador, escritor e jornalista luso-
brasileiro, acaba de acrescentar às
suas realizações em benefício da
cultura mundial o feito de reunir
num simpósio 10 intelectuais com
a finalidade de corrigir uma omis-
são de Platão, registrada há 23 sé-
culos. De fato, Platão tratou das di-
ferentes formas de amor, mas não
dedicou uma única migalha às va-
riáveis do que, no Brasil de hoje,
chamaríamos de “amor cornófilo”,
ou coisa parecida. Os convivas do
‘Banquete do Paixão’ assumiram a
tarefa de trazer à luz as omissões
cometidas pelo filósofo grego no
que se refere à “cultura cornográfi-
ca” ou “cornocultura”.

Dentre os convidados estão
algumas pessoas, heterônimos ou
não do Dr. Noronha, maravilhosa-
mente existentes tão somente no
âmbito da ficção e outras, misera-
velmente inseridas na realidade,
para além dos nefelibatas, alheios
a ambas categorias. Tal grupo for-
ma, na visão do António Paixão,
uma combinação anômala, insóli-
ta e excêntrica de intelectuais, com
a tarefa de trazer à luz as omissões
cometidas no banquete de Platão,
no que se refere à cultura literária,
digamos,“cornográfica” percebida
pela sociedade atual.

Pois sucede que os comen-
sais de Paixão fartaram-se de re-
ferências existencialistas em torno
da “cornofilia”, beberam nos cálices
da literatura clássica, medieval, re-
nascentista e modernista, aperitiva-
ram na sabedoria chinesa, servi-
ram-se da literatura italiana e fran-
cesa e, por fim, sorveram as delí-
cias da literatura brasileira, latino-
americana, portuguesa e inglesa,
fechando um compêndio que mar-
cará uma época. Sua análise im-
pressiona, senão pela multiplicida-
de de casos mencionados, pelo
perfil dos envolvidos em diferentes
épocas e lugares. Ademais, Paixão
é um reconhecido mestre no trato
do texto com sabor, ironia fina e
humor latente.

“Paixão: o corno na
história da literatura”

O recurso à vertente “corno-
gráfica”, suas interações com ex-
pressões tais como “chifrudo”, “cor-
nudo”, “galhada”, “corno manso”,
“corno nato”, “corno putativo” e ou-
tras da mesma estirpe, passam
longe da intenção do Autor do des-
respeito ofensivo e de uma chaco-
ta gratuita.

Trata-se, na verdade, de um
pretexto inteligentemente engen-
drado com a finalidade de atrair o
interesse dos leitores para um le-
vantamento muito abrangente e
seríssimo sobre a história literária
internacional, ou uma verdadeira
combinação do rigor da aula de li-
teratura com a gaiatice do jeito bra-
sileiro de ser. É para ler e gozar,
não necessariamente nesta or-
dem”.

José Luís Rey - São José do
Rio Preto (SP) - é escritor,
jornalista e crítico literário.
Autor de A Vizinhança de
Manoel Herculano Ibarra.

José Luís Rey

Wilson Luques
Costa - São

Paulo (SP) - é
escritor,

jornalista e
professor.

Formado em
Jornalismo

pela UMC/SP
com

especialização em Psicologia
pela USP e em

Filosofia pela Unesp.

Durante muitos anos, fui
um assíduo frequenta
dor de sebos paulista-

nos. Tenho uma pequena bibliote-
ca oriunda dessas minhas garim-
pagens pelos sebos.

Cheguei num único dia a ficar
enfurnado em sebos. Muitas vezes,
saía de um sebo para imediata-
mente entrar em outros pesquisan-
do os livros, discos, revistas, sobre-
tudo livros de meu interesse.

Frequentei quase diariamente
um sebo na Sete de Abril que fica-
va no térreo e nos fundos de um
prédio vizinho onde se situava a se-
guradora onde trabalhei por muitos
anos.

Esse prédio onde eu trabalhei,
talvez seja um dos prédios mais icô-
nicos e históricos de São Paulo,
porque foi ali que estiveram Lina Bo
Bardi, Chateaubriand e o grande
marchand Bardi.

Foi ali também que teve início
a extinta TV Tupi e onde o Masp ini-
ciou. Frequentei muito a famosa
lanchonete Costa do Sol, onde anos
anteriores também frequentaram
os atores e atrizes da TV Tupi. Che-
guei a ouvir muitas histórias.

Quando comecei a trabalhar
na seguradora era o ano de 1979 e
os fatos tinham acontecido. Toda-
via, restavam ainda histórias rela-
tadas por suas testemunhas que
frequentavam principalmente o
Costa do Sol.

Quanto aos sebos,  frequentei
posteriormente muitos sebos da
rua Aurora, da Avenida São João,
da Praça Dom José Gaspar, da
Praça da República, do Brandão, do

Idiossincrasias Urbanas
Wilson Luques Costa Cabeça Branca atrás do Fórum e

tantos outros tópoi além e aquém
do centro.

Sempre gostei de livros mais
raros ou chamados "undergroun-
ds". Um dos sebos que eu mais
gostava, era um mais underground
que ficava na Sete de Abril. Ali não
era raro deparar-me de chofre com
um livro de Pasolini, Verlaine, Rim-
baud e tantos outros. Lá frequenta-
va uma juventude bastante interes-
sante que era ligada ao Piva e ao
Willer.

Posso citar hoje o dono do Ga-
binete 63 e DanaVicolli entre outros
que pontuam ainda a paisagem ur-
bana e literária de Sampa. Hoje,
praticamente não frequento mais
os sebos de São Paulo. Aliás, es-
tou com uma saudade incrível des-
sas minhas andanças.

Hoje, bem ou mal,  tornei-me
também um autor de livros e fico
imaginando daqui um alter ego
qualquer rodando e girando o filme
da literatura brasileira e principal-
mente com suas totais idiossincra-
sias e particularidades de Sampa
com um livro meu ou seu em suas
mãos.
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Canto do Alaúde
poemas de Rosani Abou Adal

capa de Janna Adal
prefácio de Ronaldo Cagiano

Está à venda na Estante Virtual

Livraria Unesp - Praça da Sé, 108 -
(11) 3107-2623

Sebo Angelo Agostini
Galeria Nova Barão - Loja 63 - Rua Barão de

Itapetininga, 37 - (11) 99686-4895

Pedidos pelo WhatsApp (11) 97358-6255

A poesia ergue sua ban
deira  para lembrar que
os versos são instrumentos de

denúncia – capazes de acusar, apontar e
revelar com precisão cirúrgica os lugares
onde a dor se esconde.

 Em cada estrofe, a morte surge gra-
fada em sangue e a fome, marcada como
tatuagem indelével, não apenas no corpo
frágil, mas na alma coletiva daqueles que
sobrevivem ao sofrimento.

 Um país, uma cidade, um povo, uma
etnia – todos esmagados pela brutalidade
que viola o mais essencial dos direitos: a
dignidade humana.

 São poemas que choram pela Pa-
lestina e que, ao mesmo tempo, choram
a própria Palestina.

 Canto do Alaúde, Rosani Abou Adal,
não é uma leitura simples. É uma obra que fere, que cutuca feridas aber-
tas, que expõe a dor contínua de um povo que resiste.

 Um livro que deixa seus leitores sob os escombros do pesar, obri-
gando-os a encarar, de frente, a desgraça que dilacera o espírito huma-
no.

SOB OS ESCOMBROS
DO PESAR

Cláudia Brino

Cláudia Brino
- Santos (SP) - é poeta, escritora,

ativista cultural, fundadora da Costelas Felinas
Editora e do Clube de Poetas do Litoral.
http://autoraclaudiabrino.blogspot.com/

Nelson
Marzullo

Tangerini -
Rio de

Janeiro (RJ) -
é poeta,

jornalista,
escritor e

professor de
Língua
Portuguesa e Literatura.

O POETA OLEGÁRIO MARIANO
Nelson Marzullo Tangerini

Poeta de rara sensibilida
de, Olegário Mariano,
hoje esquecido e pouco

estudado, é autor de Conselho de
Amigo, um belíssimo soneto, cria-
do a partir da fábula “A cigarra e a
formiga”: versos que guardei em
um de meus cadernos de anota-
ções:

“Cigarra! Levo a ouvir-te o dia inteiro,
gosto da tua frívola cantiga,
mas vou dar-te um conselho, rapariga:
trata de abastecer o teu celeiro.

Trabalha, segue o exemplo da formiga.
Aí vem o inverno, as chuvas,o nevoeiro,
e tu, não tendo um pouso hospitaleiro,
pedirás... E é bem triste ser mendiga.

E ela, ouvido os conselhos que eu lhe
dava
(Quem dá conselhos sempre se con-
some...)
continuava cantando...Continuava...

Parece que no canto ela dizia:
se eu deixar de cantar, morro de
fome....
que a cantiga é o meu pão de cada dia”.

Admirador confesso do filólo-
go e temido anarquista José Oitici-
ca, o humorista Nestor Tangerini
cria, no final da década de 40, o
pseudônimo José Oitiçoca.

Este personagem engraçado
aparece, enfim, na revista de hu-
mor e sátira O Espeto, fundada por
Tangerini e amigos – Lourival Reis
(o radialista Prof. Zé Bacurau), Ieda
Reis, o cunhado Maurício Marzullo
(advogado e poeta), Abel (carica-
turista), entre outros, tirando dúvi-
das gramaticais de leitores fictíci-
os.

Neste texto, publicado na re-
ferida revista, Ano 1, nº 6, p. 7, Rio
de Janeiro, dezembro de 1947, ele
relata um episódio – talvez verídi-
co – que aconteceu com o poeta e
amigo Olegário Mariano:

“J. Amoroso (Distrito Federal)
– A palavra “amante” tanto é sinô-
nimo de “amásio, amásia”, como
significa “apreciador, apreciadora”.

Convém, no entanto, evitar o
emprego do termo no segundo
sentido, quando tratamos com pes-

soa de pouca instrução, e isso a
fim de evitar aconteça o que se
deu, certa vez, com o jovem Ole-
gário Mariano.

 Era seu conhecido um nego-
ciante de secos e molhados, cuja
esposa se dedicava às letras, ao
descaso do marido, que não en-
tendia nada “daquilo”. Apresentado,
uma tarde, no armazém, à respei-
tável senhora, com quem mantive-
ra longa palestra, enquanto “seu”
Manuel despachava a freguesia –
o distinto vate, finda a boa prosa,
dirigiu-se ao comerciante e recla-
mou:

Como o senhor é egoísta,
“seu” Manuel! Por que não me
apresentou sua esposa há mais
tempo, e não me disse que ela era
amante de Castro Alves e Macha-
do de Assis?

O negociante sacou da gave-
ta o revólver e nunca um poeta
correu tanto em sua vida...”

Olegário Mariano Carneiro da
Cunha, poeta contemporâneo,
nasceu no Recife, Pernambuco,
em 24 de março de 1889, e fale-
ceu no Rio de Janeiro, em 28 de
novembro de 1958. Diplomata, foi
Embaixador do Brasil em Portugal
e membro da Academia Brasileira
de Letras.

Crônica do livro “Depois do Café”.

Olegário Mariano

divulgação
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https://www.lojaventuraeditora.com.br/

https://www.facebook.com/venturaeditora

venturaeditora.editor@gmail.com

   (21) 99962-6653 e (21) 99974-8655

PERSONAGENS EM PARADOXO
NA POESIA DE RENILSON DURÃES

Luiz Otávio Oliani

“Estou prestes a vir a ser
O que na verdade sou.”
Renilson Durães

“Persona Paradoxo” é o novo
livro de poemas de Renilson Du-
rães, em publicação da Ventura
Editora, 2024.

Na orelha, Antônio Félix exalta
a dicotomia do autor, ao ser “forte
e frágil. Gentil e doce.”

Obviamente que estes quatro
adjetivos ligados à pessoa do au-
tor aparecem na poesia extrema-
mente humana que realiza.

No prefácio, Karla Celene
exaltou que o poeta busca alcan-
çar a Quinta Dimensão quando há
a abolição do espaço. Explicou a
prefaciadora que energia e consci-
ência estão presentes nesta poe-
sia, sobretudo pela multiplicidade
de ações de Renilson “(...) como
mago, guru, iogue”.

Para Celene, Renilson é um
insubordinado que não desiste,
apesar dos ventos contrários. É
“Metamorfose ambulante que so-
mos, persona paradoxo sejamos.”

O texto “Desobediência as-
tral”, p.13, resume bem o caráter
inquietante de um eu lírico cujos
versos marcam: “Os astros me di-
zem / Para eu não dar um passo
além da curva. / A minha latente
desobediência impulsiona-me a /
Pular o muro (...)’.

Apesar de os gerundismos
não serem formas nominais muito
benquistas por professores do ver-
náculo, na linguagem do telemarke-
ting, eles existem e poetas usam e
abusam deles.

Em “Garimpo, p.14, o eu lírico
não se faz de rogado e exagera nos
gerundismos, mas tem um propó-
sito fundamental. Tudo é pretexto,
para que ele possa dizer, ao final,
que os atos lhe favoreceram uma
descoberta:” Estou prestes a vir a
ser / o que na verdade sou.”

Os dois versos de abertura
de “Dilema hermético”, p.16, lem-
bram versos icônicos de Cecília
Meireles em ‘Motivo”: “Não sei se
fico ou passo.” Já Renilson diz:
“Não sei se estou / Por baixo ou
por cima, / Por dentro ou por fora. /
Esta dor - dilema / Como um pên-
dulo de um poema, / Bate aqui den-
tro toda hora.”

“Poesia potência”, p.19, é um
metapoema de força estupenda,
pois “A poesia quando chega / pe-
netra em frestas e poros / Nos de-
vora por dentro / Com seu fogo
antropofágico (...)”.

No teatro de “Persona para-
doxo” p. 21, o eu lírico vive a con-
trariedade, pois “(...) / Faz de con-
ta que morre / Num dia toma juízo/
No outro toma um porre.”

Os versos “Tenho saudade de
um não tempo / De um não lugar...”
Do poema “Fio ancestral “, p. 24,
refletem um pouco do universo do
professor de Yoga, do filósofo e do
pensador-poeta Renilson Durães.
Basta observarmos de palavras ou
expressões, como “pajés”, “xa-
mãs”, “orixás”, “dimensão”, “total
expansão”, entre outros.

“Mágicas para faturamento, p.
31, mostra um eu lírico crítico, fe-
roz, diante daquilo que julga equi-
vocado na sociedade capitalista e
neoliberal. O lucro, o ganho fácil,
tudo está nos versos: “A Faria Lima
vende em dólar / Para a periferia /
Em nome de ciência faz a festa /
Vende-se cannabis, CBD,THC / Em
gotas a preço de ouro (....)”, tudo
em busca de uma alegria difícil de
ser encontrada, já que “Onde en-
contrar a saída ?/ E a verdadeira
alegria? / Onde se compra o ópio
sagrado / Para o estado de ATA-
RAXIA?”.

Outras questões sociais apa-
recem em outros textos, como “No-
tícia”, p. 33, na qual “Morre um po-
eta ativista no RJ, / O Google não
anuncia o ocorrido”; “Sampa”, p.
39, ou até “Percalços do
poema”,p.35, quando há uma in-
versão de valores, pois “O poema
sofre de transtorno de ansiedade”
e não o poeta, em belo jogo meto-
nímico. Adiante, “O poema sofre de
estresse pós-traumático / (...) O
poema já foi taxado de transgres-
sor, / subversivo / (...) O poema já
levou porrada (...)”

E, para finalizar, “Perplexo”,
p.54, convém citar o poema escri-
to após o conhecimento da morte
assistida do poeta e Acadêmico
Antonio Cicero.

Fica, aqui, a perplexidade e o
desejo de novos livros de Renilson
Durães.

Luiz Otávio Oliani
- Rio de Janeiro

(RJ) - é professor
e escritor. Atual

Diretor de
Comunicação

Social da
Associação

Profissional de
Poetas no Estado do Rio de

Janeiro (APPERJ). Publicou 25
livros, incluindo poesia, conto,

crônica, teatro, literatura
infantojuvenil, crítica literária e

ensaios. Em 2024, publicou,
pela Editora Penalux, “Vozes,
discursos e papiros: alguma
crítica”. Em 2025, lançou “Eu

me sinto um criminoso e outras
crônicas” pela Ventura Editora.

Recebeu o Prêmio Arte em
Movimento 2022 e  2025 pelo
trabalho literário realizado.
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Isabel Furini - Curitiba
(PR) - é escritora e

educadora. Autora de
Os Corvos de Van Gogh
(poemas). Criadora do

Projeto Poetizar o
Mundo. Foi nomeada

Embaixadora da Palavra
pela Fundação César

Egido Serrano (Espanha, 2017).

Isabel Furini

O que houve, subconsciente?
Por que chegar assim, subitamente,

galgar emoções,
desajustar o senso,

levantar o pó de meus porões?
Tua chegada em meio à noite,

mata-me de susto.
Toma a forma de dragões alados

que se deitam ao meu lado
e me fazem chorar.

Por isso, vê se te aquieta.
Se eu o convocar, chega de mansinho,

evita mudar os medos de lugar.
Os porões do poeta são descaminhos,

luas inacabadas e verso solto.
São úmidos de chuva e mar revolto.

Nem sempre o riso é inocente
pode ser cruel, sarcástico,

pode preencher o ambiente
semear discórdia

atacar pessoas ausentes
vorazmente roubar a calma

e como uma perigosa serpente
devorar rente da superfície da alma

a autoestima do outro
deixando o seu espírito aflito

- algumas vezes, o riso é um delito

O riso

SUSTO

Flora  Figueiredo - São
Paulo (SP) - é poeta,
escritora, cronista,

jornalista, tradutora e
compositora. Autora de
Chão de Vento. Exerceu

o cargo de
vice-presidente da

Associação das
Jornalistas e Escritoras do Brasil.

Flora  Figueiredo

Márcio Catunda

Não seria aqui mesmo
a Laguna Estigia?
Aqui, no Inferno, ao lado do Paraíso;
aqui, no púlpito da Sinagoga,
onde desembarcam os réprobos,
da nave de Caronte?
Aqui, onde a paciência e a revolta
travam batalha em mim.
Ormuz e Ariman, em eterna luta:
tiranicídios, parricídios, genocídios,
suicídios…  
Somos os olhos dos anjos
e os dentes dos diabos.
Nos capitéis do espírito,
o Arcanjo Gabriel golpeia o
demônio.
Na urna do obscurantismo,
o Bem e o Mal fingem
que são inimigos;
dão-se as mãos e as apertam,
até se romperem as falanges.

PACTO INSÓLITO

Márcio Catunda -
Rio de Janeiro (RJ)

-  é diplomata,
escritor, membro

da Associação
Nacional

de Escritores,
do Pen Clube do

Brasil e da
Academia de Letras do Brasil.

As luzes deste ano se apagam, é o que se diz.
Feliz aquele que vive para além dos calendários!
Mesmo olhando folhinhas e agendas,
folheamos é o desejo que habita em nós.
A voz do que clama no deserto anuncia a vinda,
e tudo é vida sob a grande vida aspergida.
Orvalham sonhos entre as pessoas,
que rogam de mãos atadas aos seus deuses,
e do mesmo modo regam-se nos outros animais
as coisas que brilham e são luz de sonhos mais.
O que nos resume é pura esperança.
O instinto pede mais momentos contra o escuro,
e no duro muro da existência esbarramos todos.
Por que pelejam nossas vontades contra a pedra?
Esperamos que os poros dela nos acolham,
pois o seixo nos ama e cuida de nós,
do nosso sexo denso entre pernas,
da falta de nexo das perguntas que fazemos,
do escuro sedento de corpos vivos e de velas.
A pedra também é Deus.
Sobre ela deitamos a cabeça
e sonhamos com escadas e com anjos:
é pura expectativa o que nos move.
Neste fim de ano se comove
este poema feito de palavras
para a porta que se abre adiante.

Poema para o Ano Novo
Evaldo Balbino

nunca mais de jeito algum não
em absoluto novamente não

jamais sem chance não
mais uma vez negativo não

nunca mais
de jeito algum

nós não
(nego-te à exaustão)

Evaldo Balbino - Belo Horizonte
(MG) - é professor, mestre

em Literatura Brasileira e doutor
em Literatura Comparada pela

Universidade Federal de
Minas Gerais e presidente

da  Academia de Letras
de São João del-Rei.

MANTRA DO ESQUECIMENTO

Noélia Ribeiro - Brasília (DF) -
é  poeta, revisora, professora

e taquígrafa. Formada em
Letras na UnB, publicou
cinco livros. Instagram:

@noeliaribeiropoeta

Noélia Ribeiro

Pingos de chuva
Gotas de orvalho
Que tua sensibilidade é tão intensa
Quanto imenso é o meu sentir

Teus olhos me olham obscuros
A saudade que saúda o lembrar
Lembrar de ti  que te quero tão bem
Tão bem o pensamento em ti virá

TU
Maria de Lourdes Alba

Maria de Lourdes
Alba - São Paulo

(SP) - é escritora,
poeta, jornalista e
pós-graduada em

Jornalismo.
albalou@uol.com.br
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 Livros
Decomposição dos pássaros, con-

tos de Eltânia André, Editora Urutau, 96
páginas, Brasil/Europa, R$ 55,00.

ISBN: 978-85-7105-318-2.
A autora é contista e romancista. Pu-

blicou as coletâneas de contos  Manhãs
adiadas, Duelos e Corpos luminosos e os
romances Para fugir dos vivos e Terra di-
vidida.

Segundo Luiz Ruffato, “Enfim, Eltâ-
nia André mostra o firme domínio do ofí-
cio, quando, de certa maneira, sintetiza
toda a inquietude na fábula “Decomposi-
ção dos pássaros”, na qual resgata e des-
tila nossas angústias ancestrais, num tex-
to eivado de poesia, a começar pelo título,
que evoca imenso conhecimento de quem
da vida participa corpo-a-corpo. Por isso,
por tudo isso, que não é pouco, o nome
de Eltânia André vem angariando, mais e mais, espaço no sempre sele-
tivo número de escritores fundamentais da literatura contemporânea.”

Editora Urutau: https://editoraurutau.com/livros

Rondel da Saudade, rondéis de
Cacildo Marques,  104 páginas, Edições
Episteme, São Paulo.

ISBN: 979-8299045093.
O autor é escritor, poeta, professor,

ficcionista, teatrólogo, ensaísta e diploma-
do em matemática.

A obra reúne 82 rondéis, uma forma
de poema que não é  muito comum no
Brasil, mas situa-se entre a trova e o so-
neto, pois tem 12 versos mais um verso
final repetindo o primeiro, em três estro-
fes. É um tipo de rondó, em seu tamanho
mínimo.

Cacildo Marques:
cacildomarques@gmail.com

Outoneria, poemas de Álvaro Nas-
saralla, 272 páginas, Editora Confraria do
Vento, Rio de Janeiro (RJ).

ISBN: 978-65-5844-070-3.
O autor é escritor, poeta, crítico de

arte, formado em Comunicação e Marke-
ting e um dos fundadores do Instituto In-
ternacional de Arte Naif, voltado à valori-
zação e preservação da arte espontânea
e intuitiva.

A obra reúne poemas escritos duran-
te os últimos dez anos que refletem um
percurso de deslocamentos internos e
externos para que experimentar o desa-
pego, reinvenção e e a liberdade do desa-
juste.

Confraria Editora:
http://www.confrariadovento.com/editora

O Festival Poesia no Cen-
tro 2026, promovido pela Livraria
Megafauna e a Associação Livros
no Centro, que será realizado de
15 a 17 de maio de 2026, em São
Paulo, está com inscrições aber-
tas até o dia 27 de fevereiro de
2026.

Poetas poderão se inscrever
para apresentações, com duração
de até 5 minutos, no Megafone que
será instalado num palco em fren-
te ao Cultura Artística, em São Pau-
lo.

A segunda edição do Festival
Poesia no Centro terá a curadoria
da poeta Bruna Beber.

Os interessados deverão pre-
encher formulário da convocatória,
anexar três poemas de sua autoria
e enviar um vídeo, de até dois mi-
nutos, com uma amostra da leitu-
ra e ou performance que gostaria
de apresentar no festival.

O resultado da convocatória
será divulgado, até 31 de março,

FESTIVAL POESIA NO
CENTRO: MEGAFONE

nas redes sociais da Livraria Me-
gafauna. O programa completo do
evento será divulgado até o dia 15
de abril.

As apresentações dos seleci-
onados serão realizadas, de 15 a
17 de maio, durante o Festival Po-
esia no Centro, no Cultura Artísti-
ca, Rua Nestor Pestana, 196, Cen-
tro, em São Paulo.

As organizadoras do Festival
Poesia no Centro, Livraria Mega-
fauna e a Associação Livros no
Centro, oferecerão aos poetas se-
lecionados um vale-livro no valor de
R$ 200,00 que poderá ser utilizado
após a apresentação no Megafone,
com validade até o final de 2026,
nas duas unidades da Megafauna
no edifício Copan e no Cultura Ar-
tística.

Inscrições disponíveis em ht-
tps://docs.google.com/forms/d/e/
1FAIpQLSfbw5HMLXCqUkAWpic8HXP_vx-
RHD37KdVsgjN5ychyhdk05g/vi-
ewform

O leitor que acompa-
nha a trajetória bem-suce-
dida do escritor Márcio
Catunda haverá de concor-
dar comigo. Esta é, certa-
mente, a sua obra mais
despojada, irreverente e
descontraída, e, nem por
isso, não menos reflexiva
e comprometida com o li-
rismo e a literariedade.
Aqui, o seu deserto poéti-
co não é árido nem ermo,
ao contrário, é florido e fér-
til, terreno apropriado para
o cultivo do bom humor, da
ludicidade da palavra, dos
versos engajados, das
questões existenciais e filosóficas. É aspecto dos mais sedu-
tores, nesta presente edição, a pluralidade dos temas tão bem
tratados por este autor singular.

JORGE VENTURA, editor.
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Val Mello, escritora, poeta e
ilustradora, lançou À sombra dos
Carcarás, pela Ventura Editora, no
dia 11 de novembro, na Cafeteria
Coffebreak, no Rio de Janeiro. O
evento reuniu cerca de 80 pesso-
as, com a presença de poetas do
cenário lítero-cultural carioca como
Tanussi Cardoso, Nuno Rau, Luís
Turiba, Luiz Otávio Oliani, Amalri
Nascimento, Rose Lima, Delayne
Brasil, Sílvio Ribeiro de Castro,
Marcelo Mourão e Ricardo Ruiz. A
atração musical da noite foi a ta-
lentosa cantora e compositora Ma-
naLu e, a grande surpresa, a parti-
cipação de Gabriel Vale, neto de
João do Vale,  que cantou, especi-
almente, a música “Carcará”.

Márcio Catunda lançará Flo-
res do Deserto, pela Ventura Edi-
tora, no dia 10 de dezembro, quar-
ta-feira, das 19 às 21h30, na Blooks
Livraria, Praia de Botafogo, 316, no
Rio de Janeiro. 

Eltânia André, lançou o livro
de contos Decomposição dos pás-
saros, pela Editora Urutau.

Andreia Donadon e J.B. Do-
nadon-Leal lançam Arte Bordada
em paramentos eclesiásticos, pela
Editora Aldrava Letras e Artes e a
ALACIB, no dia 6 de dezembro, às
19 horas, na Casa de Cultura, Rua
Frei Durão, 84, em Marianba (MG).

A Feira Literária e Cultural
de Escritores Independentes,
realizada  no dia 29 de novembro,
das 12 às 20 horas, na Praça An-
tônio Sanches, em Poá, contou
com as participações de Eliz Go-
doy, Luka Magalhães, Michele Do-
neda, Rosani Abou Adal, entre ou-
tros importantes escritores.
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Val Mello, Gabriel Vale e Jorge Ventura.
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Solidão Latente - Soledad
Latente, poema de Rosani Abou
Adal, do livro Canto do Alaúde, foi
publicado em espanhol, na revista
LiterArte  da Argentina, em https://
revistaliterartedigital.blogspot.com/
2025/11/rosani-abou-adal-brasilno-
viembre-2025.html

O Festival de Literatura Afri-
cana de Sharjah será realizado
durante Feira Internacional do Livro
de Sharjah, de 16 a 18 de janeiro
de 2026, nos Emirados Árabes Uni-
dos.

O Prêmio São Paulo de Li-
teratura lareou os romances A ár-
vore mais sozinha do mundo de
Mariana Salomão Carrara e O últi-
mo dos copistas de Marcílio Fran-
ça Costa. 

O Canal do Poetariado en-
trevistou a editora, escritora e jor-
nalista Rosani Abou Adal com live
ao vivo no dia 14 de novembro, nos
canais do Youtube e Facebook.
Participou da conversa o escritor,
professor e consultor de Cultura
Benilson Toniolo. Ambos os parti-
cipantes da live são membros da
Academia de Letras de Campos do
Jordão. O Canal do Poetariado, di-
rigido pelos escritores César Au-
gusto de Carvalho e Hamilton Fa-
ria, foi criado em junho de 2020
com o objetivo de propor um pro-
grama para conversar sobre poe-
sia. O programa é veiculado men-
salmente no YouTube. Com mais
de 90 vídeos publicados, o canal
tem mais de 1.200 pessoas inscri-
tas.  A entrevista de  Rosani Abou
Adal está disponível em https://
w w w . y o u t u b e . c o m /
watch?v=sOgVbswpId4.

Leonardo Fróes, jornalista,
poeta, tradutor e escritor, faleceu
no dia 21 de novembro, em Petró-
polis (RJ). Nasceu em 17 de feve-
reiro de 1941 em Itaperuna (RJ). Foi
agraciado, em 1998, pela  Acade-
mia Brasileira de Letras pelo con-
junto da sua obra. Autor de Língua
franca (livro de estreia, poemas,
em 1968), A vida em comum, As-
sim, A pandemônia e outros poe-
mas, Argumentos invisíveis (Prê-
mio Jabuti), entre outras obras.

A Editora FPA, da Fundação
Perseu Abramo, do Partido dos Tra-
balhadores, disponibiliza 300 títu-
los do seu catálogo que podem ser
baixados em pdf gratuitamente em
https://fpabramo.org.br/editora/.

A Companhia Ensaio Aberto
apresentará o espetáculo  Morte e
Vida Severina, de João Cabral de
Melo Neto (1920-1999), de 5 de de-
zembro a 18 de janeiro de 2026, de
quinta a sábado, às 20 horas e, aos
domingos, às 18 horas, no Teatro
Paulo Autran, no SESC Pinheiros,
R. Pais Leme, 195, em São Paulo.
O espetáculo, com músicas de Chi-
co Buarque, tem a direção geral de
Luiz Fernando Lobo, direção de
produção de Tuca Moraes e dire-
ção musical de Itamar Assiere.

Tiago Costa foi agraciado
com o 1º Prêmio Kindle Vozes Ne-
gras, promovido pela Amazon Bra-
sil em parceria com a Companhia
das Letras, com o romance Via Pú-
blica.

O 51º Prêmio FNLIJ-IBBY
Brasil 2025, promovido pela Fun-
dação Nacional do Livro Infantil e
Juvenil, agraciou Entre Tantos, de
Marilda Castanha, como Melhor Li-
vro para Criança.  A obra  Baião, de
Itamar Vieira Junior, com ilustra-
ções de Manuela Navas, foi laure-
ada com o prêmio de Revelação
Ilustrador.

A Livraria das Perdizes  pro-
moveu evento comemorativo de
aniversário, no dia 28 de novembro,
que contou com a apresentação da
peça teatral Como um rio, que ho-
menageia o fundador do ponto lite-
rário e da Cortez Editora José Xa-
vier Cortez. Desde a reabertura da
livraria, em novembro de 2024, co-
mercializou mais de 10 mil livros e
promoveu mais de 40 lançamen-
tos literários. Rua Bartira, 317 –
Perdizes, em São Paulo.

 Izacyl Guimarães Ferreira,
escritor, poeta e diplomata, faleceu
no dia 14 de novembro, em São
Paulo. Nasceu no dia 22 de setem-
bro de 1930 no Rio de Janeiro. Exer-
ceu o cargo de diretor da União Bra-
sileira de Escritores e foi editor da
revista e do jornal O Escritor da en-
tidade. Foi agraciado com o Prê-
mio  da  Academia  Brasileira de
Letras com a obra Discurso Urba-
no e com o Prêmio Literário Nacio-
nal PEN Clube do Brasil com a obra
Altamira e Alexandria.

A Universidade Federal do
Rio Grande do Norte concedeu
o título de Doutor Honoris Causa,
post-mortem, ao livreiro, editor e
fundador da Cortez Editora José
Xavier Cortez (1936 – 2021) por
sua grande contribuição ao merca-
do do livro.  A solenidade de entre-
ga da láurea foi realizada no dia 28
de novembro, em Natal (RN).

Perspectivas Legais – Volu-
me II: Autismo e a Busca por Jus-
tiça, coordenado pela advogada
Luiza Lucena, foi lançado pela
Editora Literare Books Internatio-
nal, Selo Literare Iuris. Luiza Luce-
na é referência nacional na defesa
dos direitos das pessoas autistas.

João Scortecci foi reeleito
presidente  da Abigraf Regional São
Paulo. A diretoria executiva será
composta por Fabio Gabriel dos
Santos (1º vice-presidente), Levi
Ceregato (2º vice-presidente), Fer-
nanda Casquel (diretora adminis-
trativa), Beatriz Duckur Bignardi (di-
retora administrativa adjunta), Ri-
cardo Sutto (diretor financeiro) e
Flavio Medeiros (diretor financeiro
adjunto). A posse da nova diretoria
acontece no dia 4 de dezembro, na
Federação das Indústrias do Esta-
do de São Paulo.

Virginia Siqueira Starling,
jornalista e tradutora, lançou a bio-
grafia Quem é essa mulher?, pela
Editora Todavia, sobre a vida da
estilista Zuzu Angel (1921-1976).

A Editora Pensamento lan-
çou as novas edições, para 2026,
do Almanaque do Pensamento
(114ª edição) e do Almanaque Wic-
ca (23ª edição). O Almanaque do
Pensamento abriga textos de Te-
reza Kawall, Zilda Hutchinson
Schild Silva e Verbenna Yin – as-
trólogas do Almanaque  – e de An-
dré Mantovanni.


